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3\ aa disso multo o não sol si bastante,
nobre Os Sertões (campanha nu canudos),
que a critica recebeu festiva, jubilosa.

Mus, ao quo mo lembra, ainda não so
aflirinoti quo essa bollo trabalho ó mais
produclo do poeta o do artista quo do
observador o do phllosopho. Por cgual
não so encontram nesse livro ns virtudes
da imaginação o os attributos da reflexão
Porquo neiii sempre, lado a lado, mar-
rliam, pela» paginas omocionanles dessa
encantadora obra, o Hollcado cultor da
palavrão o destemido pensador brasileiro.

No entanto ó notável o quo sahiu da
penna do illustrado collega, Euclydos da
Cunha.

Ii, nscrtptõr do pulso, alma Inngidn
pelas harmonias do verso, ollo compoz n
sua historia de Canudos, do tacs lanços
dramáticos, quo cila abi esta, curiosa,
admirável—conquistando as sympnthias
de quantos a lêem. O vigor da phraso é
empolgante. O colorido dos quadros do-
mina, suggestiona.

Todavia não direi impoccavol esse vo-
lume do Co,'! paginas quo venho do ler,
gostosamente, embora as magoas que ollo
sabe despertar. Mas lambem impoccavol
nada existe, nada existira architectado
pelas mãos do homem.

Começa o dislincto amigo, por magos-
to io quadro do interior da Bania. Traça
ns grandes linhas dos sertões, pintando o
planalto central do lírasil quo nassoberba
osmares o se desata cm chapadões nive-
laiios pelos visos das cordilhoiras-mari-
liruas, distendidas do Hio Orando ft Mi-
nas». Esluda o plienomeno desolador das
seccas. Examina como se fazem os d sir-
tos, que não raro derivam da ignorância
c brutalidade, pela acção do fogo nns lio-
restas, desertos cm que o sotiriniento
« nnsce do marlyrio secular da terra ».

Assim vae organizado o esplendido ca-
pitulo que so intitula A feira, capitulo
inicial do vigoroso livro Os Siiutõks.

Em seguida passa a considerações de
ordem etlimologica, lançando vistas se-
i;uras solue. o íntorèssauto problema da
formação das raças. Investiga a gênesis
dos jagunços. Toma os typos dispa-
res do sertanejo, diffèrenciandò o filho
do norlo c o do sul, acconluando as qua-
lidades do gaúcho o os traços caracteris-
tico do caipira ou do tabaréo.

Mas nesso segundo capitulo (|uc se de-
nomina O homem, começa de aguçar-se a
minha curiosidade no descortino do algu-
mas contradições do talentoso engenhei-' ro. Não éqno-mo não despertara a at-
tenção o quo so lá, A pagina 53, onde se
declara » quo a morphologia da terra vio-
Ia as leis geraes doB climas». Penso
quo si a natureza combato os desertos,
apenas o facies geographico modifica as
condições oxtrinsõcas do meio. E si vio-
lcncia importa modificação, violar é des-
obedecer ao prceslabelecido. Assim, não
ba violação contra as leis geraes dos cli-
mas, eis o quo não padece duvida.

Mas, no segundo capitulo linhas atraz
referido, vejo, A pag. 70, os dizeres cato-
gorleos tu Não temos unidado de raça ».
,i Não a teremos, talvez, nunca", E,n pag.
010, lá eslá a proposição do quo, em Ca-
r.udos, « so atacava a fundo a rocha viva
da nossa raça d !...

Mais ainda. <> A nossa evolução blolo-
gica reclama a garantia da evolução so-
ciai-. Eiaso dizendò,accroscehtá Euòlvdos
da Cunlia, á mesma pag.70: » invertemos
sob esto aspecto, a ordem natural dos
fados ü.

Mas, porque ? Ondo os motivos dessa
inversão ?

Osphcnomenos so desenrolam ín.tural-
mente. Não se lhes descobrem os laços
dessa scriação impossível.

Ao certo, a evolução social não prece-
deu á evolução biológica. Fora extranho
s inconcebível que a idéa do sociedade se
antecipasse á idéa do vida. Mas o appa-
rcllio administrativo, a engrenagem das
relações sociaes, a irnperturbabilidade do
consensos collectivo, auxiliam o evolver
da espécie humana. Carece, portanto, de
fundamento a nsserção do autor d'Os
Si-.itTõi-.s,relativa ã inversão da ordem na-
tural dos factos, quando elle procura ox-
plicar porque a evolução biológica do
povo brasileiro reclama a estabilidade
ou, melhor, o equilíbrio da evolução poli-
tico-nacional.

E não ó só. Encontro íi pag. 151,rcfc-
rente ao celebre Antônio Conselheiro.
((Isolado, elle perde-se na turba dos ne-
vroticos vulgares. Mas posto cm funeção
do meio, assombra. E uma diathhse,
o é uma synthese.»

Ora, não so torna possível o estudo
complexo c delicado de qualquer indivi-
dualidade, fora lo meio que a produziu.
E si o assombro deriva do ser Antônio
Conselheiro uma dialhese o uma syntiiose,
estou do accordo com o parecer do ou-
Irora brilhante official (io exercito repu-
blir.wo, aqui, deste Brasil. Porquo syn-
th ise de uma raça, synthese do um povo,
.ivritliose mios aspectos predominantes de
nial social gravíssimo»—são coisas intel-
ligiveis. Antônio Conselheiro podia si
gniflcár uma tal synthese. Mas, porque
«o infeliz destinado ã solicitude dos me-
dicos, voiu, arrojado por uma potência
superior, bater do encontro a uma civili-
zação, indo para a historia como poderia
ter ido para o hospício»—não è isso razão
para que elle constitua uma dialhese, dis-
posição mórbida e chronica do organismo,
traduzindo-30 por manifestações varia-
das quanto A sua sedo, mas uniformes
nos seus caracteres o natureza; Estou a
pensar quo a palavra diatlici-o não tem
a significação quo lhe attrib.tom os rnes-
Ires da medicina. Não 6 a imminencia
mórbida, syrabolizada, na linguagem do
Hallopcnu, por modificações do typo phy-
siologico, as quaes acarretam, como con-
Fcqucncia uma diminuição de resistência
do organismo contra certas influencias
morbiilcas. Mas então que representa
esse vocábulo, quo tantas controvérsias
já levantou entre vários patliologistas 1

Antônio Conselheiro, eis n verdade, foi
.nn nevrotico, um desequilibrado. Na Ul-
tima expediçXo a Canuoos, dospreten-
cioso livro devida á penna sóbria e intel-
ligente do illustro coronel Dantap Barre-
lo, doparam-sè estes conceitos: «A ori-
geni (lesse homem era humilde, o seu pas-
sttdo hediondo. O crime endurecera-thc o
coração o o próprio crime dcra-lhc as pro-
porções legendárias dos grandes heróes o
dos' grandes reformadores da humani-
dade D.

E errando de terra cm terra pelos esta-
dos do norte, « diziam-no assassino da
esposa c da própria mãe», segundo relata
a (lislinctissima ecrebração quo b Kucly-
des da Cunha. Escreve, à pag. 168, o luci-
do espirito desse antigo alumno da Escola
Militar da Praia Vermelha : «A villa de
Itaplcurú esteve para ser o fecho da sua
carreira extraordinária » cm 187G. « Foi,
ali.naqucliá mesmo anno, entre o espanto
dos lieis, inopinndamento prezo». «Con-
lavara qno a sua mão, dosadotando a
nora, imaginara pcrdcl-a. Revelara, por
isto, ao filho quo era trahido e como este,
surprehendido, lho exigisse provas do de-
licto, pronoz-se apresental-as sem tardan-
ça». Combinaram-so os rocios para u ie-
rificação da infâmia. E, por uma noito
niaídictu, era de ver-sc «ura vulto appro-»
ximando-se-lhe da vivenda». Mas, «Uae
lhe deu tempo pnra entrar». Abateu-o
com um tiro*. Peneirou, em seguida, de
um salto, no lar c fulminou com outra
descarga a esposa infiel, adormecida. Vol-

-,.%.:.'

tou, dcpol», para reconhecer o homem
quo matara. E viu, com horror,quo era n
sua própria mãe, phuntnsladu daquullo
modo para a consecução do plano diaboll-
co». «Fugira, milão, na mesma horn,
apavorado, doido, abandonando tudo, no
acaso, pelos sertões om fora..,»

Estava om vários logarcs. Mas por vor-
dtuleiro traço do penetração Intolloctiial,
oscolhnu a aldeia do Canudos, para con-
cluir n peregrinação, a quo so obrigara,
pelo horroroso phaulaimia quo o {torso-
gula. lloalmente, iidislaiito das popula-
ções mais civilizadas da Bahia ; sorvida
lo muitas estradas por ondo podia conlnr

com recursos do Ioda a sortn ; situada A
margem do Vasa-Barrlfl, a famosa nnsi-
ção proforida pelo Conselheiro satisfazia
inteiramonto os seus intuitos subversi-
vos», conformo o declara o, aqui, já uma
voz mencionado, coronel Dantas Harróto,
quo foi um dos valorosos soldados quo
tão alto collocaram o nomo do exercito
brasileiro nas pugnas ingratas dos sertões
do norto. *

Mas preciso 6 quo eu o confesso :. tarí-
tas lendt.- croaram em torno do nomo do
Anlonio Conselheiro, que nasceram duvi-
das sol ra a origem, antecedentes, toda a
historiu onifim desse homem, «docnlo
gravo» a quo tão somente cabn no concei-
lo da paranóia, formulado por Tauzi o
Riva». No cmtanto, o quo parece averi-
guado é que cllo não foi o criminoso—
arrancando, cm noite medonha, a vida de
dois organismos quo lhe eram caros, E
descendendo da um pae oplloptico, snr-
gira, pela futalidado dns Hs biológicas,
vincado, tarado por dissonâncias tacs,quo
bom explicam, denlro no meio em quo
viveu, a singularidade da sua existência
no interior da Bahia.

«Insistamos sobre esta verdade», A pag.
210, pontifica o prodigioso cérebro do meu
ex-companheiro du armas: «a guerra de
Canudos foi um rcfluxo cm nossa Insto-
ria». «Tivemos irjoplnádnnienlo, resur-
gida e armada cm nossa frente, uma so-
ciedado velha, uma sociedade morta, gal
vanlsada por um doido».

Mas então,riaquolla guerra de Canudos,
não se atacava «a rocha viva da nossa
raça».

Mas então, «grave doente», «doido», não
foi Antônio Conselheiro essa «integração
de caracteres dillerenciaes—vagos, in-lc-
cisos, mal apercebidos quando dispersos
pela multidão», o sim um caso patholo-
gico e nada mais.

Moreira Guimarães

o governo de autorliaçJo para todajessa» obras,
sem rcstringil-a ao Illo de Janeiro. Cumpre ao

governo rcalual-»» de accordo com o pensa-
mento do legislador. Jn é tempo, Não e «dtnls-
tivcl e justificável que só o porto de Santos
mereça favores, c que no Brasil somente S.
Paulo tenha um porto capaz de supportar, por
suas obras admirave!s,o parallclo com os prin-
cipac? porto: do mundo.

Gil Vldal

HONTEM
Sendo diadoslgnado para despacho do sua

pasta, esteve no palácio do Cattoto o »r. J. J.
Soahra, ministro do interior o Justiça.

O secretario do interior, não podondo dos-
pncliíir com o cholo da Nação, visto tor».ex.
su conservado om bous aposentos, entregou
ao dr. Rodrigues Alves 1'ilb.o, secretario do
prosidento da llepiiblicn. o* decretos:

Abrindo erudito do ü::>0o$, Bupplemontar A
verba secretaria do Sentido;

Nomeando o bacharel José Joaquim do
Souza Junior, substituto do Juiz federal do
Ooyaz;

Concodendo as ioguiritas gratificações ad-
dicionaos: de 311 -i. uo Lento dn Kscola l*oly-
tcchnicn dr. Vieira Souto; de 5 •[. ao dr.
Agostinho da Oama, lento do tnternato do
Gymnnsio Nacional; do 20 •', ao professor
da Kscola 1'olytechnica, dr. Silva Cabrita;
do 10'i. aos profeasorei do Instituto Uenja-
min Constam Francisco Oorgolino do Sou/.a
o d. Etolvlnn Montngna;

Classificando como quntlel-mcdrc do 2' re-
gimonto de c.ivallaria o tenente Mario da
Cunlia Pinto e declarando sem cffeito a guia
de mudança para Petropolis;

Crcandn umn brigada do infanteria da
Guarda Nacional na'comarca das Três Pon-
tos, Estado de Minas Geraes, c nomeando a
respectiva ofllcialidade, nflia do nuo hojo
postara ser assignados pelo chefe do Ks-
tado.

Com quanto fosso dia santifleodo a ?e
achassem fechadas as diversas socçòes da
municipalidade*, o sr. prefeito esteve om seu
gabinete até depois do meio-dia, ondo assi-
gnou írtnuméroa papeis.

Duanlo da nossa altitude com a nova pro-
posta para abastecimento de carnes verdes a
esta capital, sabemos qno o dr. Passos já
autorizou a publicação das seis propostas
apresentadas para a construcção do mata-
douro modelo e abatimento de gado bovino.

das vlolonclas habltuaos neste Estado, on-
trcgüo & hydra da anarchia quo tanto tora
alçado o collo depois quo eo Iniciou a
actual admlnlstraçao.cujn impopularldado
augnionta do cada vez quo so ropeto um
dostes lamontavols aconloclmontos».

Não surprohondo osta noticia a quom
acompanha os aconloclmontos que se têm
dosonvolvldo naquollo Estado, dopols quo
coubo ao sr. Augusto Montonogro gover-
nal-o por Intervenção do sr. Campos Sal-
los. Si agora são as prlsõos arbitrarias,
a intimidação dos opposiclonlstas polo
cocoto do dosonfroada capnngagom ô pro-
cesso habitual no Pará. SI ató ja incon-
dlaram uma typographia I

E tudo Isto pnra quo no Sonado da Ro-
publica não tonha mais entrada o oximio
republicano dr. Lauro Sodró I

O ACRE

mio o» prêmio» que a
_ àlfàtãrariadoTovò ÚA aofresuez quo com-

prar 101. Largo da Carioca.
KÒ0J,,2p0J B, lOOlj

Tópicos e Noticias

Não houve òxpei
rolações exteriores.

:ientu na societária daí

0 sr. Presidente âa Republica
O sr. dr. Rodriguos Alves, prosidonlo da

Republica, consorvou-so duranto todo o
diu do Irontoni om seus aposentos, não
recebondo pessoa alguma.

S cx. tem melhorado scnsivelmonto da
iii/lucnza do quo foi accomottido o a con-
solho do seu medico assistente, dr. Miguel
Pereira, repousou hontem,afim do quo não
reapparoça a febre.

Procuraram o primeiro magistrado da
Nação em palácio os srs. marechal Argollo,
ministro da ptiorra: contra-almirantcs
.Itilio do Noronha, ministro da marinhn o
Alexandrino do Alencar, commandanto
da Divisão do Norto.oonx-doputadolndio
do Brasil, quò foram recebidos pelo dr.
Rodrigues Alvos Filho, secretario do chefe
da Nação.

-»
A cnsn ili- pciiuiuarla* dr Joaquim Nunes.

rua doTlicatro n. 23, mude-se brevemente para
a casa contlguu n. 25.

das
Pe-
Pe-

O TE/I\PO
Céo azul, dia Inclemente. Senhor Deus.tr-nle

piedade de nòs, que morremos desfazendo em
suor.

Nota do cas'ello; máxima, 30.7; minlnia, 23.8-

A POLÍTICA
MELHORAMENTOS URGENTES

O Acre tem absorvido toda a diligencia e

O sr. l:ar.*io do ltio Branco, ministro
rolações exteriores, o seu secretario, sr.
cegueiro do Aturai, não desceram do
Iropolis.

Tendo a Preíellui-á que concluir a constru-
ceão do cies Plmroux, o sr. prefeito, em
oíflcio que dirigiu ao ministério da fazenda,
solicitou a entrega dos .ippnrelhus necossn
rios A conclusão das masma» obras, existen
tos na doca do arsenal dó guerra o caes Del-
Vecehio, que ali se acham sem terem appli-
cação alguma.

Os apparellios requisitados compi em-sc de
dragas, galgas,scaphahdro,cnrro-guindasta c
outros.

O Br. dr. Leopoldo d i Bulhões, ministro
da fazenda, não desceu le Petropolis.

v -v -n--- ;—

Conforme foi communicado pelominis-
torio das relações oxtorioros ao do inte-
rior, dovo chegar este mez ri Bahia a
segunda commissão organizada pela Aca-
demia do Sciencias de Vlnnna para cm-
prehonder estudos zoológicos cm diversas
regiões do sertão brasileiro.

JOÃO VÁRZEA & C. Alfaiates Ouvidor lll.

Alguns officiaos do primeiro posto do
Ijjxercito quo so julgam prejudicados pela
nova lei que regula a contagem do anti-
guidade, constituíram seus advogados o
sr. çohsellieifo Barradas c o dr. Raul Bar-
radas para pleitearem junto ao poder ju-
diciario os seus direitos.

HOJE
Di audiência publica o

fazenda.
sr. ministro da

actividade do governo, com prcjuLo de outros
assumptos de magno interesse. Entre estes pri-
mani os melhoramentos do porto do Rio de
Janeiro e de outros da Republica, autorizados
por lei c que mereceram figurar com relevo no
manifesto que o presidente da Republica diri-
giu á Nação em 15 de novembro.

As obras dos portos, facilitando o embarque c
desembarque de passageiros, reduzindo as despe-
zas com a carga e descarga, tè.-.i si.lo pir toda
a parte factores poderosos do progresso. Por isto,
os paizes mais adeantados não têm poupaJo
esforços c dinheiro para leval-as a effeito. En-
tre nós, nos pfincipac- portos, salvo o de San-
tos, o serviço ainda se faz pelos processos
c loniaes, o que è unia vcrgonha,p: incipalmentc
no Rio de Janeiro que, alòm de capital da Rc-
publica, tem justas pretenções a ser o primeiro
empório commercial da America do Sul, e viii-
velmente vae cm decadência, em grande parte
devida justamente A falta dos melhoramento'
qne o seu porto ha muito reclama.

No Rio de Janeiro, para accelerar a execução
dessas obras, ha ainda a razão, de grande rclc-
vancia, de serem ellas indispensáveis -ao sanea-
mento. O que aconteceu cm Santos ha de se
dar aqui. A' medida que o enes projectado se
(Ar estendendo pelo littoral, melhorarão as con-
Jições sanitárias; e não ha sacrifícios dèantc
dos quaes tenha o governo direito de recuar,
em se tratando da salubridade desta capital.

Obras desse vulto nio se podem, entretanto,
esperar de capitães nácionaes, E' preciso que
o csticngeiro os forneça, o que não serft diffi-
cil, porquanto as rendas presumíveis darão de
sobra para a remuneração do capital e sua
amortização. O estudo desias rendas quanto
ao porto do Rio de Jar.ciro comparadas' ás
das docas de Santos, addicionada a taxa de
dois por cento sobre a importação, autoriza ai-
nrmar que ellas garantem o serviço de juros c
amortisação para um capital de tresentos mil
contos; c, no cmtanto, levado o cács até o Caju,
inclusive as despezas cem avenidas e outros
melhoramentos complementares, não custará
tudo duzentos mil contos, comprchendidasas
desappropriações, as encampações das conces-
sfies em vigor, dos trabalhes já executados e
das propriedades das companhias conccssioiia-
rias

Capitães para emprezas desta ordem não fal-
tam. A questão é di opportunidade.c o niomen-
to 6 dos melhores, porque nos mercados de di-
uheiro não ha agora negócios solicitando capi-
taes, que se apresentem sob melhores auspícios.

Qualquer demora pôde ser prejudicial, vindo a
se modificar as circunstancias das praças
europòas. Basta ponderar que se conta cm Lon-
dres com um empréstimo do governo iriglcz de
sessenta c cinco milhões esterlinos, apenas vol-
te Çhámberlain da África, dest'iado parte á
indemnização aos boers e parte ao dcscnvol-
vimento material do Transvaal. Será uma ver-
dadeira drenagem de capitães, que provável-
mente acarretará a paralysaçâo de outros nc-

gocios.
A realização das obras do porto do Rio de

Janeiro, além do mais, produzirá itm grande
effeito moral, nesta épcca de desanimo, mos-

trando que ha entre nós emprchendimentos

possíveis, capazes de attrahir ao paiz capitães

estrangeiros. Estes viráo animar o commercio c

as industrias, dar-lhes movimento, proporcío-
nando ao mesmo tempo a milhares de indivi-
duos ordenados e salãrios, .".Uiviando assim as

condições af flictivas cm que se debatera as

classes menos favorecidas da fortuna.
Mas não i somente o porto do Rio de Janci-

ro que precisa de melhoramentos. Outros estão

nas mesmas circumstancias, e com as mesmas

concessões se podem estender os beneticios a

outras cidades marítimas da Republica. Foi o

que teve em mira o Congresso, quando muniu

O sr. dr. Lauro Mulier, ministro da viação,
despachará com o sr. pivsidente da Repu-
blica.

Pagam-se, na Prefeitura^ as folhas de ven--
cimentos dos professores elementares.

No edifício da R. F. Central do Br.isil
dará audiência publica o dr Gustavo da Si!
veira, director daquella estrada.

Está de sorviç-, na repartição central de
Policia o dr. 2- delegado auxiliar.

SECÇÃO LIVRE
Publicamos i
Despotismo sanitário.
A questão das pedras.MISSAS:

Rezam-so as seguintes: por nlma do tenente-
coronel Manoki. da Cosia PINTO, as|8 i|2 lio-
ras, nn matriz do Engenho Novo; de Amélia
Canhii;', f^s horas, nn egreja do Espirito Santo,
no listado duS:'i; 2- tenente Ovnuo Skiuia oo',aou, As D horas, na mau.;-, da Gloria, no l.ar-
go du Machado; de Ci.on isiuto Caiuiazgiio, as
9 horas, nu egrein da Conceição, na rua do Ge-
noral Câmara; de.Maiiia J-i:-K'ni; Ouveiiia Un-
r.AnAS, fis 8 horas na e^-reiu do S. Francisco de
Paulo; de Ai.mp.iunoo MaiiTINS Feoença, ás J
horas, ua matriz de S. José,

A' NOITE:
(usno- O Mãnsanlélld Trio. Exccllentc fun-

cçao.

Os preslitos carnavalescos
O Carnaval t ainda, entre nós, a fe; 'n a que

0 povo s, entrega de corpo 0 alma. A rua do
Ouvi l,'i- euebo-so do cscdl da nossa socie-
dade, é para elln que convergem senhoritns
scnboras, cavalheiras e creanças, por ser
esta a rua onde se vêm éxlii.bir os mascaras
de mais ospirito e as sociedades carnavalos-
cas, quo gastam dezenas do contos de réis
na organização do preslitos deslumbrantes.

Em todos os tempos, apezar de probibida
a passagem do carros por essa via publica
consentii,»se sempre quo as sociedades em
qnest.ío, 11, seu itinerário, por ella passas-
sem; entretanto, a exquisita lei do sr. Leite
Ribeiro acabou do vez com esta concessão,
a pretexto do que o transito do vobiculos
pela grande urteiia contribuiria para o des-
arranjo do calçamento,

Kste mbílvoj ha de convir o sr. dr. rre-
feito, o muito futil como justificativa, por-
que o Corpo de Bombeiros, cujos carros são
mais posados do quo os dos preslitos carna-
valescos, toda a vez que n oceasião so plTe-
roça, passa A toda a disparada pela rua do
Ouvidor, sem que, entretanto, alguém diga
quo os primorosos mosaicos dos passeios o
os parallolepipedos do leito da rua ficas-
sem damniucados.

Acciesceque as sociedades carnavalescas
conduzem os seus carros du vagar, bem gui-
ados, pelo centro da rua, prevendo desastres
e evitando damno9

INFORMAÇÕES INTERESSANTES

Publicamos abaixo dados interossantos,
fornecidos ao nosso correspondente cm
Frlburgo por possoa quoconhoco do perto
a rogião quo nos disputa o governo dn
Bolívia.

11 Entro os quo se acham om Frlburgo,
om busca do lonltívo para a saudo altera-
da, ügura o dislincto commandanto Joa-
quim Mendes Poreira, do Belém do Para,
conhecodor das condiçõos do navogabili-
dado dos rios quo atravoBsam os Estados
do oxtremo norto o os palzos liraitro-
phos. •'. < . ¦'"¦

Estovo muito tempo ao sorviço da firma
A. Bernaud & C. o commandou o navio
llio-Xapury, duranto longas o ropetidas
viagons.

Nínguom melhor talhudo do quo ollo
para, neste momento, fornecer do perto ao
governo informações minuciosas o positi-
vas acorca da navegação da rode fluvial
quo so relaciona com o Acre, bem como
outros dados preciosos ao boin êxito da
omproza das forças que para ali soguom,
conformo aconselham a nossa honra,
nossos brios, dignidade o patriotismo.

Foi considerando a importância de seus
conhecimentos o a longa pratica adquiri-
da em constantos excursõos que o ex-
deputado Ilosannah do Oliveira, dopois do
freqüentes conferências com o sr. pre-
sidento da Republica, resolveu recorror
A proficiência do referido commandanto.

Em carta, com a nota do urgente, do
punho do ox-reprosentanto paraense, veiu
para aqui um oxtenso questionário, a
propósito do tudo (juanto possa interessar
o facilitar a sorte dos quo vão partir para
a rogião acreana, com o nobroüto dade
foza da pátria.

A resposta não so fez esperar c seguiu
hontem pelo trem da tarde, devendo abi
chegar hoje, nela manhã.

O sr. Mondes Pereira respondeu com
minúcia, não olvidando os menores do-
talhes. Informou sobro a profundidade
dos rios, sobro a época em ctuo muitos
são navegáveis, sobro os calados quo de-
vem ter os vapores quo pretendam sin-
grar aquol Ias águas e sobre os trechos em
que p percurso só 6 realizável por meio do
lanchas. Remòttèu longa lista dos vapo-
ms adequados áqucllas viagens fluviaes
c os nomes das lirmas a quo pertencem,
no Pará e Amazonas. Forneceu informes
magníficos acerca dos medicamentos que
costumam usar os viajantes para evitar
as fr/bres cdo regimen alimentar seguido.
Ministrou esclarecimentos relativos A po-
pulação acreana, orçando por doze ou
quatorze mil o numero dos habitantes,
quasi exclusivamente brasileiros, contan-
fando-sc apenas meie. dúzia de negocian
tos estrangeiros. Descreveu cm íingun
gera.singela o concisa a vida do pov >,
seus planos do combate, o armamerío
usado por nácionaes o bolivianos, estes
armados a Mauser, os accidenlos do ter-
rcuo c os pontos mais estratégicos da
região.

Merecou-lho especial attenção a descri-
pção do clima o dos cuidados a sorom
adoptados.

Relatou um phc.iomeno curioso. A tem-
jierajura no Acre c suas proximidades è
ordinariamente d-1 35 a 33 grãos centi-
grados. Em junho o, ás vezes, cm maio
começa do repente a fazer frio, descendo
o tlicrniometro a 15 o mesmo 10 gráos,
durando a mudança apenas oito dias. 15' o
que o povo chama friagem, atlribuindo o

Foram-llto offcrccldns as insígnias 
"do

contra-almiranto o uma espada do honra.

MINISTÉRIO DA CUEIIRA
NoBto dopartamonto militar continuam

a ser dadas todns as provldoncins necos-
sarlas ao transporto dos corpos já designa-
dos para sorvirom nos Estados do Matto-
firosso o Amazonas o bem assim sobro a
mobilisaçãode outros corpos do Exercito.

Ainda hontom rocobou o sr. ministro
iniuimeros tclcgrammas de vários dlstri-
ctos militaroB sobro o pessoal dos corpos
noutras informaçoos improscindivois.

Ao commando do 7- districto expediu
s. ox. alguns tclcgrammas sobro a marcha
das providoncias adoptadas.

Os genoraos Luiz Antônio Medeiros o
Luiz Mundos de Moraes tiveram longa cn-
trevistacomo sr. marechal Argollo.

Ao quo nos consta, ss. eox. examinaram
algumas propostas para compra do ma-
terial do guerra.

Afim do reunirom-sc ú. Divisão do Nor-
te, partirão no dia 5 do corrente, a bordo
do paquoto Pernambuco, os seguintes ofll-
ciacs: major do 15' batalhão do infan-
teria Podro Manoel Gomes Carneiro, ca-
pitãos Luiz Mariano do Campos, do SC,
Agostinho Moira Honriquos do Gouveia,
tononte do 15" Lustosa do Arnujo, major
módico do 3*, classo dr. Joaquim Maria-
no Bayma do Lago, tononte-raedico dr.
Podro Emilio Gomes da Silva o os phar-
maceuticos Manoel Monteiro da Gama
Villas Boas, de 5; Alfredo Dias da Silva,
e Ferreira Baptista.

NO ESTRANGEIRO
Buenos Aires, a.—Os jornaes do bojo

nada dizem sobro a questão do Acro, li-
mitando-so a publicar alguns tolegram-
mas do Rio de Janeiro.

, «» ¦

LGONTHIER 
& C-, llcnry, Armando k C,

. suecessores, casa fundada em I8C7, em-
presta dinheiro «ob penhores do jolns, condi-
çòes excepclonaes, Luiz de Camúes 3 o 0.

Leliao eui 11 He fevereiro.

CHOCOLATE BHERING-7 do Setembro n. C3

facto aos ventos rios Andes. Durante.esse
curto período ó indispensável o uso do
coberlor.

O commandanto Pereira está prbmpjõ
a dar ninis esclarecimentos verbaes, caso
sejam solicitados.»

NA MARINHA
O sr. almirante cliofo do estado-maior

general da Armada determinou hontem,
era ordom do dia, que fossem mandados

HARICLÉE DARCLÉE
Lomos numa carta da insigne Darclêc

a dislincto cavalheiro da nossa sociedade:
« Tenho sempre vivas as bellas recorda-

ções da minha estada no Rio, e por toda a
parte o com todos mo oxprimo a respeito
com o maior onthusiasmo. Sonho voltar,
mas receio que o sonho não se realize por-
que o theatro não está mais comSansonc.
Celestino trata do levar ao líio a compa-
nhia de Buenos Aires, e como não faço
parto da mesma será difflcil que eu vá.
Tenho esperança, porém, do que os meus
bons amigos do Rio, da bella terra encan-
tada do Brasil, tudo farão por mo ouvi-
rom de novo c me verem na scona do
Lvrico. 11

Darclco estreiou no Thoatro Real do
Madrid no dia C do dezembro o são unani-
mos os louvores da imprensa madrilena á
extraordinária artista. A opera escolhida
foi a Aiiln, na qual, diz a Época, a illustro
roumaica se mostrou excollonto artista de
sernpre, que não so limita a cantar bem,
mas interpreta seus papeis do accordo
com os preceitos dramáticos, despertando
verdadeira emoção.

La Correspondência Militar, referin-
do-sc aDarcléc.disso quo essa mulher in-
comparável possuo, alem do efutras qua-
lidades que lôm servido para cimentar a
fama de outros afamãdos artistas lyricos,
o domínio da emoção síibliíUD e a palavra
mágica da grando arto dramática. Na
Aida atlingiu á perfeição.

El Pais diz que a Aida pola incompara-
vel diva foi um acontecimento artístico.
O trabalho da eximia actriz foi genial.
El GL'M refere as calorisissiinas o\ ações

¦ Tâm sido apresentadas ao Banco dn Repu-
blica varias propostas para comprada Estra-
da do Ferro daTijuca, uma dellas do 250;000$,
polo dr. Luiz da Rocha Miranda, por parte
de um pequeno syndicato constituído pelos
moradores dnquelle bairro.

Ha também proposta da Companhia Süo
Christovão, por quantia inferior, o a Villa
Izabel parece disposta a aprosentar também
a sua.

3000 
BILHETES apoiius, Caadelarla,

iracçiio por esplieras, prêmios de 20
Z.oo"í, l.ouOf,5eoj, etc, depois d'amunhã.

attendendo ao pedido dos diversos cluhs
carnavalescos desta capital, abrir uma exce-
pção a estes, nos três dias do Carnaval sii-
mente, para que elles possuía incluir em seus
itinerários a ma do Ouvidor.

Estamos certos do que s. cx. tomará em
consideração as linhas quo abi ficam, con-
serviuido, para goso do publico, uma velha
tradição.

CONFETTI 
FABRICA BRa7.IL, artigos para

carnaval. Jtua Larga 90, Silva & Plnna.

A POLICIA
Foi hontem nomeado inspcclor interino

da 7a delegacia urbana o sr. José Carrillo.

CHROMOS 
E FIGURAS.tlgarrosda Compa-

nliia Manufnctora. Chroinos para álbum.

SOROCABANA E PAULISTA
Por parto da Companhia Paulista do Vias

Férreas e Fluviaes o advogado dr. Villaboim
propoz aos syndicos da liquidação forçada da
Sorocabann, na ultima audiência do juiz dr
Nnbuco do Abreu, uma acção por infracção
de zona privilegiada. A acção so funda em
matéria antiga, discutida desdo muitos an-
nos; e,ao que parece, se prende aos planos
do compra da estrado, visando doSmeracel-a.
Ao Banco da Ropublica jA se falou om ac.
côrdo, o qual foi ropellldo por entender o
banco, syndico na liquidação, que sobejam
razões jurídicas para destruir a protonção
da Paulista.

Acha-so nesta capital o ongenheiro Torres
Novos, superintendente da Paulista, não pa-
rece'do esto facto estranho ao caso.

O sr. ministro da fazenda, em officio
dirigido no inspector da Alfândega desla
capital, communicou tor appro.vado o sou
acto, mandando louvar o guarda Ignacio
Gomos do Siqueira e osmarinheiros dessa
ropartição Etizobio dos Santos, João Co-
rez, Gaudencio do Oiivoira, Benedicto
Braz, Rozondo Antônio Gomes, Benedicto
Ignacio Pereira, Benedicto José Ribeiro
e Oscar de Oliveira Santos, os quaos,
com risco das próprias vidas, salvaram
três homens prosles a sorem victiraados
pela tempestade que so'desencadeou nos-
ta bahia nos dias St e % do mez findo.

Aísim sendo, o sr. dr. prefeito bom podia, I passar para o encouraçado Riacliuclo" '" "" -¦'•- ¦'-¦ ' -  -'¦•1- todos os guarrlas-márinha confirmados
que se achavam embarcados nos na-
vios quo constituem a Divisão do Norto,
oncouração Floriano, cruzador-torpndciro
Tupy « caça-torpedeira Gustavo Sampaio,
attendendo a que esses jovens officiaos
tém de aproveitar a próxima viagem do
instrucção do navio-escola Benjamin
Constanl.

, Por ter assumido o commando da Divi-
são do Norte, apresontou-so hontem ás
autoridades superiores da Armada o con-
Ira-alrairante Alexandrino Faria do Alen-
car, acompanhado do seu secretario o
ajudante dn ordens, 1- tenente Eges Muniz
da Silva. .*&

Fundearam hontom no ancoradouro da
esquadra o cruzador-torpedeiro Tupy, do
command) do capitão do fragata Al-
ves de Britfo, o o caça-torpodoira Gustavo
Sampaio, do commando do eapitão-tenen-
te Machado Dutra.

MOBILIÁRIO, 
completo com 35 poças ; ca

nor ' "" "¦ " ' " "
dor US.

0Ç£
noliacifè; 2:600i'000 $ Auicr AC. Ouvi-

/"¦ALÇADO FINO • preços expec.ionues,
Vido 1'ovo,rua Urugunvanan. 81.

Loja

Serão submottidos á asslgnatura prosi-
dencial os seguintes decretos da pasta da
fazenda:

Permutando nos lògares Francisco Cor-
réa Garcia, 3' escripturario da Alfândega
desta capital o José 1'into Montenegro,
9' escripturario da da Bahia.

Nomeando Theophilo Cabral, para o
logar de 4- escripturario da dircctoria das
rendas publicas do Thes-.'uro Federa).

/iHAMPAGNE portiiEiie?:, da Companhia VI-
\-mlcola, de pura uva, o melhor produeto ato
hoje conhecido.

Violências no Pará
Telcgrammas do Pará noticiam que cm

Cametá, quando assistiam á sessão nroli-
minar dos trabalhos ólóitqraQS, no dia 31
do mez passado, foram presos sois vogues
dalntcndcncia Municipal, sob o pretexto
de tramarem a deposição do Intendente,
mas re-draento para não tomarem parte
na organisação das mesas quo têm de
servir nas eleições de 18 do corrente. Fo-
ram recolhidos á enxovia com ordem do
tncommunicabilidade.

Commentando este gmve acontecimento
diz a Folha do Norle quo «o, facto è uma

!?.'¦. ..j-.J,- .- ii.

T)e petropolis
Bellissimas manhãs, soberbas tardes

pára gáudio dos veranistas que assim tem
onsojo do 3C cxhibirem.

O sr. ministro das rolações oxterioros
tom conferenciado com o ministro da Bo-
livia. Ambos so mantím na maior reser-
va. Nada transpirou das. conferonciaa, o
quo não impedirá que os jornaes do Rio
apparoçam transbordantes de noticias, de
roterencias e confidencias.*

No domingo houve matincr. no Ciub do
Xadrez. A amável diroctoria conseguiu
rounir om seus salões o que ha do mais
cleganto em Petropolis. Dansou-se ató ás
6 horas da tarde, reinando sempro a maior
alegria.

O sr. Rodrigues Alvos eslá regenerando
os costumes, som quo ollo próprio o saiba.
A sua ogerisa ao jogo tem feito que muita
gente já não jogue. Limítarn-se agora ai-
guns habitues dos cavalllnhos dos Diários
a dar palpites.

No domingo, o illustro sr. barão do F.s-
trella reuniu, cm almoço intimo, na bua
residência da rua da Princeza D. Januaria
a exma. sra. viscondossa de Cavalcanti,
c os sr3. conselheiro João Altredo, dr. Al-
horto de Faria e Costa Cobrai [conde de
Thomar), encarregado de negócios de S.
M. FidclissimtK *

Encontra-so ainda em Petropolis o dr.
José Dantas. No domingo offereceu no
restaurant do Cassino tle Petropolis ( da
firma Lossate & Echevsrria) um jantar ao
sr. barão de Fullon, ministro da Bélgica,

i* Í' V
Subiu para passar aqui o verão o dr.

Pinto Lima, com sua família, iíospe-
dou-so no Hotel da Europa. .

Hoje, o sr. contra-ulmirahto João Jtisti-
no do Prnença, chefe do estado-maior gc-
neral da Armada, acompanhado do sou
ajudante de ordens, !• tenente Hugo de
Roure Mariz, passará revista do mostra
geral a bordo das unidades de guerra do
que so compõe a Divisão do Norte, capi-
tanea encouraçado fíonriH^cruzador-tor-
pc-deiro Tupy o caça-torpedeira Gustavo
Sampaio.

O sr. almirante ministro da marinha
fará o mesmo amanhã.

A Divisão do Norto deixará o nosso
porto no dia 6 do corrente, ás 10 horas da
manhã, o, ao quo nos consta, só tocará
no porto do Pernambuco, para fazer água-
da c continuar o mu roteiro, até ao porto
de Belém, no Pará, c dahi até Manáos.

No dia 10 do corronte, devem partir
para o sul, a bordo do pnqueto La Plata,
os engenheiros navaes 1-- tenentes F.duar-
do Gomes Ferraz o Godofredo Arthur da
Silva, recentemente nomeados direntores
dus officinas de machinas o do construo-
ções navaes, do Arsonal do Marinha do
Ladario, no Estado de Matto Grosso.

E' provável que fique hoje concluída a
installação clectrica a bordo do encoura-
çado Deodoro o do que foi oncarrogada a
casa Haupt Biehn o C*.

Temos ouvido commontar n falta de
cheios, du saúde e do fazenda, na Divisão
do Norto.

Sabemos, entretanto, que isso não pas-
sou despercebido ás altas autoridades da
Armada, o será resolvido com acerto e
critério, devendo ser feita) taes nomea-
ções, si for reconhecida a necessidade.

Parte no'dia 5 do corrente para o norte,
afim do assumir o commando da canbo-
ncira Guarany, da flotilha do Amazonas,
o oapitão-tcnènto Arthur Alvim, que vae
substituir o capitão-lonente José Fráctuo-
bo Monteiro da Silva.

Segue abordo docapitanca oncouraça-
do Fiorianu, como escrevente da Divisão
do Norte, Francisco du Paula Achillos.

Companheiros do armas, amigos o ad-
miradores do contra-almiranto Aloxan-
drino Faria de Alencar, fizeram-lho hon-
tem uma manifestação de apreço, em sua
residência & rua voluntários da Pátria
n. 86, por motivo da sun recento nomoa-
ção para o cargo do commandanto da Di-
visão do Norte.

do quo olla foi alvo, por parte ainda dos
mais indifferontos o retrahidos. El Li-
beral proclama aquella noito da Aida
o maior triumpho .alcançado cm sua
carreira artística pela Darclée, quo so ex-
cedeu a si mesma, confirmando o renome
quo ha muito conquistou de uma das pri-
meiras tiples dramáticas do nosso tempo.

La Correspondência de Espaftá diz que
a Darclée reatou os triuiiiphos que inva-
riavelmcutc alcança em Madrid. Seria
impossível, no juízo do grande órgão
madrileno, achar-se uma Aida mais per-
feita, tanto no canto, como no modo do
caraoterisar o personagem o na irrepro-
chavel dicção dramática. El líeraltto te-
gistra os applausos extraordinários o con-
cluq por asseverar quo Darclée às suas
antigas faculdades aodicionou uma mi ns-
triaque lhe proporcionará novos o irucr-
minaveis trlumphos.

No mesmo tom áe oxprimem El Cbrreo
Espànol, El imparcial; El Nacional, El
Correo, El Espaiiol, El Diário Espanol,
Todu a imprensa do Madrid commemora
enthusiasticamentn a victoria.de Darclée.
Possa o destino trazol-a de novo ao
Brasil, para ser acolhida no nosso Theatro
Lyrico com gritos do alegria, tempestades
de bravos, chuva) de llores, saudando
a eximia actriz ao apresontar-se ao nosso
publico mais osplondorosa do quo nunca.

CAFÉ DE JAVA Mlom- .Okllòsasdo,
Fabrica: rua Selo de Setembro U5.

Guimarães 4 Sauseverino Emprestam di-
nheiro sob Jolasr 1 C, travessa do Theatro
atrAz da Escola Polyteclinicn.

CARNES VERDES
Em todas as epoens o commercio da

carnes verdes tom constituído, nesta ca-
pitai, um dos mais complicados problc-
mas, não pela difliruldiulo quo a sua so-
lução possa envolver mas pela folçtto in-
lorosseira o lucrativa dada pólos (|iiodullo
sooecupam, aggravada pela falta do uma
providencia enérgica partida dos poderes
muhlclpnos.

Do ha annos a esla parto tem surgido
do vários pontos quem so queira apodo-
rar do fornecimento do carnes verdes á
população desta cidado, mas a improvU
doncia dos (pio dirigem o miinicipio tom
jungido o povo a contratos prejudiciaea
o desvantajosos, cujas conseqüências são,
ha muito, sentidas pelos únicos projudi-»
cados, os consumidores.

Apontamos os crimes perpetrados pólos
oxptoradores do odioso monopólio, quq
impiinomenlo assaltou a vida o a bolsa
deste povo até o apparecimcnto do Correio
da Manhã.

A matança livro mio o suecodou, defen»
didn com ardor, pelos quo estão nella in>
torossados, si a principio offereceu vanla»
geni, degenerou cm coisa semelhante no
ultimo monopólio porquo, a par do preço
elevado da carne, carece dtç-llscalisaçáo
precisa cm tal couunorcio.

Uma providencia tornava-so urgente ;
o povo não podia continuar supporlando
o preço exorbitante por que ora vendida
a carno ; dahi a nossa reclamação ao sr.
prefeito municipal, apontando os defoitos
o inconvenientes do tal systema de abas-
tecimonto. Emqunnto assim falávamos,
expondo clara o precisamente os innunic-
ros defeitos de semelhante matança livro
os que a haviam defendido, encontrando-
lhes vantagens, calavam-se; deixando quo
o povo lutasse para obter a carno verde.
Esse silencio lem unia explicação : ú quo
os defensores da actual matança livre,
temiam quo qualquer regulamentação
viesse tolher-lhos o negocio o limitar o
lucro das suas omprozas.

Com a mesma energia com quo condon-»
namoso actual estado de coisaB reprova-
mos o acto de sr. prefeito municipal rovi-
vendo a concorrência inundada polo dec-
de 80 dò outubro dei IDO-'. Essa pioviden-'
cia não vem absolutumento ao encontro'
dos interesses do povo o, longo disso, con-
serva-o, durante o prazo de 80 annos, tal
é'o',terapp estipulado no contrato, preso
á empreza exploradora do commercio do
carnes verdes.

Os defeitos o inconvenientes da pro--
posta tivemos oceasiuo do apontar já o'
anno passado, quando a analysámos jun-
tamenlc com as demais apresentadas,
ainda hontem, os repetimos, salientando
a exorbitância do preço estabelecido.

O sr. prefeito municipal; segundo cons»
ta, pretendo publicar as diversas propôs-
tas, para, collocadns om parallelo, salU
enlar as vantagens da do Vieira & Toi-
xeira, que foi a preferida. Isso, porém,
não a justificará.

Si s. o.v. pretendia terminar com a ma
tança livro, tal como é foila, deveria sc<
guir outro caminho mais consentaneo con?
os interesses do povo.

As.iim como o ultimo monopólio c ?,
desordenada malauça livro, apregoada
polo Jornal do Brasil, a proposta do "Viei-

ra & Teixeira conl-mi defeitos inadmissi-
veise que muitos prejuízos trará à popula-t
ção desta cidade.

Podemos falar de cabeça erguida, por-,
quo não estamos ligados a empreza do
qualquer'-espécie, o o alvo para onde so
voltam os nossos esforços é o bem estar
do povo, a que servimos.

O sr. dr. Pereira Passos qun abra nova
concorrência, estabelecendo um máximo
razoável, porquo nfto faltará quem, desç^
jarido commorcini- sem exploração, so
apresente para fornecer carno à população.'

Isso terminará de vez com os mohòpdj
listas ambiciosos, com as empregas con\
gêneros á do Jornal do Brasil o com a^
desordem que, ha muito, reina no com-
mercio de carnes verdes.

CLUBSPATEK 
PHILIPPE -CbronometroCon-

dolo-0 melhor dos relógios, pelo Tiinor
preço. Marca exclusiva. 71, rua da Quitanda.

Pingos e Respingos
BRAVOS DO VELHO I

A coisa parece historia,
Masó multo verdadeira:

Atlra-se á senatorla
O velho Andrade Figueira.
Não pensem que cllo adhcrlsso,
LA disso 6 ello Incapaz;
Ha de fu/.er na velhfce
O que nao fez em rapaz ?
Por amor á coisa publica
Quer-se eleger senador,
1'orém guardando t Republica
Seu Implacável rancor.
Coiloco o neste dllomma:Ou elle tuui bous talentos
E o bem Uo povo por lemmn
Toma em todos os momentos,
K em tal caso queira ou não
Concorre IndlrectamorUo
Pura o regimen vigente
Sc implantar na multidão-,
Ou tem má fé, vem disposto
A que seus esforços primem
Pnra que o dito regimeq
Cala no geral desgosto,

E é claro que sendo assim,
Seri seu prazer mnlor
Quulutíuquo iiojc è rüi:;;
Cada vez Hque pelor,
E o sor.ador, quo tem fama
De sor adversário roxo,
S6 fará o que se chama

Serviços de diabo coxo.

Mas como o velhote o sério
E diz que só visa o bem, '
l-odcmbs contar que o Império
Menos um soldado tem.

Nosso Catão acharemos '
No seu rígido conselho,
Portanto todos iirademos;

Multo nem 1 bravos do velho I

Passa o vento no arvoredo.
Passa a Central em Bemflca,
Passa o tempo do folguedo
Tudo passa... e oNuno nca.

Cyrano &0

CV/- :.;:.'

O dr. Costa Ferraz voiu nos coraraunía.
car que hoje, ás 4 horas da tarde, realiJ
zará 111 ti mecling no Largo de S. Francis-,
co do Paula para tratar do acto do sr.;
prefeito municipal, que acceitou a pro-
posta Vieira & Teixeira, grandemente"
prejudicial á população desla cidade.

CAFÉ 
moido o chocolate de excellente qu*!idínl.. sliuoMiiii.l:-, de Ouro.

POLÍTICA exterior
CÒUSAS DA SUÉCIA

Segundo tolepramma do Stockolmq'
agg;avou-so a mo.bs.kt do Òskar II, rei da
Suo. iu-Noruega, assumindo por esta razão
ãrégencin; o prlricli a herdeiro, filho mais
velho do monarcb.i. iiskarGuslavo-Adolpho,'
duque do Vormel.in-1.

Um desohlaoe fatal para o descendente de
Darnadotto seria iuualmento do prejuízo
para os dois povo;; da península soando;
nava, autônomos, e diríamos ató quasi in-i
dependentes, apenas guardando como tenuo1
laço de união uni único representante do
executivo na pessua do monarclia.commum
aos dois reinos.

Desde 1878 quo seaeccndau a Ilida entri
o povo noi uc(ruez o ó governo real da Suecif
esto pugnando pela manutenção do pacto
quo unia as duas naçôos, aquello empre-
gando todos os meios porá conseguir, não
só aautonomia,como lambem todos os favo-
res que redundassem em affastar cada vez
mais a Noruega d.i Suécia.

Apesar da resistência habilmente caleu
ladu que offerecla, não pôde Oskar it
conter a onda dos radicaos nnrueguezes,
cujos assaltos ao baluarte doespirito consor»
vudor quasi semj.ro se traduziram por
outros tantos trlumphos,

O progrnmma dé 1832 apresonfava como
pontos capitães um regimen aduaneiro dis-
tineto para os dois roinos o a croácio do
um ministério das ndaçõns extoriores no-
rueguez, o quo inip.-rtava aliás om tornar
do facto as duas partos da monarchia ab30-'
lutamento independentes, quanto á sua re-
prnsetitaçáo exterior.

Kolutou o rei em annuir a estas erJgen»
cias o propoz umn solução conciliatória,
pela qual procurava attonder aos podido?
do Parlamento nprueguoz ao mesmo tempo
quo se esforçava em suavizar a suscoptibi-
lidado das câmaras suecas.

Nfio foi bem suecédido o monarcha snb«
sistindo pois as causas do conflicto entre
os dois paizes.cuji política foi enverodanda
por diroeções divergentes.

O dosenlaco qu-; o futuro pareço reservai1
a ostes dois povos scandinavos éa separa»
(,-ãn radical, & a constituição de duas nacips,
nalidados distinet 1;: e ató certn pimio rl-^
vaus. Nio é, porém, este facto singular na
historia dos povos europeus, porquanto ou«
tro exemplo mais complexo e delicado nos
é offerecido pelo Império dos Hapsburgos,
onde os dois elementos mais impnitanles.a
Áustria e a Hungria, cada vez mais porflam
em romper os frágeis laços que ainda as
prendera.

O. Ruch

¦.?*
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A crise da lavoura
IIKUNIÂO TUTMLTUOSA

B. Paui.ii, a. —0 Congresso dn invra-
dores o comiiilHHfJo.siipreacntaraiii puroror
HObrOOR pi'0'oetOH,COIISIll'slaildlimlO lis SO-
guliilcs mcdldtis:

Pedir uo governo do Estado ronlriihlr
um. empréstimo interno do 50.0<)0 contos,
parti oiuprcslar a lavoura; rcducção do
tarifas, utullio da oxporlaçilo do café do
eslado; conseguir mosmo oxllncçilo «lo ira-
postos inlcivstaduaos, auxiliar croácio
do culxas cooporativas, promover ollml-
nação dn M .1* da oxporlução dos cafés
Imlxos, sondo duiis partos inilliliziulas,
umu tomada favor syhdlontos, conseguir
quo continue a imigração, suspender a loi
quo impede ns plantações, pedir fi União a
romissiio do 160 mil contos do empréstimo
do 0-tndo. cnfeoiros, crinção do cstnlmlo-
clmontos. reforma da lei hypotliçearia,
promover dos governos estrangeiros mo-
(lidas pura reprimir o ovilur ns falsifica-
çOos «lo caré, conseguir rcducção dos iin-
postos. Durante a discussão falaram,
outrooulros.o sr. SantosWernock quo dis-
so quo o governo não pndia fazorcousa ai-
mima doaiile medidas podidas quasi incf-
llcazes. Nessa oceasião, o sr. Arthur Ver-
gtteiro disse: «Ncsso caso, si o governo
nada pude fazer, quo venha o Ouro Preto.

Isso causou verdadeiro tumulto, sendo
leviiiilndn» vivas á republica o vivas A
monarcliia. havendo quasi conflictos. Sus-
pensa a sessão o restabelecida a ordem, o
presidente lamentou o facto o declarou quo
«manhã cnlrnrA cm votação o parecer.

CASA 
DO LACE participa nos seus amigos o

freguezes/ assim como ao respeitável ptiltll-
eo que no delta em grande o real liquidação do
«alçado; rua dos Andradas 2 A.

TECIDOS PRETOS
.•Imnfo». lourndos. capas c qualquer artigo

para luto; tende peto cuslo A Paullcía.
*m »

CIGARROS 
VEADO. Havana e Santo Ângelo

collecção de typos da rua, Intercisautc.

l-Nc-la Mil liar do Brasil
SotTtço para hoje:
Ofllcial de dia. tenente Arthnr Solher, es-

lado maior, alíere» José Mencscal de Vas-
conceitos; aditincto,..ilferes alumno João da
CruzZanjr; dia a cnfennnria. dr. Leal Filho:
subalternos de dia. 4 1" nlforcs Garcia, á S*
tonente Príncipe eá 3* alferes Ponha: diaao
contingente, alferes Cyro da Silva Daitr.-;in-
forior do dia, alumno Joaquim Argcmiro ila
Costa-.

Uniforme C4.

Dar.sei hoje ponto oral aos seguintes alu-
pinos':

CURSO GERAL
l4 anno.—Geometria algebrica. calculo dif-

fcrcnci.il c integral.—!¦ turma: Pedro «'aval-
canto de Albuquerque! Vasconcellor, Poly-
dorò Conda Barbosa: 2* turma Raul da Veiga
Machado. Ruben Coelho Hodrigues. Sehas-
lião de Moura n Albuquerque-, 3* turma Sisino
do Carvalho. TerUiliano de Albuquerque Po-
Vguara o Álvaro Agrícola Soares Dutra.

Geometria descrintiva e planos colados.—
Ernani Conêa. Eucliilcs Espinnla do Nasci»
mento, Eaclides Figueiredo. Engenio NicolI
do Almeida. José Antônio do Medeiros. Fer-
nando Antônio Vieira de Sauxa. Floriano
Oorq.es da Cruz. Francisco Almada Rodri-
gues, Francisco Lino Barbosa. João Dama-
ceno Marques Dias, Francisco Ti.to de Sonza
Reis, Genserico de Vasconcellos. Heitor Mo-
desto de Almeida, Honorio da Coita Maia,
Honorio P. Snyão Lobatft, Irinea Ilha Mo-
reira, João Augusto Mendes Antas, João Ba-
ntist.i M. de Moraes. João da Costa Lima.
João N. de Castro. Joio P. Carneiro da Fon-
toura, José de Andrade. Joaquim Furtado
Sobrinho c Jorge Modesto de Almeida.

34 anno —Arlilheria.—1* turma Encurtes
Pereira de Souza, "uenpoldo Almada Rodri»
gues, Sebastião (Ubello Leite; 2* torma
Iteancrges Lopes de Souza, Jonathss Salatiel

,Dias d* Rocha, Pedro Fernandes Torres 3*
turma Francisco Canindé Cotilinho. Fran-
cisco d'Avila Oarcez; Francisco De Lorcnii
e José de L. Guimarães Paililtm.

Resultado dos exames hontem effectuados
CURSO GERAL

24 anno.-^-«3timicii c mctallurgia. — Rw-
tholdo Kliitfcr. distineção. Gracilia-an Ne-
greiros e João Francisco Moreira Netto» pie-
n&mente. Houve dois reprovado- e um não
compareceu.

34 ânno.—Perspectiva e «nmbra*.—Alraerio
dn Moura, UdefonsoSoaresPinto, Joíq Freire
Jucá. Annibnl Saetonio de Menezes Dias.
Amaro de Ar.ambnja, Vilia Nova Alberto de
Faria, Alfredo Severo dos Santos Pereira,
Antopio Mendes Teixeira. Arthur Paulíno de
de Soma. João Baptista de Miranda.Joarpiiin
Francisco Duarte. Antônio Ribeiro de Re-• zende, Antônio Martins Artjas, Hygiao, Pan-
falcão da Silva Júnior. Ign.icio dò Aloncas-
tro Quimaraes, João Theodorico da Cunha
Gohyva, Adelino Soares de Oliveira e Antônio
Praxedes de Campos Góes. plenamente e
loiio A. Mendes, simplesmente.

Arlilheria.—fliemisiocles Paes de Souza
Brasil. Francisco do Mello Moreira. Theo-
philo Ribeiro da Fonseca. Theodomiro Ra-
mos de Queiroz e Guilherme Barbosa B. Fpn-
tenelle, 'plenamente: Oerainiann de Oliveira,
Alberto Duarte de Mendonça. Heitor Ahrnn-
les, Henrique Erico dos .Santos e Gasparino
Pereira da Silva, simplesmente.

- - . COREIO OA ESCOLA
Caiitas siMPUB.—Augusto Cavalcante, Ter*».

tuliann de A. Potygnara. Manoel Maria Ara-
nha. Mi Pequenina Costtlat, Luiz Marcolino

. .Io Azevedo: Joaquim Oaadio de A, Corroa,
João Modesto Soares, Souza Jiínior, Osvaldo
Vaicnça.Gfl A. DiaslrJoão Lima Froitas. Leo-
poldo Ribeiro dos S. Souza, Gaspar Guima-
rães Jnnior, Joaqnim S. Ferreira Santos.

ReGWTUAnos.—Joio Tclles de Menezes e
Eduardo Ferreira Jacobina.

Telwjiumü/is, — Mario Maleil Vandcrlejr.
alferes Fernandes Vieira, Manoel Costa, Pe-
dro Araújo.'. .'

Faeal-B-e de Ma-lcln-
Resultado dos exames effectuados hon-

tem:
CURSO ODOHTOLOGICO

1'"anno—Anatomia e physiologia— Cin-
..inato Brandão, plenamente em ambos; Car--los Castrioto Pinheiro, simplesmente na 1';
Emilio Deltcr Muller, siniplesmenle em ara-
bas.

2- anno— Clinica— Adindo Pedro Cami-
nha e Mario Corrêa Pinheiro, distineção;
Anna de Alvarenga. Roberto Otto Baptista,
Alberto de Toledo Bandeira de Mello, Joa-
quim Cândido Soares de Mo>re'les, João Nu-
nes da Silva. Luiz Amado Machado, Cai-me-
lindo Henrique Salgado e Claudino de Oli-
voira e Mello, plenamente,

CURSO DE PHARMACIA
I4 anno- • Chimica, historia natural e nhar-

macologia— Juvenal da Magalhães Ribeiro,
plenamente nas duas 1- e simplesmente na
ultima; Austriquiniano do Amaral Monrão•dos Santos, simplesmente nas 1" e plena-
monte na 3-; José Borges Gurjão Filho, sim-
pjeímenteem todas; Antônio Lopes de Cas-
tro" e Gastão Augusto Reis, simplesmente
na 1". -*

Houve três reprovados om pbumacologia
e dois em .historia natural.

Serio chamados hoje a exame:
CURSO ODOHTOLOGICO

1" anno— Histologia— Hcrmogeneo Brenk
Ribeiro, José Alfredo dos Santos Xavior,
Manoel Alves do Azambuja, José Augusto
Vieira, Enrico Costa, Joaquim. Virgílio Tei-
-gira Leite, Ursulino dos Santos Guimarães,
Camiilo Pratos Sobrinho, Sócrates Zcnobio
Pinheiro e Fortunato Erasmo Conlardo.

Turma supplementar— Aristides Mendes
de 0|iveira, Carlos Leonardo de Campos e
Paulino Godolphiin Bandeira.

24 anno—Todas as cadeiras (ultima turma)—Lúcio Sampaio, Jorge Cavalcante de Al-
buquerque, Manoel Frazão Corrêa, Mario
Dumans, Antônio Sérgio Virgolino Brasil,
FirminoAugusto Fernandes Brasil. João
Jás.i{i da Costa Guimarães, Nahum Oetavio
Vieira, Uriel Antunes de Azevedo e Aida
«uigusta de Mello Araújo.

CURSO DE PHARMACIA
l4 e 2" annos— Os mesmos chamados parahontem.

, Agenor Nlclheroyno Pire»
Sepultou-se no dia 30 do corrente no cerni-

tefio de Maruhy, esle distineto quarto annis-
W de medicina, íllho do conceituado pnar-ttiacanlicoJoaquimFraacisco Pires, residente
W Nlctber-y.

Victiinou o desditoso moço uma aCfécção

Íhoaal, 
para es}* acção destruidor* foram

mMtefttes todo» os rocursos da seiencia.
O sen eptctíò foi muito concorrido, ne

tando-í» grande numero de amigos e colle
gás do toado.

jífcíjíjâ for-js d«j>esij(djis auitas

mm

Ao descer o corpo rt «ephltura, odr, M»r«
Uns ToUoira pronunciou o seguintu «Ua-
ourioi

Honlioi-oi • R4 hio rermoio n rlienho o de»,
pontnr do dia, iiola4» (.'iires «cm i-mial ti" quo o
«•eu «o plntn. noiu cwiln dos ovos em seu hy»
iniin lueoiiiclcnie no õtendor. pela bellivjie
111'ifuinedevariwntlas Mire» c piihiicxpernii-cas dcrramndss uu* comçrioii, ipuniln .'¦ irlslú o
fiincbrn ter»m a aurora iiniurinlbaila nõl M
otirOs ninibns du lonipOllrulO, npnündiin hh Um»
Itit da duiii-i piilhelti, einimidcidiisiii aves em
hciiMiiin.il»''.•, jiorãeloaiucspeuBÇadai as flores
ás yiõtoholai du vondavni o mortas uu coração
rs oipsrnnçai pelo pavor <|uo üeraa laeipe-
rada retolin do» nlatiieuios.

Assim i» nu uni iu moral, semolhautomctili! uo
qu» so patHa uo iiiiimlo physlco,

Ila também en uossn vida uma aurora, com
a sliii|'icMíiii. i, nç.-i do ijiio esta ¦'¦ iiulcire mio
volta nci-loilleiimiiito/No cyclo das horas c das
i'-.i.'ii-iK-k. a imiic ci promessa da alvorada, o
Inverno s o prenuncio da primavera com lodo
o curtido do floral B ule^rlus-ilores quo sBo as
nlcnrias tio prudo, alrtirlatriiiesiUi as flores do
roraçiio. Nn luiui.iiiitlatle, pelo contrario, li llor
qiininurelmé iioiira da terra o i.ò sopernstua
pelo nascimento da nova Keraeiiõ ou poln» ma»
riivllhau tia fé iiun a (ur. rtisur^tr, anui mesmo
ou-aliím. na evolução da tida espiritual, Ktio
fosso aquella certeza, quopCido um pouco uo-vernar o mundo i via força do amor , mio fosse
esta csjtcrançn, terdnilolrn o iiulca laboa de-iilvaçito no elurno naufi-atilu das (ociedrules, e
a morto aeria um nbyanio soru fundo, o a vida
um suripllclo si-mlenitivo posslvo).A mais L-oiK-liideiite provo desta vcrdtide, nos
a ipinns. scnboros, nosles despoiot, morlac* do
Inven quo ae cliamnu Arteiior Nlciliprnyno 1'lrcs.'•'laias rruirchas de uma llo' que tlcspbro-
i-liava -, (rnruclo a|,cniiK começado do unia ave-
sinhn ínorlnlmcnto ferida; aurora rlaonha
oeciiiia nos olhos polo negro manto úa tem-
pestado i

Nós todos aqui concorremos por úm senti-
mento roíiimtim de ami/.ade e relutino ; mas eu
sou trazido, demais, por motivo particular, queRóninlm Impulsiona neste momento. Insplran
do-nio o cumprimmto do um dever sofirailo, se
bem que .-ii-dito e doloroso. O mnlln<,-rsido joven
fazia os kimis eslinlos na Faculdado do Medi-
clnn, tendo nclh nntlngldo gloriosamente quasimetade do tirocinlo-, c ou, cinboni um dos me-
nos competentes, desvaneço-me do pertenceraquello hrcniio hoiuudo por tutitos tuleiito^ de
apurado quilate.Tomado ipiasi de sorprezn, eu mesmo, onde
os seus niestros rom certeza mio podem estar,
nem talvez mesmo os seus numerosos condiscl-
pulos, cabln-me o duplo dever, que cumpro
eom a maior espnntaiieidtida. de dizer por elles
nliiuiims |.,'ilnvr,-is <le saudade, espargindo fio-
res sohre esto sepultura que se > n i fechar.

Oh mestres sáu como pae», c a* nossas maio-
res glorias sáo os lrium|ilios dos dis\'lnulos .-
KabMKit palmas aos quo chegam triumiiliantesao lim da jornada -, temos também uma lagri
ma de saudade pura aqucllcs que morrem no
caminho dn gloria.Ao morto, u saudade dos seus estremosos eincousolavcis nacs. dos seus pm-entes e amigos,
c. acima de tudo, a paz de Ocus, que éa melhor
partilha dos bons.

Ao bom amigo e A sua digna família, tão
cruelmente feridos nela morte do idolatrado
ioren. não tenho palavras a dirigir, que possamev.ir lhes aos corações a necessária ealma;
nem de palavras humanas precisam elles. quetr-eiii a Inestimável felicidade dc hcherna fonteviva da té a reslgnnvâo do que precisam. Elles
soltam muito bem que estes são apenas os des»
pojos mortacs do finado estremecido, mas queo espirito quo os animava c fmmoruil e vae
progredindo na escala da perfeição eda Tellcl-
dade eterna. Abriram se-lho os folias ,-i luz po-rissimu da verdade. Iieus seja com elle.Era bom ilibo, bom irmão e bom amigo:ellerecebe e agradece neste momento o tributo dcsaudade que nós, os seus amigos, vimos- trazer
A sua sepultura, ao dizer-lhe o derradeiro
micos.•

Federação tle Ekluiln-lm DraMilciros
Está do dia hoje o sr. Álvaro SA de Castro

Menezes.
—A Federação fez-se representar pelo sr.

Oclavio Orlando de Góes na inauguração do
mausoléu quo a Escola Militar do Brasil,
mandou erigir como preito do saudade e bo-
menagem, ao seu inditoso collega Augusto
Muniz Freire.

—Foi proposto e acceilo sócio o sr. Alen-
car Cunha, da Faculdade Livre de Direito.—Reuoe-se hoje o directorio, ao meio-dia,
para tratar de assumpto urgente.—A bibliotheca da Federação recebeu o
numero 56 da Lanterna.

VIDA ESCOLAR

Exames dc preparatórias
A terceira commissão examinadora de aii-

thraeiica e álgebra funecioaa hoje no Insti-
luto dos Surdos-Mudos, á rua das Laran-
geiras.

Colleg.- Militar
Resultado do exame dc desenho do 2- aruto

do curso secundário prestado no dia 14 do
mez Ando:

Approvados plenamente: Humberto de
ArAã Leão, José Rodrigues Alves Sòhrinho,
Mario Perrf, Cscar Bartnsa I_ni«,SosU>enes
Barbosa, Luiz de Afôa Leio, Itaul San Tiago
Djslas, Vicente4Ferreira do Moraes¦ Filho,
Hago Leal Netto «los Reis. Luiz Garcia
Barroso tf loaqiflm Terra da rjostaj simples»
mente: Decio Vieira de Azeredo Coatinbo,
Manjo Barfaedo, Antônio Guiautàes. Ráol da
("unha Pinto. Edgar I»pes Pereira. Frede-
rico Fróe" Hamon Ro-berlie do Lima, Os-
iraldo Joppert da Silva. W/seu de Abre.a e
Lima. Edgar de M_Tto, Beato Dorsingues
de Castro, U-nrique Ferreira de Moraes,
Hcrminip Alberto Carloi. Albrnico Laurcval
de MiraAda, João de Oliveira c Sá, Aithui-
Oscar Guimarães, Oetavló Figueiredo de
Medeiros. Nereu Gilberto de Moraes Guerra,
Roberto Alexandre Ilesckit. Kajtoleão Ale-
xandre Muniz Freire. Slilineon Muniz Freire,
João Baptista Green Shorl, Chrislinisno Ma-
ria de Figueiredo Aranha. João Baplis.1a
Magalhães, José Guilherme de Almeida .Tu-
nior, Oclavio Arthur Fiúza, Manoel Joaquith
de Carvalho lunior e Jeronrmo Francisco
Gonçalves Júnior Foram reprovados cinep.

¦ i i o*—i %

Resultado do exame de p- rlv.jaez do 3*
anno do curso sccnnn-rio prestado nos dias.
5, 24. 86, 27 e 29 de dezembro, do nano
ando.

Approvados: cora dislincçic S.ylvio Gon-
l-alves, André Machado de Azevedo. Manoel:
Pae* de Oliveira o Sebastião Fernandes de
Souza; plenamente, Agnello de Souza, Ra-
gosiro Leite dc Barcellos, Annibal Conêa de
Mattos, Plínio da Fonseca Mendonça Cabral,
Milton de Freitas Aitneida, Tancredo de
Moraes Veiga. Ftavio de' Figueiredo Me-
deiros, Américo de C—rvalbo Menezes. João
Piopicio Menna Barreto. Roberto dc Moraes
Veiga, Alberto Mallet Soares. Agnello dc
Azevedo Mesquita' o Edgar Teixeira-, sim
pleBmcnlc, Van-Toyl Pereira da Silva Tor-
res. João Duarte, Eugênio Muniz Freire.
Pedro Mariani Serr*. Álvaro de Britto Fi-
gneíredo, Renato Tavares. Gastão de Carva-
Iho, Floriaiio Monteiro de Mello. ICdtiaido
Gomes Ribeiro, Leopoldo Frederico Teixeira
Campos, Feroaudo Rotlrignes Seixás. Ar-
nold Marques Msncebo, .• i-ancisco Pedro
Rodrigues da Silva e Bernardo José Teixeira
Ruas. Bellarmino Ferreira Lima. Oscar
Eduardo Mailjns, Octavio Martins Monteiro
da Franca. Hugo Orosco. Waldetnar Nnr.es
Oalvão, Ângelo de Araújo Piraentel. Jorge
do Amaral Mortinho e Fausto Garriga. de
Menezes, Foram reprovados cinco e não
compareceu um.

Resultado do exame de ingtez do 3- anno
do curso secundário prestado nos dias 9. »5
e 31 do dezembro de 1902 e 2 de janeiroündo:

Approvados com distineção: Sebastião
Fernandes de Souza ; plenamente: André
Machado de Azevedo e Sylvio Gonçalves ;simplesmente: Manoel Paes da Oliveira, Van-
Tuyl Pereira da Silva Torre?, José Travassos
Cabral, Hugo Orosco, Flavio Figueiredo dc
Medeiros, Américo de Carvalho Menezes
Agnello do Azevedo Mesquita, Pedro Ma-
riano Serra, Milton do Freitas Almeida e
Plínio da i onseca Mendonça Cabral. Foram
reprovados 20 e não compareceiam ..

ReíliHndo do exame de francez do 8- ar.no
do curso secundário prestado nos dias 2, 27,
S9. 30 o 31 de dozambro do anno iindo:

Approvados -com distineção: André Ma-
cbado de Azevedo, Sebastião Fernandes de
Souza o Manoel Paes do Oliveira ; fdena-mento: Sylvio Gonçalves e Américo de l'-ar-
valho Menezes, Annibal Corrêa de Mattos
Alberto Mallet Soares, Flavio Figueiredo de
Medeiros. Plinio da Fonseca do Mendonça
Cabral, Van-Tnyl Pereira da Silva Torres,
Antônio Raymitndo de Miranda Carvalho
Júnior, Manoel Alves de Moura, Pedro Ma-
riano Serra e Agnello do Souza; simules-
mente : Renato Tavares, ,lnsé Baplista "Ma-

galhães, Bernardo José Teixeira Ruas, Milton
tle Freitas Almeida. Rngosino Leite de Bar-
cellos, Annibal Leite Itibciro, Tancredo de
Moraes Veiga, Roberto de Moraes Veiga,
Gaslão do Carvalho, Bellarmino Ferreira
Lima, Floriano Monteiro de Mello, Eduardo
Gomes Ribeiro, Arnold Marques Maoccbo,
Álvaro Aueusto do Frias Vlllar. Francisco
Pedro Rodrigues da Silva, João Propicio
Menna Barreto, Hugo Orosco, Agnello de
Azevedo Mesquita, Oscar Eduardo Martins.
João Duarte, Jorge do Amaral Murthiiio, Fer-
nando Rodrigues Seixas, Álvaro de flriio
Figueiredo e Waldcinar Nu ms Galvão. Fo-
ram reprovados 3 o não compareceu 1.

Diversas noliclns
lid-
é- o

CORWliO DA ÉUNHA—Terça-feír
«<•-»

Escreve-noi o bacharelando Firmino
gard Miicy communicando que seu pae
sr. João Baptista Mnry e não F. Edgard
Mury como pir engano foi publicado.

Recebemos mais um npinero d'.l ían-
terna, o jornal acadêmico que com tanto
gelo dirige Júlio Pompen.

Recebeu sabbado passado o gráò de
<_armaceutico. depois de nm corso bri.
Ihante, o dr. Hermtni» I^al, academiro de
HbMIOs* -siisraJ* vice-swe.tdemc de Club
4CIJÜ0.C-»

0 segredo da
musica antiga

( Villlors do L'Ih1c Adtttu )
A Pitcardo Wagner

Era dia do audição na Academia Nacional
de Muiica.

0 ensaio tle uma obra, devido a um corto
compositor allemao( cujo nome hojo ««(pio-
cido, escapa-noi, fcllimonto !)acahavada sor
docídido nai altas ciphurax ;—os«o mostro
ostraiigi-irn, a dar erudito a varias nicniur.n-
da ptihlio.idai pola Hcvuc des Deus Mandei,
soris nada mono* pio o fautor do uma mu-
sica "nova? 1

Os professores da Oporá achavam-so pois
reunidos com o único fim do tirar a coisa a
limpo, como so diz,fatendo a feitura da pnr-
titura do pièsuriipçoso innovador,

O momento era solemne.
0 director apparccpu sohre o palco c voiu

dar ao chefe do orcbeslra a volumoca parti»
luta cm litígio.

Esto abriu-a, deu-lho um golpo do vista,
oitrciuecou o declarou quo a obra lha paro-
cia 'incxcquivel na Academia do Musica do
Paris.

Queira cxplicar-ie, disso o director. ¦
—Senhores, continuou o chefe do orchestra,

a Fiança não pôde responsabilizar-se pola
execução defeituosa do pensamento do um
compositor... a qualquer nacionalidade que
cite pertença.— Ora, nas partes de orchostra
especificadas pelo autor, figura... um ins
Irumento militar, cabido em completo dos-
uso, e quo não tem mais o seu reproson»
tante entre nós; esso instrumento, quo fez
as delicias dos nossos avós, chamava-se:
o chapêo chinez. Do dcsapparecimcnto radi-
cal do chapóo chinez em Fiança tiro a con-
clusno que nos obriga a declinar, o com
sentimento o digo, da honra desta interpre-
(ação.

Esle discurso havia mergulhado o audito-
rio neste estado que os ph.ysiologistas cha-
mam o eslado comatoso. — O chapéo chi-
nezü

Os mais velhos lembravam-sc apenas do
tel-ò ouvido na sua infância. Seria-lhes, po»
rém, difllcil, hoje, precisar mssmo a sua
forma.

Do repente uma voz articulou estas palavra»,
inesperadas:

—Com !iccnça;cremo5 que conhecemos om.
Todas as cabeças voltaram-se; o chefe da

orchestra levautou-sc de um pulo: -Quem
falai.

—Nós, .os cymbalos, respondeu a voz.
Dahi a pouco os cymbalos estavam no

palco rodeados, adulados, perseguidos de
mil interrogações.

—Sim, continuavam elles, conhecemos um
velho professor de chapéo chinez, nm ver-
dadeiro mestre cm sua arte ; sabemos que
ainda vive !

Houve uma exclamação geral. Os crmbalos
appareceram a todos como um salvador! O
chefe de orchestra abraçou os seus jovens
disciputos [porque eram jovens os cymbalos).

Os trombones enternecidos os animavam
com um sorriso ; nm contrabaixo lançou-lhes
ura olhar invejoso; o bombo esfregava as
mãos:

—Hão de ir longe i dizia elle.
Em summa, nesto rápido instante cs cym-

baios conhec-.v-m a gloria.
Na mesma oceasião ficou decidido que

uma deputação, s»Uindo da Opera, prece-
dida dos cymbalos, se dirigisse para as
Batignolles, nas profundezas das quaes devia-
ter-sò retirado, longe do. ruido, o. austero,
virluosc. ' 

'¦ 
'¦' 

; :' :-¦'¦'
Chegaram.
Informar-se do ancião, trepar até o seu

nono andar, dependarar-se ao cordão esfar-
peitado da sua sineta e esperar.anciosos, re-
tendo a respiração, no patamar d» oscada,
foi para os nDssos embaixadores negocio ile
um segundo.

De repente, todos se descobriram: om ho-
caem de aspecto venerando estava demite
delles. o rosto rodeado dc cabellos pratea-
dos, cabidos em grandes .cachos sobre os
hombros; tinha uma, cabeça á Bárangér, de
um personagem de romance/e convidava-os
a entrar no seuslincluaíio.

Era elle! Entraram.
A janella, rodeada de trepadeiras, abria-se

sobre o céo, om cão rubro dc poente. Os as-
sentos eram rai os! a caminha de feiro do
professor substituiu para os delegados da
Ojtera, as ottomanas, os fofos o oa divans,
ão prodigalizados nas residências dos musi-
cos modernos. Pelos ângulos esboçavam-se
alguns bellos chapéos -chinezes; aqui c"
acolá viam-se vários álbuns cujos títulos
attrahiam a attenção. Lia-se no mais
próximo : D primeiro..omor '. melodia para
chapéo-chinez. solo, seguido do Toriafões
brilliantcs sobre o choralde Lulhero con-
cerlo para três chapéos-chtnezos. N'outro:
septelto para chapéos-«uinezes (grande uni-
sono) intitulado—O Soccgo. Vinha em so-
guida uma obra da juventude, um tanto im-
pregnada de romantismo : Dança nocluma
dc Jovens mourisens na campanha de Grc-
nada, em meio da Inquisição, grande bolero
para chapég-chince^emflni, a obra capital do
meslre: A noite dc. um bello dia, ouverture
paia.centoe cincoenta chapéos-chinezés.

Os cymbalos, commovidissimos, tomaram
a palavra em nome da Academia Nacional
de Musica.-Ah 1 disse com magoa o velho
meslre, lembram-se agora de mim ? En de-
veria... Mas não; a pátria acima de tudo.
Eu irei, meus senhores.

O trombone insinuou qtiev a parle a
executar párèçíà diíflcil.

Pouco importa, disse o professor, tran»
quillizando-09 com uni sorriso. E, estenden-
do-lhes as suas mãos pallldas, afeitas ás
difflRiildailes de um ingrato instrumento.-
—Até amanhã, meus senhores, as oito hora?,
na Opera.

No dia seguinte, nos corredores, nas ga-
lerias, no buraco do pento inquieto, havia
uma estranha emoção: a nuticia se tinha
espalhado. Todos os músicos, sentados
deante de suas estantes esperavam com
ancledade-

A* parti tara "da musica-nova já era de in-
teresso secundário. De repente a porta dos
artistas dou entrada ao homem de outras
eras: soavam oito horasI Em presença do
representante da musicvnntiga, todos Icvan-
tarani-3e, proí-tandn-lhe homenagem como
unia espécie de posteridade. 0 patriarcha
trazia debaixo do braço, envolto em uma
cana de saija, o instrumento dos tempos
passados, que tomava assim as proporções
de um i.ymbolo.

Atravessando os intervalos das estantes e
«n^nminl*»*inrio-*íp. som hositflção, para o pou
posto, foi o velho professor senlar-se' na sua
cadeira 'anlifra, á esquerda do bombo.

Poz vagarosamente um barrete de Iustrina
sobre a cabeça e collocou um abat-jour
verde sobro os olhos; desembrulhou o
chapeo-chinez, e a ouvcrlura começou.

Mas, logo aos primeiros compassos, logo
ao primeiro golpe do visla dado á sua parle,
a serenidade do velho t-iríuosc pareceu sbf-
ftcr.um grande abalo; um snor frio de an»
gustia escotreu Iho pela.tesla abaixo. Appro-
ximoase do papel, para melhor lêr. c, as
sóbra-ncotlias contrahidas, os olhos grudados
ao tnanuscripto, folheando-o febrilmente,
rotroírav&apcnas!

Era tão extraor-dinario

tm " '
Cem elfellol 0 me.tm alf-YiiKoi levado

por um ciumo lutloioo, tinha,»!» • om|n.•mio,
¦om uma rlipldes irèrmaolèn, uim» maligal»

d.iili' iiiicnioiii, em eriçar a pariu do ch .p6o-
binar dn difllculdailei quati lusupiiavulsl
Kuccedum-Ho umti ns oalrue, amontoa»

vim s«, enffonhOUl, reponUnasl Kra uni
dosado I — Julgso: nsta parto compunlia-io,
exclusivnmoiito, do )><iiiiai(>ffimc«i).

Om, moimo para a* pomoas alholai ao
initrumonto, o qua' ha da mais diíflcil par»
executar. ilu&O \j)ausu llesllcncc) pura o
chapiMi-r.liiiieí .'...

E orn um CRUORMDO do pausas (sllcnces)
que devia excetuar o velho artista I

Ficou hirto, ao dar pola coisa, cicapou-lho
um movimento febril I... Nada em sou Ins»
irumento denunciou, porém, oi sontimentos
quo Iho iam n'alma.

Nem uma ió campainha oscillou, nnm um
sòguizo, nem um uoico flfroliuo ooou. Via-so
quo o possuis a fundo.

Kra incontestavclmente um mestre, elle
também ; Tocou, som hosltaçSos, com uma
maestria, unia firmeza, um brio, quo encho»
ram do admiração toda a orchostra. S.ua exe»
cução, sempro sóbria, porém cheia do nu.in-
ças, arn do um esiylo Uo castigado, do uma
oxprossão tão pura, quo parecia, tis vezes,
—caso estranho !— que se o estava ouvtndo!

Os opplausos iam arrobontar do todos o»
lados, quando um furor inspirado fez oxplo.
são na alma clássica do velho virluosc.

Os olhos coruscantes, agitando com oitrpn»
do o sou instrumento vingador, que pareceu
um demônio suspenso sobro a orchestra:

— Senhores, vociferou o digno professor,
tonuncio I Não entendo nada I Não so escro-
vo uma ouvcrlura para um solo I Não posso
tocar! K" inútil. Protesto em nome do sr.
Clapisson 1 Não tem melodia nisso tudo; é
um charivai i I A arte está perdida I Cahimos
no vasio.

E fulminado pela própria cólera, des»
maiou.

Na sua queda furou o bombo c nello su-
miu-so como desapparcce uma visto!

Levava comiigo, ao abystnar-se assim nos
floncos profundos do monstro, o segredo quo
fazia o encanto da musica-antíga. '

'Dos^CtmiM Cntcf»".)

OUMOS marra VKADO premiados. Quallda-r des iulniltavels.

«Me Fevereiro do 1903
<wjiwm BgfMntM-*»m*i th****** «:*>*¦=¦¦*!"•/¦ «,íj'i^-*-i»»í«ii •VVWIW»,-. Jl. Vtt*&ajfi*»*S***

Moléstias nervosas em coral: do \coração; . do apparelho digestivo; Irins e utero s5o «ratadas pola ele- J)rtricldotle e pela luz no gabinete *"jdo dr. Álvaro Alvlm, rus Qonpalvos YlDias, 48. "
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CIGARROS DESCOBRIDORES- Veado, COl-lecçao histórica de antigos guerreiros.

MME.TEDESCO. Atclicrdecostnras. nuadOuvidor ira(sobi_do),costureira par lsiense

CIGARROS BENEDsCTINOS. peitoraes.Vea-do, beüa collecção de frades.

INCÊNDIO
A's 3 horas dauiadtligada, quando a nossa

folha ia entrar para o prelo, grande incêndio
destruía uma casa da rua Clapp, antiga
fresca.

O Corpo do riombeiros trabalhava ncliva-
mente para domiiiaroTogo, que lavrava com
imiwtuosidade. ...

CI-.ARROS ICARArír VEAIKJ n IHio. Fumar bom e haiaty- Collecç
100 rs. no

io «yi>os

ENRICO 
BORGONGIHO Professor denlanoo canto; recidus; Ourives ül.casa de rtuujl-cas ou redacçáodo Gçrrciodawanhã.

CIGARROS VEADO- .í*aporal Mineiro e Hy.
i_ríiiiiif<_HL. 1'liii'iiriiisi l _«_n 1 Em *ii ¦ ti,' l.tcliíic rim»_

tio e-.tra-JTslnHirw • «me ••• ritciio —»<rae 4e *.ril>pl
jua i\c»ssé de tal strto {wrtwtrsd» i$?*i*> d* tarde.

V»"„'!i!iiic»s, ehroinus' » calier/us dc bichos. Chie-

EM FÍgaURÒÓ
Cory extraordinária animação e grande

concorrência i-Mizou-se na tardo' de
domingo o paiscio ao morro da Caixa
-'Água,;'um dos pontos niats jiitlorescos
dc Friburgo. ' jA diversão :caiupcstro foi abrilhantada
cora a presença - do representantes das
maia distínetás famílias.triburgtiensee.

A's 4 horas, reunidas os cscursioiiijtas
na -]ioetica praça do Suspiro, deu-se a
partida, seguindo tins a carro c outros, a
cuvallo, a<(unllcs em maioria. Rompia a
marcha a carruagem guiada com clegan-
cia pela«cuhorita-Laura friburgo.

O luzidojVreslító aU*vessou vários pon-"tos 
da cidade, eulrc alan de povo, e entrou

na rua Conselheiro Siuiiubú, em direcção
ao lecal dc dcslino.- ;¦

ÇJliógados ao altp, oOde corria uma vi-
ração agradável, formaram-se grupos em
tjrno da casario guarda do reservatório,
enfeitada e tendo cm unia dás paredes da
sala principal mii boru retrato do sr.
dr. Rodrigues Alvos, prosidento da Rojju-
blica. .1 . ,

Serviu-se bnlfio delicada refeição, con-
slanto de perú, frringoa, saiidwichos,
docus ç biscontos vários, uvas saborosas,
ciuV.lcite o vinhos,', filieis. Iucunibiram-so
Üa flirecçüo deste sei'\içoc cor,duziram-se
senipre coma maior gentileza, a oxma.
.sra. d. Maria Joanna Brazilio de Araújo,
as senhorilas Aslrodcnüa o Otheliria ^Io-
racs, Carniça do Araújo o o dr. Pires Fa-
rinha Filho.

A viagem do regresso fez-se com o
mesmo enlhusiusmo, percorrendo os paà-
sciantes a praça 15.de novembro,em volla
do jardim publico, repleto de famílias,

onde a banda Euterpe Friburguense
exocutava bonitas peças de seu escolhido
repprlorio. •

Entre as pessoas quo tomaram parte no
divertimento podemos notar as seguintes :
senhoras condessa do Nova Friburgo,
baronezadas Duas Barras, Maria Joanna
Brazilio de Araújo, I/abe-l Folicio, Olivei
ra T.yrio, ficorgina Bricio, Zaira Pereira,
Alice do Carvalho., Amélia Costa Róis,
Marietla Netto, Abel Graça e Maria Ame-
lia Teixeira da Cosia; seiilioritas Latira
Krilv.ir^o, BrancaMagdaleno Branco, Am-
brozinà, liaria ,Iost!,.Helihi oNairRodri-
guos Pereira, Sigismnndo Gonçalves, Ma-
galliães. Pei-iucniiia Braga, Hilda Pereira,
Maria José Dantas, Clarice de Carvalho,
Marietta Teixeira da Costa, Carmen Arati-
jo,Othelitia o Astrodemin Moraes, Maria
Carmen Saídos Moreira o Julia Rimes;
srs. drs. Ernesto Brazilio de Araújo, Au-
relio Rimes, Pires Farinha Fi.ho, Gomes

Pereira, Sigismundo Gonçalves, Abol
Graça, I.uiz GuiUon o BricioFilho, conde
do Nova Friburgo, 1" tenonto João Lopes
do Oliveira Lyrio, Costa Reis, Rodrigo
Folicio, Jaymc Vásçoncellos, JBra.z Cio-
aaer.le Pinto, Guilherme Netto, João Tei-
xeii4ada Cosia, Líicio Liimay, Augusto
Cardoso, d'0 Friburguense, Augusto Bra-
ga,.Tosó Maria Mac-Do\vol|, João Baptista
Braga, Armando Araújo,; Angolo o Josó
Santos Moreira, Álvaro do Carvalho, José
Pereira, Vicente o Henrique Moraes.

A esplendida festa fpi dirigida pelo di-
gr.o dr. Tires Farinha Filho quo so houvo
com a compelcnciao.bora gosto que todos
lhe reconhecem. #

.Qhscrvíifi_~!_s íí£¦?<!? \'\ os prii__*|rós SY!n-
ptoinas do Carnaval-quó prúmeltc correr
animado.

Sabbado o domingo á noite sahíram ri
rua retumbantes grupos de Zó Pereira,
illuminados a balObs venezianos.*

EIToctua-s6 lioje,.,iet ro tempo pormiltir,
o anwinciado jitc-m'cA'cítscatn do Binei.

A julgar rtelos prcparalivòs fe pelo afan
com que trabalham os tiremotorns do con-
vescote, os amavclí irmãos'Augusto o
José Braga, a excursão será limadas mais
interessantes das cAfre-nôs realizadas.

Causou aqui funda impressão a noticia
do doscarrillamontò', ;optfq,as'ostaç5cs de
(íuaxiadiba o Alcântara, dn trem expres-

ae dc Friburgo partiu ante-liontem i»

NO ESTRANGEIRO
(Pelo iolopplo)

Marrooos — Tanger, 2
Victoria ~ Pelas noticias róooblüu

o>.la uollo, mihn-sn quo u vlòtòrlu iileau-
cada pulas iru|i,i i do Sultüo contmas for-
ças do prelondeute, foi complola n doei-
sivu.

A batalha de quinta-feira—Xa batalha
travada na quinta-feira o campo do pro-tendinite tinha sido tomado du .arprd.a,
os insurroclos dofonderam-so enérgica-
monto, sendo a luta um verdodolro mns-
sacro tio parto a parlo; as forças do -go»
verno marroquino perseguem os bando s
fugitivos. |

Áustria—Vionna, 2
Os assueares—Os govornos da Áustria-

Hungria e da Itália ratificaram as convon-
cm1» assucarniras. <

Itália — Livorno, 2
Lançamento ao mar — No cslaloiro

Orlando, c om presença dos duques ide
Gênova, foi lançado ao mar o vapor
Sicania, construído para a Companhia
Siorco dc Mossina.

Roma, 2
Laboratório bacteriológico — Foi

fundado nesta capital uni laboratório do
bactoriologia agraria.

A moléstia do Prlnetti—O bolotim me-
dico publicado esta noite dá quo o curso
da molostia do sr. Prinelti continua .sutis-
fatorio, diminuindo sensivelmente os
symptomas do pnrulysia.

Fallecimonto de um homem de letras*—Aiimmciam o fallecimonto n'csta capi-
lal docsculptor allcmão, sr. Kopf.

Turim, 2
Incêndio num templo — Um forinida-

vol incêndio estalou hontem na ogroja dos
Santi Martiri, a qual estava repleta de
povo.

A multidão dcfieis.que enchia o templo,
foi tomada do pânico e na pressa dcque-
rcr fugir do elemento destruidor, nume-
rosas pessoas ficaram feridas, sendo
grando o numero de confusos.

Um grande quadro do século XVII foi
destruído pelo fogo.

Inglatorra — Londres, 2
Os navios chilenos — O Daily hail

publica ura despacho de Washington di-
zendo quo o sr. Moody, ministro da ma-
rinha dos Estados Umdos.èstá examinan-
do si haveria opporlunidado em comprar
os encouraçados chilenos orn em constru-
cção na Europa, no caso de ser verdadei
ra a noticia que circulou do que a Alie
manha estaria disposta a fazer acquisição
dos, respectivos vasos de guerra.

O rol enfermo—O rei Eduardo VII
acha-se adoentado, devido a um resfria-
mento, c em estado febril. '

França—Paris, 2
Alumnos punidos.—O general André,

ministro da guerra excluiu temporária-
monte os alumnos dn escola polytcchnicao imeomporou a diversos regimentos do
arlilheria sessenta alumnos que tinham
recusado fazer exames de mathematica

Os capellães militares.—A Câmara dos
Deputados rejeitou as cmmcndas queaupprimiam os capellães militares o abo-
liam as despezas religiosas nas exéquias
militares.

O telographo sem fio—A sociedade
franeeza de telcgrapliia sem fio pediu ao
governo a autorização do estabelecer ná
ilha "Saint-Pierre" uma estação cm com-,
munjeação como cabo dc "í.a Hague"

Alimentação do oxorcito—A câmara
dos deputados ndopton a annexação do
credito do seis milhões de francos' par*alimentação .do exercito.'

Biarritz, Z
Incêndio—Apezar de estar completa-

mente deslnüdó polo incêndio o Hotel du
Palais, não ha felizmente nenhuma ¦
Unia a lamentar. " "

'° O" cambio --Cambio "Bobro. 
Londres

franco» 25,1't por Ib.
Hespanha—Madrid, 22

A divida externa—O sr. Villaverde.
ministro das finanças, ainda não decidiu
qual a sociedade bancaria que ficará an-
carrçgada de pagar o coupon da divida•externai-

--0 ministro daw Finanças ignora egual-
mciHCse oíí banqueiros liesnànhóes parti-
cipám do empréstimo que será feito ao
Marrocos.

Barcelona, 2
Os carlistas—O prelendento d. Carlos

ordenou aos seus partidários que concor-
ressem ás próximas eleiçües.

Malaga, 2
Cruzador "Rio de Ia Plata»—O cruza-

dor Itio de Ia Plata acaba de entrar neste
porto, procedente de Melilla.

E. Unidos — Nova York, 2
Os credores da Venezuela — O pt-esi-dento Cnstro cm resposta a um telegram-

ma do ministro americano em Caracas, sr.
Boweiij acliialinenle em negociações cm
Washinglon, disse que era sua intenção
trataregualmentocom todos os credores
em Caracas. ....

Washington, 2
Ofíereclrnento de navios—'Osgovor-

nos argentino o chileno offerbceram aos
listados Unidos vender os 'vasos de guer-ra que estão em construcção na Europa.

Visita e conferência.—O sr. Jousse-
rand, embaixador de França nos . Estados
Unidos, visitou hoje o sr. John Hay, mi-
nistro das relações estrangeirassem quem
teve uma longa e cordial conferência.

Proposta das potências—O encarró-
gado,dc uma. das potências aluadas pro-
jioz líin compromisso as outras nações ai-
liadas qiiorqccberianrSO 0[0 das receitas
das alfândegas do Puerto Cabcllo ó La
Guayra duranto um anuo, findo o qual os
aluados o as outras nações reclamantes
participariam proporcionalmente das.rc-
coitas.

Venezuela—Caracas, 2
Negociações aótivadas — As negocia-

çõoa lia França entaboladas com a Vene-
zuelacstâo sendo actívadns.

Guatemala, 2
Com as republicas visiuhas—O presi-

donte de Guatemala declarou quo o corpo
diplomático deveria intervir afim do pro-
leger. o território desta republica contra
as perseguições das republicas de Nicara-
guu, Honduras o São Salvador.

Chile ~ Santiago, 2
Ministro allemão —Victimado por uma

affccçfio cardíaca, fnlleceu o conde Ruden-
liansor, ministro da Allemanha.

Pastoral atacada — A imprensa liberal
ataca a pastoral do arcebispo contra o
Congresso de ensino secundário.

Paraguay — Assumpeflo, 2
O movimento revolucionário — A po-licia tem cffcctuado numerosas prisões de

pessoas envolvidas no movimento revolu-
cionario contra o governo.

Entre os presos acham-so 80 officiaes.
A cidade estft trannuilla, causando sor-

prosa ti população os boatos de rovolução.
Argentina—Buenos-Aires, 2

Anarchista desterrado—Foi desterra-
o anarchisía Francisco Jauin, secretario
da Federação dos Estivadores.

Dr. Marco Aveiianeda.—O dr. Marco
Avellancda continuará na pasta da fá-
zenda, tendo recusado a presidência do
Banco da Nação.

A "Sarmiento ». — O presidente Roca,
visitando a fragata-escola Sarmienlo, feli-
citou a olficialidade desse navio pelo êxito
da viagem.

Queixa do commercio. — O commercio
do La Plata queíxii-so tle que os paquetes
proferem o purlo do Madero.

Uruguay—Monteviduo, 2
Pedido de exoneração.—O sr. Roosen

aprcsonlou ao presidente Cueslas o seu
pedido fie exoneração dè ministro dasre-
lafões exferiorts.'

. 0 rjresilont» do «bnad». — 0 senado
__^|«M^t«^m«Mt#> 4r» tUíre4o

,s«iUitv».- :;» .

VrfJrjiier. Axovctlo,membro dcr^rartldo no*
olonaltita.

PAnTICULARES
V.i.-, "uras, 1

Correio da Manhã, Rio — O resultado
conhecido duolQlçfiO miinieipnt para um
vereador gorai roallzadà hojo 6 o snguinlo:
tlr.T,o|to tio Carvalho, oantuUatodo grupo
nòllllco Independente, 4»'.'I votos. O |>ur-
tido fhflliidú pelo dr, Borges Monteiro
mio coiuparccoii na olnlção.

Correio da Manhã, lllo, — Os Iclogram-
mas diniiii expedidos som iissignalura,
BObrO nelolçilo iiiiiiiiciiinl.nfioexpriincin a
vordudo. O iiomo do tlr. Ilunriquo Uorgos
era lembrado por amigos paru o logar do
vereador, cousiandoquo iiTio t«ria'com-
pelldor. Aqui chegandü no tliníW (Io p. p.
0 dr. Uorgus rcsolvou reconimcndar acau-
didalura dosou correligionário dr. Leito
Carvalho quo niio tevo publicaincnleou-trn iiiiresníiiaçao. E' conhecido o empo-
nho do distineto chefe poiitico,do |iortimas lulas locues. Saudações. — lieducção do
Vassourensc.

Potropolis, 1
A municipalidade da Pamahyb.i, assai-

tada por gonto do inspoclor da 
'Alfândega,

cnpiltio Porto, Juiz direito, Piristas.
Provoni ministros. Desconliança ou ho-

«itaçiio, provocou muitos ferimentos.
Poço garantias, sessão votos, vidas adver-
sarios.-Dr. «7oc(/to Rodrigues.

S. Paulo do Murlahó, 1
Correio da Manhã, Rio — A assombléa

gorai approvou por unanimemente do vo-
tos conta câmara municipal do oxercicio
1902.- A Sentinclta.

Parnahyba
O Intendente Jonas rcunio capangas do

accordo com o prosidento do conselho o
mandou á 1 horo da tardo fechar a casa
da inlcndoncia som tor cumprido as for-
malidades da lei eleitoral.

Os contrários protestaram travando-se
conllicto devido ao intendente ter dispa-
rado o rewolvcr contra o supplcnto Anto-
nio Portuguez. Sahiram feridos, o conse-
lheiro Almeida c divorsoos outros.— Libcr-
tador.

Barra de S. Matheui
Prcvidoncia realizada. O vapor Caravel-

Ias acha-se perdido na Barra. Os passa-
gciros e tripulação foram salvos.

CIGARROS BOHEMIOS. de papel peitoral.Collecção do bandeiras o inappas dos Eslados.

Na Policia
e nas ruas

Principio de Incêndio — Na rua
Joaquim Sllvn

Sentindo forto cheiro do gaz em toda a
casa, o sr. Mlguol Cavanellí, residente á
rua Joaquim Silva n. I, resolveu, pelamanhã de hontem, verificar onde se dava
oescapamento.

fará esse fim accondou uma vela, com a
qual correu o encanamento, chegando a
cliamma ao mosmo.

Em certo ponto,no logar em que se espor-
diçava o gaz, a chamma da vela produziuo fogo, pois se inflammou o gaz que esca-
pava.

Immediatamente foi dado aviso de in-
cendio ao Corpo do Bombeiros, compare-
cendn a astaçao central, que não tevo ne-
ccssldado do funecionar, por ter sido em
tempo abafado o fogo. ' - •

Estiveram presontes ao local o delegado
da 8* urbana e o inspector de serviço á 4'
delegacia, em cujo perimotro so deu o si-
nistro.

Felizmente nüo houve prejuízos a las-
limar.

Greve cm pcrípcctlra-Na CarrU Urbanoi
Conforme dissemos ante-hontem, alguns

cocheiros o conduetores da ("arris Urbanos,
não satisfeitos com o novo rcgralamento quecomeçou a vigorar liontem, resolveram aban-
donar o serviço o reuniranvse perto da com-
panliia, criticando aquello regulamento qüemais os sobrecarregaria ds multas.

Na estação de S. Diogo maior numero de
cocheiros o conduetores estacionou, razão
Eorque 

o delegado da 7' circuniscripçSo ur-
ana ali compareceu acompanhado de 18

praças de infanteria, afim do ser impedida
qualquer perturbação, da ordem publica.No local também esteve presente, em com-
paaiija de seu ajudante de Ordens, o dr. Car-
doso de Castro, chefo de policia.Com a presença das autoridades, os co-
cheiros e conduetores delibecaram voltar ao
trabalho, contiinando ouUou meios do me-
ihor.protestarem contra o regulamento.

Por essa oceasião, como os mais exigentes
e resistentes, foram presos o detidos na T
delegacia Urbana Antônio üosé do.Araújo,
Jayme Fernandes Bastos, Álvaro Gonçalves
da .Silva o Arthur Rodrigues Cardoso.

A' tarde o dr. Belisario Tavora, 3- dele-
gado auxiliar, sstove conferenciando na com-
panhia com a respectiva directoria. '

A compasso-—No morro da Providencia
Mais uma vez figura no noticiário da po-licia o já celebre morro da Providencia.
Hontem, por questões de somonos impor-

tancia; Cynlo Manoal da Luz foi ferido porManoel 1'i-anCiscO do Paula, que lhe vibrou
um golpe descompasso no braço direito.

O apgrossor evadiu-so o o ferido foi-se
queixar ao inspector do serviço na' delega-
cia da 2* urbana que o mandou medicar na
Misericórdia.

IBxplosfio e desabamento — Na rua Zelerlno
Pessoa que rios merece todo o credito

voiu nos dizer que a noticia publicada anto-
liontem sob 0 titulo acima refere-se ao sr.
Alberto M reira Júnior, residente junto ao
local da explosão, na rua Zoforino, e que se
intitula engenheiro e coronel. da guardanacional.

Alberto Moreira Júnior ostá respondendo
pelo crime previsto no art. 270 § l4 do co-
digo penal e os autos têm já. o parecer do
¦ Ir. promotor publico, opinando pela pro-
nuncia.

Afogado
Quando bontem, pela manhã, tomava ba-

nho na praia de Santa Luzia, o hospanhol
Bai-Uiolomeu Nesplata, marcineiro e residente
á rua Camerino n. 81, foi accommettido de
um ataque epiléptico, que fel-o suecumbir
asphyxiado.

O cadáver do desventurado marcineiro foi
mais tarde encontrado boiando próximoaquella praia c removido para o caos Delvec-
chio, do ondo transportaram-no depois pa-ra o Necrotério, com guia da 1* delegacia
urbana.

Ali o dr. Rego Barros, medico legista da
policia, procedeu ao respectivo exame ca<
dayerico.

Facada—Na rua da Pralnlia—Entre menores
Ambos dc menor edade, Annibal da Costa e

Alberto Pimcntol Barboza encontraram-se
hontem na rua daPrainha.

Depois de pequena discussão, Annibal deu
ujna facada na perna esquerda do seu
cintendor.

O aggressor.foi preso e o ferido.depois de
medicado na Misericórdia, recolheu-se ásua
residência a rua da Praia ha n. 6.

A policia da24 urbana providenciou ares-
poi to

Dcsventnrada — Tentattra de suicídio
Agathe Deroumeau, moradora á rua Vinte

Um.de Abril n. 5, na estaçüo Dr. Frontin,
que, conforme noticiámos com a opigrapho
supra, tentara suicidar-se ingerindo grande
quantidade de água sedativa, falloceu hon-
tem, apezar dos soecorros' do seu medico
assistonto, o dr. Abreu.

A' 1- delegacia suburbana fei communl-
cido o fallecimonto de Agathe.

Sangue !--Na rua da Saude -
Esteve liontem em polvorosa a 2- urbana.
Entro os factos havidos vae mais esle a

augmentar o seu numero.
Domingos José Pereira Braga passava pela

rúa da Saude quando foi apgredido por Fran-
cisco de Almeida, que lhe vibrou uma fa-
cada no peito.

O aggreísor evadiu-se o o ferido foi so
queixar a palicia da 2* urbana, que o mandou
medicar na Mescricordia.

"/ 
Accldente

Jnlio Drelick. sapateiro, de 25 annos c rc-
s/dente A Estrada Real de Santa Cruz, jáein
estado de embtiáguez, aO toníar um bond
hóntam, _ tarda, na rua da Aliando^», fel-o
tão desaslr-damento que cahiu,ferin_o-se na
cabeça e no coiovello do braço direito.* 9 j-f-tis homt» M lavado i ph-rassoi.
U*im/i*, 4 mii» toiUta-sãpioaío 1_»f».

ram prestado* cm iiceeRsario» curatlvíin, «o»
guíiiio depois para a >>iia residonãla,

..,:;:i-ii»a» n um menor Nn run du bnrrnillo
o liisponliol l,'iiiii'iiii(i.M,iiiiii!ii'4 uiii liomein

que liílo OICOlIlQ l0|ffll POIll \à COIldlçOot
para,fator uma doiordoni.

Ilonlom, pur axemplOi Martins, qua, como
vendoilor de dooei, íovnva A cabeça a «ua
caixa, tirou» i da o.ilmça para dar, oovardo»
mon|o, bordoada cm o iriènrjr Manoel du Silva
Chrlitd, tesiilcnto ,i ma dn Lavradio n, 111.

d rnvoliante fado do quo nos occupatiioi
foi levado a OfToltO A porta du t4 dologaolal

O iii-.piinloii Martin», nuii na coragom »»
parupo muito com o general Pando, (oi rc-
colhido no xadrez daipiella ilòíogaola,

Maiiool, o monor nggredido, .-i|>i m.\
contusões, lazilo tior que seiá subníoitulo »
cxainii do corpo uo delicio.

Biplolio e iiti<.-linadiii'.-i« liiijM-iiiti'ii.1.1 .
Nu ladeira üo Cnilru

Como do habito, ns primeiras lior.1t tio dii
81 dn mòz passado, Joaqiiina Alvos da Koía,
casada n rnuldonta A ladeira do Castro n. ,1
dirlfrlu-ie á coiinha do sua casa, allm d<
acceiidor u fogo.

Lançando mão do um frasco do korozene.
JoaquniA deitou parte do explosivo na lenha
o, tio imprudente foi que, chegando fogo
ao kerosone, produziu uma explosão, resul»
tnndo ficar queimada na barriga, braço •
perna esquerda.

HMii facto foi hontem communicado A I'
delegacia uiliana, dollo tomando conheci*
mento o inspector Üüoiío, quo, dirigindo-se
ao local, verificou a sua casualidade.

Joaquina foi considerada fora de perigo
Eorsou 

medico assistente, dr. Xavier Hi-
eiro.

Navnlhndn-Nn Praia 1'ormozn
Perversamente Antônio Pedro, vulgo Pcifro

Bombacha, sem motivo plausível, agçredlu
a Dyonisio Martins da Silva, morador na
praia Formoza n. 28, quando o mesmo pai-sava pola rua Barão do S. Felix.

Dyonisio recebeu uma navalhada no rosto
esquerdo o foi modicado na Misericórdia.

0 aggressor evadiu-so.
Tomou conhecimento do fado a policiada24 urbana.

V clrcuraicrlpcto
Durante o mez do janeiro passado o ds

legado da 4* circumscrjjiçSo urbana, dr.
Paula Pessoa, enviou ás 34, 4\ 54 e 6" pre-torias 42 processos, sendo 28 flagrantes o U
inquéritos.

Destes processos destacam-se três ho»
micidios e dois ostellionatos, nellcs ílgor
raudo G5 aceusados.

Procurador esperto-Quelxa á policia
Abusando da boa fé de Maria de Paira

Ferreira c do seu genro Adelino dos Santos,
dos quaes era procurador, Sylvio do Letnoa
conseguiu levantar a quantia de 3:800$, qufcso achava depositada no Thesouro Nacional*
quo partoncia ao menor Jayme. '..'

Deste dinheiro, Sylvio de Lemos extravio»
1:300$000, pelo que Maria de Paiva dou qusl»xaaodr. Campos Tourinho, l4 delegado.au>'
xiliar. ,

Esta autoridade tomou as declarações dai
quoixosa e mandou abrir inquérito sobre o1
facto.

HOMICÍDIO
Na rua General Pedra

Parece que as diligencias iniciadas pela,
policia da 7' urbana para a descoberta do
assassino do Paulino José Tavares, seguem
na pista acertada.

A causa está averiguada. A' hora em qiuso perpetrou o crime achava-se o menor 3a»
turnino Francisco Teixeira na porta da esta»
lagem da rua General Pedra n. 186, conver»
sando com sua mãe Alzira Baptista.

O assassino de Paulino passava na oceasião
o julgou que Saturnino e sua mão faziam
allusdes i sua pessoa.Parando ameaçou-os e nesta oceasião
chegou Paulino, que em termos vehementei
proliigou o procedimento do individuo reta»
rido, que ameaçava uma creança e uma
mulher indefesos. ,."'.-

Então foi que foi mortalmente ferido.
Evadiu-se o assassino pela cancella d*

S. Diogo.
Estas testemunhas declaram que conha-

cem o assassino, que é de côr parda, baixo.1
cheio ds corpo, e trajava terno preto e
chapéo marron.

Na madrugada de hoje deve ser feita uma
diligencia da qual resulte a sua prisão,- Téin deposto no inquérito varias testo-
manhas.

¦_»«¦ ..., ,
TENTATIVA DU HOMICÍDIO

Ferimento rrare — O "Pi Espalhado4'—
Na rua da GambOa ¦ , i

Outro crime que dará trabalho á policia •
o que bontem se perpetrou na rua da
Gamboa.

A's 10 horas da noite foi encontrado cabido,
Manoel Ribeiro daCosta.vulgo Pd EspalhaaW
que apresentava profundo ferimento no
ventre, feito por faca.

Levado para a delegacia da t4 urbana,
não poude declarar o nome do seu aggressor,
devido ao seu estado gravíssimo.Em carro da Assistência Policial foi remo»
vido para o hospital da Misericórdia.

«MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, Cirurgialfldr. Rego Monteiro, 31 rua Sete de Sotem»bro, das2 as*.

ESCÂNDALO PRINCIPESCO
A propósito da princeza ceai daSaionia,'

cuja fuga ainda é objecto das conversações
e das indiscreções. geraes, ahi vao unia fuga
de outra princeza, mas com desfecho muito
difTerente.

. Era nos últimos dias de novembro, poucosannos antes da proclamação do imporia alie-
mão. A princeza real da Prússia, a futura
imperatriz Frederico, achava-se sósin|ia, uma
manhã, no gabinete de trabalho do seu mari»
do. A secretária estava aberta. A prinoeiateve a idéa-por acaso ?—de juntar alguns
papeis dispersos. Quando so dispunha, po-rém, a metlol-os numa gaveta, viu um oscri-
nio que continha um collar de pérolas magoi-
ficas. A' semelhança de Margarida, no 3' acto
do fausto, pegou no collar, onrolou-o em
voltados dedos e dispunha-se a pol-o no
pescoço, quando reflectiu que esse era o dia
do seu anniversario natalicio. Não podiahaver duvida de que o presente lhe estava
destinado. Para não roubar ao marido o pra-zer de lhe offerecer o collar, poz o escnnio
de onde o tirara.

Qual não foi o seu desgosto quando á noita
viu ao poscoço de uma das suas damas da
honor as pérolas que pela manhã tanto ad»
mirara I A princeza teve a energia de caiar»
se, mas a sua resolução em breve ficou to-
tnada; d'ahi a uma hora um expresso leva-
va-a para Colônia, donde contava refugiar-»*
para Inglaterra, junto de sua mãe, a rainha
Victoria,

O príncipe real, om cuidados por não vm
a princeza nos seus aposentos, correu ap
palácio do rei' Guilherme. Foi chamado o
oranipolente Bismark, interrogou-se a pa»licia, que dahi ha pouco indicava qual ò
caminho que o princeza tomara. •>

Sem perda dc um momento, o ministro or>
denou que Iho preparassem um combolí
especial e munido—argumento supremo I—
de um mandado de justiça, partiu em per-seguição da fugitiva, encontrando-a poucoantes dc sahir de Colônia ; mas a princezanão queria ouvir cousa alguma. O príncipe
de Bismark, deante de tal obstinação, foi-a
muito simplesmente prender pelas autorida-
des rbenanas.

Dias depois, a princeza regressava a Ber-
lim. Nunca ella perdoou a Bismark taata
ousadia; mas em summa a honra dos Ho»
henzollern flo&ra salva.

Comparem agora osta figura com a da
princeza real da Saxonia, e digam-nos st
nesta conjectura não fez muita faita o punho
de um ministro absoluto como o da sr. da
Bismark, o celebre «chanceller de ferro»,..

De resto, a reportagem, om grando romã* "
ria, afflue a Genebra para entrevistar a prin»
coza, a qnal declara alto e bom som que O'
seu companheiro,o sr. Oiron, é o único homem,
que cila encontrou digno de ser amado;
que não dera, o quo se chama vulgarmente
uma cabeçada, pois que pensou e repenRoa
o acto que ia praticar; que ávida da corto,
lhe era insupportavol.

Ao sentir a paixão pelo Giron, pensou no
marido, o príncipe real seu esposo e nos A-
Ihos e sua mão; mas, acerescentou ella, de-
b_ihar.da.se om lagrima-— toa sãs psdís
mais, era uma força superior»',.,

Agora a nota cômica da caricatura : 0 suo»
plemonto illustrado dc Vienna, o Zeil, publi-
cou um desenho symbolico, cujos traços
príncipaes são estes:

Ao fundo vê-se um poste, indicador Dres-
ic-Gcnebra, sobro o qual pousam dois poui-
bos. No primeiro plano, André Giron e a
princeza Luiza montam em bicyclotta flatv
ãem), aos trajas do estylo. Giron, encasa-
cado e de calção e meia, tem numa das mãoi
o mcthodo do OUendorfT o com a outra guia
o tandem. A princeza volta a cabees parç
Dresde a agita nm lenço, em signal de des-
cedida.' E como epigraphe : KeíroAtdo da
grammatica d'OUcndorif.

O professor : «Agrada lhe o soberbo «as-
tello do seu marido T»

A discípula : «Nte, mas gosto do linda
professor dos meus queridos Alhos.»

Quantos rias de Uota nüo oorrer*0 aiaíJll
^««autet^-^nimimhini 
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OORREIO DA IWAWHA—Taroa-félra, 3 de f èvòrèlro de 1903

LUZIA-HOMEM
rubUcsmoi abaixo um dos mais intareuan

Ia» capiiiil.i. do romance do llluiitra euori-
flor di. Domingos Olymplo, capitulo oato
quo podo ser lido c apreciado isoladamente.

CAPITI'I.0 XII

A velha dormia tr.inquillam.-nlo, o aidua
aioça* oontinuavnin a convorsarno ulpondra

—Queria você mailo bom an Camisa '?—per-
cantou Luzia a Tliorozinhn, do súbito emor-
_indo do um vago scismor.

SI quorla I.,,-respondeu-lho ella, com
saudoso suspiro. — Por ollo larguei pae, mao
o irmã, (loquem ca era um ai Josutl Era o
stiii tudo o sentia-mo líto feliz com ello que,
desdo o dia om quo Dmis o levou, llquui in-
sensível ftiiuii uma pedra, vivenao por viver,
itiiaiiiiti aiti.i pulo inundo,,,

—Nunca lavo inclinnção para onlro ?
—Ku, náo. Vendo-mo sosinha o doiaooitu-

inada a trabalhar paru comer, t.llo livo ro-
imidlo sinfto mo resignar A minha sorle o os-
tar por tudo. Quando algum homem se on-
graoavn dn mim, eu Ungia gostar d'ollo. En-
coulroi um (Insnliiindii (jiin mo queria como
uma fera; tinha iiiiiui bofcs o mo trazia, ciu-
mento como o domonio, quo nem negra ca-
ptlva, Aquillo nau era homem; ora o cilo em
Ilgura do gonlo. Por qualquer su«poila ficava
damiiatlo como si mo qillzosse comor viva.
Do uma feita, orraneliou-se na casa om tpiu
morávamos como marido o mulher, um moço
rico o bonito, quo so poz n olhar mui in para
mim; o . u.ao levar-lho o oafOiCalli na asnei-
ru dn sorrir para elle. Ali! Luzia, si vocó
movluo noquollo tempo!,.. Nilo ó por mo
gabar, alva como uma imiigóm, com duas ro-
s'as nas focos o carnes lilás cnmo páu!...
Meus cabellos pareciam do ouro o meus nlhos
eram u/.ues o claros comi duas contas. O
nliindo o o pobreza estragam d gemo. Hoje,
vn)a como ostott murcli.-., i.ngilliadn, cheia tle
sardas... Mas. pau òncurlar razoes, (inundo
o moço foi embora, o bòmem poz-mo docon-
llssilo; o, ii Ao sabendo en o quo lhe dizer
para mo desculpar do falia que. náo me pas-
atira pela cabeça, disso me uma porção dn
desaioroR porcos,nomes do nifló; cliuntou-mo
sen. vorgònbn, safada deslnmblda, e, ng.ir-
r.'iinlo-mo pelos cabellos. ileanie tahefos...

E você'.' — perguntou Luzia Indignada:
—Ku chor. i muito; lamentei n minha des-

graça ; jurei por todo» os r.anlos do cóo,
quo era innocenle, ntóque "lie, com um pon-
ta-p6, mo atirou para riontro da camarinha:
berrando possosso: «Anda, postal... Ama-
nhã não mo ficas aqui em casa ; ponho-to
fora, na estrada', onde te pauhoi como ca-
cborra vadia  E fechem, com estrondo, a
porta. Fiquei na escuridão, imaginando o
que faria de mim, quando amanhccosip. Ao
mesmo tempo que me fervia n coração, cs-
lava contanto com ver me livre;tlt. semelhante
bruto; mas tive modo do apanhar outra vez,
o osporci quiota o que dósse o viesse. Que
me impoita'.'—disse comungo.—Hei do achar
quem me queira.,. I'.. pensando no moço
causador diniuollo deigiacelra, pequei no
somno, deitada numa lè.lo velha nue ali osla-
vu armada. Quando . • galios estavam nniiu-
dando, ouvi biilir nn poria; levantei mo
déum pulo; fui deitar-ma, no mosnío logat
ondo havia caliitlo o puz-me a"soliiçar bd-
xinlio. Abriu-se a poria, e a claridade tio
copiar, nlliiniiado por tfui vela, doo om cheio
sopro mim. Eu eslava derroada. no chão,
sustondu o corpo com a uião esquerda, 010

auanlo 
tapava ns olhos coin as costas da

ireita, olhando por büifo. O dosaluiado
entrou devagarinho; chegou perto do mim;
llcou alguns minutos parado o dissè-mo. do-
poi*, em voz sumida o /.mirada: «Vil se
deitar no seu quarto.... Ku não respondi,
nem me mexi ; oniroi a soluçai' ciais forte.
Tocou-mo, então, do maiinnliu, no biaço, di-
zondo. já com outra vnr, niaiibosa o adocica:
da—«Tberera, vòce cst:i zangada runimigo?»
Repolli o agrado cnm um safanào tio coto-
vcllo. Ello continuou, procurando abraçar-
me : —«Este meu gênio!... A's vezes faço
coisas!... Veja: estou arrependido... do
que fiz..." Estava quasi acocorádo junto de
mim. "Só o qse falia—resmunguei, solução-
do mais forto—ó mandar-mo surrar pólos
seus vaqueiros com um nó de ptiia.»—«Por
dòa, coração—continuou, tentando ainda me
abraçar—Eu não sou uniu, mas o ciiime me
tira o juízo. Esqueça tudo, minha cunliisi
nha de minha aluía"... Prometto nunca mais
to offonder. Podo o quo quizeros, bcmzinho ;
serei teu escravo..." E, suspendendOsiio do
chão, levou-mo ao collo e.-mo uma creança...
Todo ella tremia; eu'í>t>'nflá-!he o batfcum
do coração; suava o bufava como um no-
Vilbo... Eu, nem como cniüa: zongadü, go-
mondo e soluçando. No oulio dia, emqüanto
«Jlo se derretia e .so babava un, agrados o
promessas, cm mnginava no moço o . nu Ca-
zuza quo, lá, do cóo, nio pedia vingança...

Vocú nio abandoiiuti logo esse mal-
Tado?!...

A falar a verdade, não. ura do lodo mau
Fiquei por medo e por nio lor coragem do
começara vida do novo... .14 tinha pado-
cidotanti , que mais uni p uco nio me fazia
mossa. Mal com ello, péior som elle, quo,
ti run te as venetas do ciumo, era bom para
mim; dava mo tudo : ora só pedir por bocoa,
como dona de casa... Maridos, casados na
egreja, batei nas mulheres, quanto mais...
Ora, deixe-mo estar, mas pensando scoipro
quo o meu adorado Cazuza nunca me havia
maltratado, o que ou dovia, mais cedo ou
mais tardo, tomar dcsfiiira; porque, apozar
do franzina, ninguém 111' • i faz quo não as
paguei lão curto como Deus estar no cóo.

Vingoii-so então?...
Ora. ora, ora!... Eu lho conto. Seu

Bertbo (elle so chama Rirlhnlomcit mas
todos n tratavam assim» foi om fins d'aguas
fazor a forra em uma fazenda dos Cratoús. O
outro parece que soube disso, o se aproson-
tou uma tardo, debaixo do um pá d'agua que
so diria vir o céo abaixo. Eram relâmpagos o
trovõos do eocaodeare onsurdocor a gonlo.
Aboletou-se e passou a noite.Subo, então, (pio
era um tal capitão Bcnlinho,do faniili. muito
rica o poderosa. Trajava bem, gibfio, guarda
peito, o porniirds de couro do capoeiro, muito
macio, bordados do flores pospontádasá so-
vdltt, com nbotoadura c esporas do prata.
Não imagina como tinha a cúr Una o branca,
c uma barba parecida, comparando mal, com
a de Jesus Cbiisto. Coniu estou falando com
o coração aberto, não tenho vergonha do
confessar que me engracei delle, acho quo
por capricho on por ser em tudo differente
do outro. Do madrugada, ainda chuviscando
o antos quo a gento da casa acordasse, ;:;•-
rumei algumas peças do roupa o molti-as om
saccos ciim alguns patacJ 's dados pelo Hor-
tho ; o fugimos : ollo montado num possante
quarlau pédroz, eu á garupa. Arrc ! que foi
uma viagem de arrebentar. Tivemos de atra-,
vessar muitas léguas de sertão, passando
rios a nado, dormindo no inatto o comendo
do alforge ató olíógarmffS a unia povoação,

Íiorto 
da fazenda, ondo moravam os pães dol-

o. Ahi fui aboletada 0111 casa do uma velha.
Passamos três din como noivos : elle, fluo
como seda; ou, cheia de denguices e manhas
comn rapariga donzclla. E cernindo, Luzia,
VOC» não é capaz do .acreditar que, nmimadn
pelo BenUnho, todo delicadozas o cerimo-
niasjlinba saudadoj.tlo Bertbo com o seu.san-
guo na guelra, aquelles olhos dovoradores,
aquelia brutalidade...

E' possivcíTl..'. Pae do cóo I...
Vocú nâo sabo do quanto o bicho mu-

Ihor é capaz, quando viia a cabeça.
Anda ; conta o rosto.

Eu fazia idóa da fui in. da damnaçiío
delle, quando dou pnr falta do mim, da eu-
nhãsinli.i russa, Imaginei os berros, os dos-
propósitos, as pragas, quo mo irrogbu, as
ameaças de desforra, pois sabia que não era
linmem para so conformar com o roubo da
mulher. Meu dito, meu feito. Um dia chegou
Bentinho muito assustado, recomniendando

que ma o«.r.onilo«»[>, porque lha haviam ln>
1'ulr.ado gonlo do lliiilho nos arroiloros da
novonf&Oi riquoi mau morta do quo viva,
Nilo tnn podia Invar para a fiwonda, porquo
a f.imili.i, quo tudo ignorava, nfto coimoiitiriii
nluso. A vollw, quo quasi nio dava (.'• do
mim o vivia muito oecupada nn criação, an-
liou a tomar prccaucOoa para ninguém sus-
peitar a minha onlaila nm sua casa, Um dia,
era dia do feira, a ou tinha um desejo doido
dn vor a icunlilo do gonlo do uma'rodonilo-
ra do violo loguas, vondendo legumes, fau-
nha, rapadura i> outras produootus da lavou-
ra; mas a mogera nio conHonliu quo ou bo-
lasso o nariz de fora. AH por volia do maio
dia, ouvimos tiros do bacamarte o uma ai-
gazarra dos demônios, um hato-boeca dosa
dotado, Pouco depois soubemos quo houvera
um pega cnlro cnngacoiroí, desconhecidos
no logar. o a gonlo do llcntiaho, o qua JAha-via morrido nm homem... Quo sorla?.., Kl-
quei numa aiiliç.io, tromnmln do susto, mas
expiirimenlava uma socrota satlsfaçilo quefosso por minha causa a briga o o sangue
doiramado,

Quo horror I...
Eslava num po «.noutro para ler noli-

cias cerlas do barulho, quando entrou,do re-
ponto, IliMilinho. Vinha multo amurollo, com
a mão enrolada em um panno o acompanha;
do por dois cabras, armados nló os dentes-
.. Que foi I—porgiinlei-lhn assustada -»N ida,
um airanllfio no pulso, respondeu com voz
Sacudida iiinarru.ni', cnilireito.ino isto, sa
Quitaria. » Einquaiil» n velha punha mazi-
nha na ferida, um li lho quo ia da palma da
mão esquerda ao meio tio braço, llenlnib",
fora do seu natural, com os olhos espanta-
tios, a voz surda o sueco, ainda Irõinulo do
raiva. contoU-mò quo chegando A feira, fora
dosfollliido por uns cabras, novatos na lona,
jA muilo Oiicaoliaçailos o intimando com lodo
o miiiiilo. Chain OU a gento para aiiiniral-ns,
mas um dellei, Bailando comn um gato sobre
o ginele, disso-llit): Voei pensa, seu alva-
rinio, que amarrar ímnioin ó furtar, á tiaiçãn
nuilhei' alheia l« » Nislo chegou, ii totla, o
João Brlncador com Ires honions oscoilildos,
o eu disse-lhe : — Amaria essa cambada da
desordeiros. — ..Kn) cima das minhas pala-
vras, riscou o Hei lho, o foi dizondoj — vocâ
pôde amarrai-os, sou lllho ilosln, ilibo tia-
quella, mas depois de me pagar e ajustarmos
as conta»,'» — líu e os meus demos de ródoa
pura sairmos do riiolo do povo; elles, reiilc,
atra/, dn nossa poeira. A corta distancia ru-
damos sobro os pés os anlmãos, o os cabras,
nue também estavam bem montados, qtfa«i
esbarram em riba do nós. — uAguanta, ia-
pazes — di~se ao João. que me lospbndou
sorrindo; «Nao hanovlduilcj capitão: Deixe
"!les p'ra nós—»"Palavras não eram ditas,
t. Bortho pnpocou-ine fogo. Abaixei-mo, e n
bala tirúd um laço da beira du cliapéo tln
João. — «O cabra inala seu BentinhoI — gri-
tou olle. — Os outros cangaceiros atiraram,
e us meus responderam com uma descarga,
ll cavallo de um delles omplnou-so e rodou
morlo por cima tio cavnlleiro, também feri
do. O Berlho, enlão, veiu seco.i em cima de
mim, c correu dois palnfos de faca tio Pas-
mndo. —Tarihrf.mío, capitão .unho—disse.
lhe eu, aparando o golpe, cem a minha p n»
nah.vba — Tenha uião qne se desgraça. St.is
o homem estava roxo do raiva; ospuinavh co-
mo um touro feroz. Avançou nutra vez num
iinpoto, tpie não era para graças, .Suspendi
o russo pombo passarinhando como lim gfTtn;salto p'raaqui; pulo p'ra acolá," o o homem
decidido iilrnvessando-se na minha frente,
oom o cavallo prelo o lig.úro que nem nm
ti?"p. No leicoira investiiia, inetteu-m ¦ o
rer.' > com vontade. Rebati com a mão, mas
quando sonli o aço ranger-me na carne e o
sangue espirrnr, saquei da gárruplia. Ü lio.
niein flstãva e.égo. aiTomelteu tle novo e mel-
leii-nie o ferr ouira voz aqui na abado gi-
bSo. Vendo, enlão, que n dialiu ine matava
mesmo, o que eu não podia com vifntagom
brigar com ollo a ferro frio, perdi as cori-
monias; olaaquol-lhc fogo... O homem sol-
:ou um borro; abriu os braços com.) si qui»
zosse abraçar o vento, o durVòóu p'ra liaz.
U cavallo, sentindo falta de íódaa, deu qua-
Iro galões o meie, como um poldro bralio o
(leseinboatoii desapoderado, arraslantlo Rer
lho ei.tranchado no ostribo.» Mnrrou '!... —
perguniei. tirltnndí do frio, o batendo os
dentes como si tivesse sezões. «Não sei. Foi
batendo por troncos o barrancos até desap-
parecer de nossa visüi como os dois cabras
restanles omitidos em uma nuvem do poeira.
Dois dos delle ficaram no barro. Da minha
rapaziada' o Chico Pintado levou unia bala
aqui na coxa — lá nelle ;o Rorbiirema poi-
dou o gibão, o foi ferido com um ponlaço nas
cruzes; o Riincador llcou como cliapéo, novu
cm folha, estragado. T.ido o mundo sabe que
olle tem o corpo fechado. Eiiiqiianto btiga-
vamos, o povu fazia um barulho nictdonho,
Todos viram que me defendi mais que pude,
nogaoeando pnra lhe poupara vitin. O diabo
do forro cortava como navalha. O talho esta
doendode verdade.» E voltando-se para mim,
disse: — -Não chores Thoroza. Isto, com
sumo do angico ou de maçã do algodão, sara
depressa... E' lima airanhadura do uadii.»
Suppunlia quo eu chorava por elle; mas na-
quella occasíão, meu pensamento acomp.v
nhava Borlho. desfigurado pelos enconlrües,
coberto de sangue o pó, arrebatado pelo
Moieque. cavallo tio estimaçfio que ou
bem conliecia. Minha vontade era correr
atrar. do pobre, apanhar os pedaços do
sua- carne . arrancados pólos tocos o
pedras. Talvez o encontrasse ainda vivo
para petlir-lho perdão... Desdo osse dia.
llcou (locietada a minha desgraça. Bentinho
oie achava sempre triste o .succiimbida. Eu
tinha repugnância daquelle homem mancha-
do com o sangue do outio. Náo era já a mos-
ma mulher... Elle parece quo percebeu is- t,
e foi lambem esfriondo, ató que me partioi-
pou o seu casamento com uma prima bonita
c rica. Eu reaponcU quo lhe llrossc bom pro-
veito-.. Deu-me um musso do dinheiro, o nio
vultoii mais á casa da volha Quitaria.»

Luzia, embebida nas palavras do Thero-
zinha, acompanhava a narrativa com intenso
interosíc. intenso abalo.¦

—E... depois.'— perguntou.—Depois .' Em quantu durou, o dinheiro,
qu.i.si um áhno, fiquei com a tal velha quo
foi a minha uza nogia. Tomou conta do mim
como du uma besta do carga ; fazia de mim
o quo queria ; mandava o eu me sujeitava,
callojadu. jstando por tudo som protestar,
sem me aborrecer. A velha que era toda
agrados emqüanto ou estava tica, ViròU para
mo insultar o, uma voz por outra, mo atirava
á cara quo oia necessário ganhar com nue
pagar o pirão quo eu comia, porque não ora
minha escrava...

—Não prenderam Rontinho?...
—Qual prisão, qual nadai... Ficou solto, o

rosponiiiiu o jtnado quando muito liem quiz.
O pno tlollo, o oòfo.né Manei Farnandes era
O maioral dono da terra.

— Ficou uni anuo, dizia vocú...
—Pouco mais ou menos, contando do dia

da briga, até quando a Vullia morreu de um
nó na tripa. Dei graças a Deus por mo haver
livrado de semellianto bruxa, o' rosolvi v.d-
tar para a .'-asa de meu pae, embora ollo quo
era teimoso o rispido, mo matasse: mas, em
caminho tentou-nièo demônio o fui rolando
de um lado para outro, de povoação cm po-
vonção aló quo a secca mo apanhou. E nhi
está. miiiiia camarada, como vim bater aqui.

Ella, com effeilo, peregrinara pelo vasto
sertão, de miséria em miséria, raslolhando.
perdida oomo um pedaço du pau arrastado
pela ooiTonl.eza du rio.caindo nas cachoeiras,
mergulhando nos robójos, surgindo adisiite.
para balei- do novo sobro pedras, (ornando a
ser arrebatado, ató quo, ao baixar das agnas,
pára. coberto de paiil C licrvas seccas, gur-
ranchos e flores, quo transportou do longo,
esperando a enchente na próxima csiação,
e continuando a ir.igica jornada, até apodre-
cerom libas desoladas, ou perder-se na im-
nicnsldade do oceano.

E'essa a historia da peregrinação munda-
na das desgraçadas, quo se desloiram do seio
amigo da :'..railia, qucbiando o supporto dos
affeotos puro-, a vagando som rumo, na
obriedndo do gnsos epfiemoros, A moicú da
fatiilidadc Intangível u c.éga.
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T. J. do carvalho o mia fiiinllia, o cnpiiiia.do oxqro.lto dr, Franolsiio Antônio Cnfva»

lho o d Joioplllnn Rosa de 1'urla convidam
n todos ns hiiiih ptirenles n amigos paraasHlsIlrem u iiilssu du Irlxeslmo .Ila quaiiiiiniluin rezar nu imi-ciu do Nuhsu Seiihorn da

Monto do Carniti, por afina du sua exlrniiiosa
nulo, nora o avii d. I.uiuivina Rosa iir C.miva-
i nu. iiiiiaiih.i, ipiarlii-fulra, i do corrente, Aa 9
horas, pelo tpio desdo JA au confessam eterna.

jtuntu gratos.
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Ouço passos; nào importa, deixa-me estar calmo, ó o Pando que deseja experimentar o valor das "Portu-
quezadas", como diz o sr. Pinilla.

MARINHA
ArmadaA'.-, aiiloridades suporíoron da

ípresontarnm-so liòiitorn os sr»:
Almirante Joaquim Anlòniò Cordovil

.Miiiirily, por ler dol.vnilo o cargo do con-
^.llltor oífíotivo do conselho naval ; vice-
;iliiiiranlo'JtiS('' Pinto da I.uz, por lor sido
nomeado para psío mesmo cargo; contra-
almirante Alexandrino Paria do Alencar,
por tor assumido o cargo de commandan-
Io da divisão rio norte; primeiro leiiónlo
Anlonio de [Jarros Barreto, por lor rovor-
litlti pnra o quadro da uolivn da Armada ;
pnmoiro lenente Alberto Durão (loelbo,
por ler íddo ilnslncntlo para servir no gá-
binelo dn sr. nhiiirunln cbofo do e'sliido
maior geiicrnl tia Armada; capilõo-tenon-
le Antônio ilullp de Ptiveirn Sampaio, por
l'er;deixado Ò cargo do official ir.iinocliato
do navio escola llénjamin Conslant,

—Ao ir. almiraule cbofo do estado maior
gcnoral da Armada foi apresentado bon-
tem polo capitão cio mur o gúòrra José
KranoisQo'du (''.oiicoiçãu, cbofo do corpo
do Gòmniiásnrios da Arnimln, o relatório
do anno tio 1902;prqximò limlo.

línlro as medidas qiioso iicliàm Insorlas
net.se relatório, saUonlár.So o uugmonlodo
quadro do Corpo do C lininissarios, de
25 '1., e a rogulárizaçüó do serviço de fa-
/.onda.

-Os aspiránies que se acham dosaquar-
lelados, íuiçi chamados -.'^ Espofa Naval,
quinta feiraiG.db còrreiitoj ns 11 horas da
manhã.

—-Partem para a ICuropa, no dia 4 do
corrente, a bordo dd paquete iiigloz Damt-
be, os primeiros lenoiUos Conrado Heck
e Carlos Augusto do Souza o Silva, recón-
leniente nomeados pura estudar ho es-
Irangciro.

:-I'as»nram a sorvir:
No' cruzador Trnjann,

nentos Luiz" Perdigão
Sarrat; no cruzodor Tamanduré, o so
giinilo tenente Niculúu Muniz Barreto de
Aragãpi

—K' provável (|iie seja coiiceilitla a r.er-
mula quo solicitaram, dos rnspoclivos lo-
giiros.ao fiel JobóCIiporliiin tln Graça e no
CKcroveuto Francisco Ferrão do Gusmão
Lima.

Dlbllnlliecn o Museu do '.inchliti

Duranlo os li dias uteis da 2* quinze-
nn do mo/, de janeiro findo foi osla biblio-
Iticca freqüentada por 336 leitores, que
coiiRulIarnra GW obras, sobre as seguintós
male;'ias : marinha, i1"? ; bollns loiras,
72; míilhelr.atlcn, 51 ; historia, 37; chi
mica, 3i ; pliysica, 31; lihguisticn, 27
jurispriidohcih, 23; botânica, 19; revistas
o jornaes; 238; sondooscriptas om portu-
(.1107, Itlil) ; franco/., 73 ; inglüz, f>l ; ullo-
mão, ít ; iíaliiinn, .'lõ ; liospiinhol, 33 ; la-
lim, 2,S o giiaranv 2Ti.

O Musoti de Marinha tovp no mesmo
poriodo, 181 visitantes.

—bctulho do serviço para hoje :
No Arsenal, ajudante, primoiro-toiicuto

Luiz Henriquo do Noronha;
No Corpo do Infanteria do Marinha, of-

licial de serviço, prirnbird-tonento Octavio
Luiz Teixeira;

No Corpo de Marinheiros Nacionaos.of-
ficinl do eslado, primoiro-louenlc Garcez
Palha; .

Navio-rngistro, encouraçado Floriano;
Uniformo, '&.

os primeiros te
0 Pedro Manot

cerni tor io do S. João Baptista, os dopojos
morlacs dò ar.JoaquIrh FerreiraduMotlu,
solteiro, natural de Porltigal o de' 31 an-
nos, fallecido ii run de S.into Amaro Si.—Effocliiou-se Iiontom, no cenlitorio do
S. João Baplisln, o enlcrraineiito do sr.
Manoel Vieira Paula Rosa, cujo fòrotro
saliiu, tis 3 T|2 horas da tardo, da rua do
Cassiano n. [17. O oxtinclo conlava78an-
nos, ora cisado c de nacionalidade por-tugur/o.

— Finou-se, na odadò do 50 annos, ú
rua .Senador Pompcu n. 'A, o sr. João
Gonçalves S. Bonto, casado e natural dn
Portugal. O sou oriterraracutooffootuourso
hontem, A lúridò, no comitorio de S, Fran-
cisco Xavier.

—Do beceo do Mendonça n. 4 subiu
lontom, As í i|3 horas da Inrdo, para o

ccirijlerio do S, fíànçíscd Xavhir; o en-
torro do liespnnliol Francisco da Costa,
solteiro e do 23 annos do edade.

RECLAMA COES
PREFEITURA E POLICIA

R';clamam os moradores do Engenho do
Doutro contra o prédio sito á rua Dr. Ma-
noel Viclorino, câhloda rtia Luiz Carneiro.

Esst prédio que, segundo nos informam,
pareço abandonado om vista do slado de
minas em que so acha, ó ponto de v.idios e
malfeitores, que além de. desprezarem os
mais elementares preceitos hygienicos, alli
so entregam a práticas obscenas. 'Assim cliu-
momos a atienção da Prefeitura e da Policia
para esse facto, que çonslitiiõ um attenlado,
:i vida, á soudò o ú moralitlitrie publica.

ORR\S PURI.fCAS li PREFEITURA
Pctle-so a atienção da Municipalidade e da

diroctoria do Obras Publicas, p.va o qun se
passa, n» rua Podro Américo, unia das mais
populosas do Cültore. - .

Conipletanionlo abandonada, jiiz essa rua
toda esburacado o coberta do capim, -cm'
que os podnres públicos olhem pura ella.

Quanto A ngua, Isso ó coisa raia por ali ; o
somente de três em três dias npparnocm luiias
gritiinhas pira contentar os niuradorcs, an-
gustiados pela sedo.

HOSPÍCIO DE ALIENADOS
Po.lom.ncs chamar a attnnçáo dos podoro

competentes para a grande quantidade d
porcos qtii! e.xlslom nn Hospício do Aliena-
dos. em Ilotáfogo.o que é. som duvida, a
única causa das febres que tlagnllum os babi-
«antes dessa zona.

buraco, que já mode 1 1,2 medro do profun
dldado, tomando quasi a largura da rua.

Si tivermos mais chuvas Tortos,; as águas,
não encontrando promplo oscoamento, on-
trarão pelos fundos dos prédios da ladeira
Madre de Deus o oxiilá não tenhamos que
lamentar algum desastre.

Chamamos a nttonçãodos poderos públicos
não só para o tal boeiro, como também para
o estado em que se acha todo o morro do Li-
vramento.

FOLHETIM ii))
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ROMANCE INÉDITO
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ANTÔNIO SALLES
fíon v'ú dUcordo
trn Ia mia arte
e Ia mia viu.

l)'ANNUNZIO

E fechando a janella e dando uma do-
mão ao quarto foi ató A. porta do corredor
(lar boa noite ao dono da casa, que a cs-

, berava na sala de jantar para ceiar.
Então não vem hojo a coalhada?
Não, obrigada.
Gst& esplendida I
Estou bom vontade. Boa noite.
Boa noite.

Bilinha ainda approxiraou-se de d. He-
lona, aconchegando-lhe o lonçol, vorificou
si havia phosphoros, si o copo de barro
Mtava cheio, Doijou-a na testa e entrou
para o quarto vizinho. Dopois de tirar o
colleto, enflbuúmà blusa caseira e abriu a
janella do oiião, á qual encostou uma es-

préguioadeirn. A noile estava quente, o
ella não tinha soiniio, presa ainda da agi-
tnção conseqüente da investida do Alinio
contra o sou pudor. Já reeciava aquillo.
Quando mais nova sofTríra, sem grando
resistência, desses assaltos da cupidez
masculina. Agora, porém, que jnrárn re-
habilitar-so perante si mesma, tomára-so
do terror por essas brutnliilades, o era com
desespero quo so via assim sempre a des-
burlar os maus instinct03, sempro a atira-
liir os impudicos, como si tivesse o san-
guo doco para essas vespas venenosas.
Quo maldição a perseguia tão implacável;
mente? Era possível quo acontccossc o
mcíruo ás outras moças ? Não, Alipio não
so atreveria a estender n mão para tocar
o corpo do Florzinha. A ossa não ousaria
também oiTerccer livros do Mareei Provost,
aliás já conhecidos seus. Queria então fa-
zer delia urna heroin- Ias Demi-Vicrgesl
Quem sabe'? talvez atô pensasse coisa
poior... Pois osso rapaz não tinha esni-
rito bastanto para representar a comedia
olegante do flirt 1 Para a outra, as dolica-
dozas de coração, os madrigass, o puro
platonismo do poeta ; para ella,essas tor-
pezas do satyro 1 Não I .não se prestaria á
tal degradação! exclamava dentro ds ei
com o coração grosso da despeito o com
um engasgo do pranto na garganta.

Estirada na ospreguiçadoira, com os pés
cm.chinolloa despançando sobre outra ca-
delta, as saias so lho repuxaram, mostrou-
do o começo da perna calçada om mola

FALLECIMENTOS
Foi hnnlom inluimadó, no cemitério de

S. Francisco Xavier, o corpo do menor
Samuel Augusto de Carvalho, _-3 11 an-
nos o natural do Estado do Puni, fallcci-
do ii rua da Luz n. 70.

-i-A' rua Santa Maria ri. 1 falleceu o
menor italiano Francisco Cláudio, do 10
annos, cujo corpo foi sepultado hontem
no comitorio do S. Francisco Xavier.

—No coinilorio de S. Francisco Xavier
foi sepultado honlem, o sr. Josó Celestino
Cabral, fallocidoárua dos Andradas n. 29.
O finado, natunl do Estado de S. Pau-
Io, era casado c linha íG annos do itladn.

—Km um carneiro do cemitério de São
João Baptista, foi Iiontom inhumado o
corpo do d. Agulhe Deraminoau, na'ural
da'SuisBa, viuvai de'90 annos e fallecida
ã rua 31 de Abril n. Ci.

—Falleceu n foi hontem sepultada, no
comitorio do S, Francisco Xavinr, d. Ma-
ria do Rosário Castro, porlugueza, do 43
anjios o casada. O seu enterro sahiu, ás
4 1]2 horas, da rua Barão de S. Kclix 8.

—Foram dados ii sepultura hontem, no

preta; o cabello, já solto, cabia-lho sobro
06 liòníbroà numa cascata escura. 15 assim,
continuando a scismar, nessa abstracçfio
quo dá tio corpo uma insensibilidade-de
massa estranha a nós mesmos, cila estu-
dava o plano do 'resistência uo novo ini-
migo quo lhe surgia tão apparclhado do
elementos do scdticçüo.

E ia voltando o roslo paraarrepanhar o
cabello, quando um busto do homem so
estampou no fundo da janella. A rapariga
PÓniralíiu-SB num espasmo de medo e
pnz-so em pu, soltando nm gritinho agudo.
Irriiiipdlatnmontó reconheceu o Xico Her-
culano, que lartamudeou confuso :

Assustou-se?... Desculpe. Eu estava
sentindo o estômago pczado c vim dar um
passeio por aqui.

Que susto mo pregou o senhor ? Es-
tou toda tremula m

Causo-lho tanto horror assim ?
E' que eu não esperava vêl-o appare-

cer agora. Safai que choque!
Está sem somno?
Sim, o com um pouco de calor. Mas

vou já tloita.r-rnn.
Houve um hiato do silencio.

Sabe quo desdo hoje ostott com sau-
dades suas ?

- Muito obrigada — disso Bilinha, in-
lerdicta, segurando a banda da janella
còmo-si fosso fcclial-a.

A senhora vae fazer urna falta nesta
casa... Ku já estava-habituado a vôl-a a
todo o instanto...

MARINHA
Submellenios á considera..&o das altas au

loritlades da Marinha a «seguinte queixa que
nos veiu trazer Emiliann de Oliveira, ex-em-
pregado du batalhão naval.

Eslo pobre homem, quo ali era criado dos
infoiioies levo uma desavença com um sou
companheiro sendo por ele esbofdloatlo.
Levando o facto ao conhecimenlo do official
do estado foi com o seu agi-ressor recolhido
ao xadrez; pOri'ni, como csíe i protegido pu-
zãrnm-n'0 om liberdade conservando prosa
a vlclima.

Não con tontos om consòrvál-o O dias na
enxovia. qiiizcrain castigal-a com'25 chibata-
das, castigo que foi substituído por t dúzias
de bolos, por não querer '.irar a blusa quo
vostia, o infeliz Oliveira.

Parece-nos que o casügo corporal ostá
abolido desdea promulgação da caria con-
slituc.ional. Assim sendo não so explica ít
molivu porque Olivoiin, que 6 paizano, foi
tão séveramonte punido.

CITY IMfKOVEMENTS
Os morr.ilores da run Paulino Eernandos o

ruas adjacentes reclamam ita bompanliiá
City Improvomunls ouergjcis proviiler.cias:i(lin do cviíar que ns mülirias focaes af-
fluam, comb ha muito aconleco. para o inlo-
rior das casas, infocoionando ase preludi-
cando a saúde dos moradores, na quadra que
atravessamos, quando reinam as fobros do
mau caracter.

CARR1S URBANOS
O sr. Domingos José Dias procurou-nos e

pediu-nos chamássemos a aUonçáo do sr.
gerente da companhia' Can i" Urbanos paia o
cocheiro chapa 110, da linha iua America.

O queixoso relatou-nos qui' liontein foi tra-
tado grosseiramente polo empregado da Car-
ris, quemorecc serio oorroolivo,

Ahi fica a reclamação do sr. Domingos
José Dias.

PREFEITURA .
Os moradores da rua d. Maria Romana,

pedom nos quo reclamamos contra os am-
mães quo diariamente pastam nessa rua.

— Existe no principio da :'ti:i Rosa Sayão,
próximo á rua Ann.i Mascareiihas, um boeiro
(bocea de lobo), quo recebe :<s águas plu-
viaes das ruas Costa Barras, Pinto Sayào o
Anna Mascaronhas. o qual o;l:í entupido ba
perto do 3 mozos, sem darem providencia
alguma, não obslanté inhttmeras reclama-
ções á Directoría do Obras Mnnicipaos, City
tinurovcmonts o Inspectoria do Obras Pu-
blicas I As ultimas chuvas, encontrando o
citado boeiro entupido, (izerim em volta um

Os diamantes no Brasil
Escrevem-nuS:
«Sr. redactor.— Tondo lido o arligo in-

serio om vosso conceituado jotnal, na odi-
cio do 21 do corronto, sob a epigrapho -Os
diamantes n > Brasil», náo nos podemos
furt.tr ao desejo de dlzor-vos a tal respeito
alguma coisa e isto a bom da vor.lade.

Causou-nos ostranhtfzã, haver o hebdo-
madario parisiense Le Diantant dito quo um
lupidarlo do lllo de Janeiro, fora a IMri.3
contratar ufficiaes europeus paru trabalhar
em uma dilema que aqtll iria sd Installar
em grande o i ala nara a lapidação do dia-
mames, sendo o primeira vez que no Urasll
se põe om pratica uma tentativa do se go-
neto, granas ao eslado de abandono em quo
se acha a lapidação em nosso paiz.

Náo 6 Issovordaita, sr. redactor,porquan-
to náo 6 ossa a primeira vez quo aqui no
Rrasil so p(ie em pratica uma tentativa
dessa ganero, com o intuito da desenvolver
a lapidação om nosso puv, pois esta.ndus-
iria ja exista ha longos annos,nao su nesta
cipitil oomo em alguns Estados; e nos,
como artistas brasileiros, nus orgulhamos
de oi/.er que existem aqui lapidados brnsi-
leiros tau bons sináo melhores polo systs-
ma da lapidar, quanto oqiialles, o que vao
dito som o menor vislumbro de vaidade,
mus com todo o orgulho.

Nu , 6 essa a primeira tantal va posta om
pratica tio Urasll, porquo ha já muitos an-
nos decorridos cpie, quer no Estado du lvi-
nas, quer no da Butlla, quer nesta capital,
se lapidam dinmaulos, ea lapidação aqui
tem sido mais bem aooolta que. a lapidação
europeaj aonntooendo muitas vozos sorom
nos entregues diamantes lapidados na liu-
ropa, para sulTrarum i aparos, do accordo
com o svstemu de lapidação do Urasil.

Para clareza do quo dizoraos como cunho
do vordada, citaremos, por exemplo, a
nossa iiutiita oíllnitia conhecida pelo nomo
da lapidação dos Ferreiras, cuja fundação
data desdo o anno do «50, no arrabalde da
Gávea; do ondo sa mudou ba cerca de.15
ahnna pura o rua Condo do Homftm n. -a»
TIJuea, continuando ahi a tuncolonar com
regularidade, por moio do um motor iiy-
ilriif.llco, gosando dosde a sua fundação até
hoje, da melhor estima e confiança possi-
veis que lhe disuousam os principaos joa-
Iholros desta capital, bastando moncionar
antro outros os srs. Luiz do ll izendo et c,
q(i3 por si sós bastam para confirmar a
nossa assen.áii.

E para qun náo passo em julgado um
Indo que mio é verdade, o que do algum
modo vem atacar o brio o a litmorabiUdadc
.Io artistas brasileiros, como nos prosamos
do sor, esperamos, sr. roduetor, a publica-
tão desta pequena oxplic.ação, prestando
assim um ruleviiuto serviço aos Indus-
triaes brasileiros quo tanto amam a esta
pátria, que t«m o direito do eollocar-se ao
lado tias liaçfios mais cultas nus ^uas indus-
Irias, quu riáo podem admittir preferencias
injustas.

Aguardando a gentileza como vos dignar-
íbis acolher os;a missiva subscrovemo-nos
piesnndo ser vossos.

AU." Amigos o constantes loltnres.—
Al ferreira & Irmãos. Itio, 29 de janoiro
de 4903..

ACTOS FUpBiW
D. Liulnviii.i Rosa du Carvallui

lilcuzina EstflVOS linrbosu
l.oiirlpo Darboia Porto, Ilonto Morolrl

Porlo u llllios, illliii. gonro o noto» do d,
BL8UZINA B8TBVKS II.miiiosa, convidam f
sons parentes e amigo» pnrii assistirem %
Uilssa do 7' (liaipio por alma da fallcclda

mandam rezar, sexta feira, G do correu!" As 1
horns, na egreja de Silo 1'rnnclsco dn Paula.

Agradooundo-ao a todos anteeipiidiuiiuntc.

t11 H

D.lililoutliuria Barbosa Vasquos
A missa do :i'i dia por nhnn da fallcclda

(1. Iii.ll: iiicniA IImiiiiisa VAHUUliS será re*
/.ikIii, iiuiíiiiliil, tpiiirlii feira, 4 do corrento,
us 3 Ip-horiiH, ua careja do convênio do
i'urino dn Lapa do Desterro. ;o espuso, llllios, nulo o cunhados, convidam

para assistência desse neto as pessoas dal
suas rclnçúcs c desdo JA agradecem osso plo>doso obséquio.

tli'

t
Lyncoln Alves BebiàMo

Adriáo Alves llúbliinno o A. Iicbi.iiino *
C, agradecem do intimo duiiim n todu*
us pussoas que so dignaram ucoiii|>uuhury
a BUll ultima moratlu, os restos inortiio|
do seu pranteado sobrinho c IntOrOíSadO]

Lyncoln Alvbs Ubuianno, o du novo eonvldanr
os seus parentes O amigos paru assistiram a1
nii-s.i iiciM-iiuiu tiin. que polo eterno rcpouad*
de sua alma, iu.iiiil.iiu rezar, amanha, (jiiiirta- ,
feira, 4 do oorroiitu, ua ti horas, na egroja de
lioiti Jesus do Calvário; Poroslo neto durar'*
dado o religião su confessam ctornamoato
gratos.

Victorina Rosa da Silva Ribeiro
llernardiiio da Costa Ribeiro, lendo recai

Iildo a Infausta noticia do fiilleclmcnto da
mui uxtreiuosu mão Viciuiiina Hoha dá
Su.va, falluridaein Portugal, poda ús put»sons de suu iiiuisude oubsuqulo do iihkIí*

tirem a missa do liigeslnio illa que pelo de»-
canso do sua uliiia seríi oclulirudu iiniiinb»,tpiiirtn feira, 4 do corrento, as 5 hora» na ma
lii/. Santa Rita.

S desde já su confessa oternamoiilo grato.

PELAS ASSOCIAÇÕES

¦»»»»»»___M______551?JS^BSS5SBBI?
a vibrar do sobrounllo, Bilinha i vale.scento fechara

A Sociodado Beneficente Postal da Adini-
Distração dos Correios de Ouro Prelo, cm
sessão tio dia fi do corrente, elegeu a dire-
ctoiiaquo tom do rogar os sous destinos
neste anno, ficando assim constituída':

Presidonto, capitio ['"irmino Brlgldo Poi-
xoto, locleito ; viço presidente, capitão Ro-
salvo R- Muroira do Mendonça (eleilo); 1' se-
crolario, Olegario Bandeira do Mello ( re-
eleito ); 2' diío, Josó Eiusa da Rocha ( re-
eleito ) ; thosoureiro, Ilonorio Pinheiro do
Em ia ( oloito 1 ; orador, Josá Augusto Cam-
pos do Amaral (reolbito); piocuratlor.Thomaz
Corrêa Maia /membros do conselho fiscal :
Josó Bdarmino Ferreira da Silva rééléltó) ;
capitáo João Baptista do Souza Coutinbo (ra-
eleilo) ; capitão Joaquim Júlio dos Santos
(reeleito). /

Socikdaüi* Marítima nn Beneficência<-*? No
relatório apresentado om assombléâ gnral,
pelo presidonto quo terminou o mandato.
vó-sé que o patrimônio de3ta associação ató
íil .le dezembro próximo passado, .era do
100:1578357. .

O sr. dr. Luiz Carlos Duque Estrada offc-
leceu os seus serviços módicos a esta. so-
ciedade.

ASSOCIAÇÃ.0 jMÃNTBNEOORÀ nA ESCOLA BA-
hão do Rio Doce.—Sessão da assembléa go-
ral. om contintiaçáo, om I' dn fevereiro do
100.1. Prosideots, conselheiro Manoel Fran-

cisco Correia ; secretario, dr. Eduardo Cor-
reia.

Approvada a acta da scsião do 21 do de-
zombro, o secretario ló u seguinte parocor:

» A commissão do contas dn Associação
M:tn|. neilit.-a da Escola Barão do Rio Doce,
a quo foi presente o balanço da recoita o
despeza correspondente ao anno do 1002,
organizado polo sr. thosoureiro Erncstino
do Azovcdo paio, vem apresentar o lespc-
divo parocor.

Tão icgularmonte se acha feita a oscriplu-
ração o tão claro o resumo consignado no
propiio livro—Caixa, quo a commissão limi-
ta-se a doclarar que durante o anno a des-"pozn 

foi do 11 :íi88$72li, o a receita de
12:765*832; rostando ura saldo do 1.1711106
quo passa ao corrente anno.

A commissão ó do parecer que o balanço
do 1002 ostá nas condições do ser appovado,
o quo so consigno na acta da presente as-
semhlóa um voto de louvor ao sr. thesou-
reiro peios serviços quo continua a prestar
nosso cargo.

Sala das sessões, 17 de janoiro de 1003.—
Dr. Antônio de Paula FrcHas, dr. Henrique
Cesid:o Samtcó e Luiz da Silva Porlo.»

A conclusão do parocor foi unar iicmcnte
approvada, o o presidente transmittiu ao
sr. tliosouroirn Ernestino do Azevodo Feio
o louvor que a assembléa acabava do votar.

Foram oncerrados os trabalhos da assem-
bléa geral.

Associação União dos Proprietários de Padaria
Com um anno apenas do existência, esta

associação tem progredido do maneira extra-
ordinária, não obstante as múltiplas diffl-
cuidados, que sempro encontram somilhan-
tes üggrcmiaçõos no sou inicio.

No ultimo dia de janeiro, cm sua sódo á
rua do Carmo n. 40, tomou posso a nova di-
rectorin, sondo o acto revestido do toda
soiennldade.

Aborta a sessão pelo sr. José Pacheco da
Rocha, convidou este senhor para presidir a
sessão o illustro consocio dr. Isaias Guados
do Mello, sócio honorário, quo, ao assumir
a presidência, foi recebido com estroadosa
salva do palmas.

Constituída a mesa como mais dois asso
ciados, foi om seguida procedida á loitura
da acta da assembléa geral que elegeu adi
ruetoria.

Approvada a acta, dou seom seguida posse
á nova directoría, composta dos srs.:

Presidente, .Intortio da Souza Almoida;
vico-iirasidento, Guilherme Cândido Pinhei-
ro Pilho; I; secretario, João de Macedo Pe-
reira; 2- secretario, Antônio Josó Teixoira;
l' thosoureiro, Romão Josó Lopos;2' thesou-
retro, Damião Rodriguos Duarte da llosa;
bihliolhecario, Manool Oonçalves Veríssimo;
conselheiro!), José Pacheco da Rocha, Fran-
cisco Oonçalves Vieira, Joaquim José do
Azevodoi Abel Mendes da Costa Moreira,
Joaquim Pacheco da Rocha, Antônio do Al-
incida, Manoel Silva Ribeiro, Manool (lon-
calvos Nunes, Sabino Barbosa da Fonseca.

Assignado o teimo de posso, usou da pa-
lavra o sr. Pedro Pinto du Miranda, 1' secro-
tario da administração transada quo saudou
os novos oloitos, offõrêcondo-lhes lindos
rainilhetus do flores.

Cada um dos novos diroctoros agradeceu a
distinc.-ao da direciona passada.

O sr. Pinto de Miranda, em seguida, pediu
VeniS para brindar á imprensa, o quo fazem
eloquonte discurso.

O represei tanto do Correio da Manhã
agradeceu a p.iida quo tinha noste bn.ida e
offoroooú as nossas coliininns á laboriosa
classe tios padeiros, para a defeza dos seus
legítimos interesses.

Usaram depois dapalavra.os srs. Luciano
Faltaça. que leu a oração ao Pão, de. Guerra
Junquoiro, o Duarto Folix.

Fechou a serie do saudações o sr. dr. Isaias
do Mello, quo, em sóbrias phrasos, domon-
slrou a pujança da associação e os esforços
empregados pola administração quo findava
o seu mandato.

Levantada asessáo.o sr. Pinto do Miranda
ei!,'iio um viva á pátria brasileira, domon-
strandò a união quo reina entro portu-
guoze; o brasileiros.

Foi depois sorvida delicada mosa de doces,
sondo ao champagne trocados vários brindos.

A banda do marinheiros nacionaos tocou
durante toda a sòlonnldadó. ".

Terminada a cerimonia de posse a antiga
directoría, composta dos srs.:

Presidente'; Josó Pacheco da Rocha; vice-
presidente, Manoel Gonçalves Veríssimo; 1'
thesoiireiro, Albino do Souza Pinheiro; 2'
thesouroiro, Antônio Oliveira Júnior; 1' se-
cretario, Pedro Pinto do Miranda; 2' secrela-

Amélia Cautlié ,
Pae, mãe, marido c llllios da Amei.ia Can»

rm:', convidam seus parentes o amigo(
pura assistirem A missa do tri^esimo dia.
liu- por suu aluiu, fazem celebrar bojo,
torça-felra,3 do corronto, ás 8 horas na

egroja cfo Espirito Santo, listado duSú, polotpiu se confessam agradecidos. •

t
Almerindá Martins Proença
Francisco Xavior Martins Varanda agra-

doce de coração a todas as pessoas que ho
dignaram a acompanhar os restoa mor*
mos de sua prosada Iliba Ai.mkiunda Mau-'
uns Piiocnç.a. o do novoos '.iiivliln a a»*

sisiirein a missa do 7- dia que pelo repouzo éter-
uo da mesma mondo celebrar hoje, terça»
feira .i do corrento as li horas, nn matriz do S.
José peiu quu desdo ja antecipa seus agradeci»
mentos.

t;
Maria José de Oliveira Regadas

ti O dr. Ilonrlipio de Aimoida Regadas,
Maria l.uisu de Oliveira Rocha ¦ seu ma.
rldodr. Eugênio Rooba,jauseiito),di'. Fran-
risco do Paula Oliveira llorges o sua mu-
Iber d. Maria Gerti udt. Monteiro o Bollar-

mino llcsadas, ausentes) marido, Irmãos o
cunhados da llnaáa d. Maiii.\.Iosí>. ue Ouvkiiia
Rkgadas, agradecem ás pessoas que comparo»
coram no seu enterramonto, o convidam aoj
seu» amigos o parentes pura a missa do 7- dlo,
quo será rusudu ua egroja do S. Francisco d»
1'uula, hoje, torça feira 3 do corrente, ás *
horas.

O sr. ministro da fazonda, attendondo
ao que solicitou o juiz federal do Estado'
da Bahia, chi telegranima de 'i de dezera'-|
bro ultimo, autorizou o presidonto dòj
Conselho da Caixa Econômica daquelle:.
Estado a providenciar no sentido de so-j
rom apresentados ao mesmo juiz os dq-,
cumentos inquinados do falsidade, medi-!
ante os quaes foram levantadas qugntiaá]
depositadas nosso estabelecimento o per-
tencontes á Sociedade Bencficonto Mutu»1
de Brotas.

Por falta de verve não morrem os rapa-
zes do /lie A'ti. Onumoro deste humoriB*
tico heodomadario quo hojo so distribuo
está magnífico.

rio, Francisco Ramos; bibliolhecario. .Tia
noel Josó Marlins; procurador, Josó Poros
Trilho; conselheiros: Antônio Moreira Bar-
bosa, Manoel Alves da Costa, José Pinto Lo-
pos, Silvestre do Souza Pinheiro, Eduardo
t.oito Vasooncellos, Albino Ferreira Leão,
Josó Joaquim Alves, Josó de Souza Coimbra,
João Baptista Dias, o a nova diroctoria em-
pussada, á fronto da referida banda do musi-
ca, foram saudar á imprensa.

A' distineta associação tomos o máximo
prazer om reiterar votos de prosperidade.Representou o Correio da Manhã o nosso
companheiro Mario Soares.

Pelo sr. ministro da fazonda foi aulo»
rizado o delegado fiscal do Eslado do PI»
auhy a crear sois logaros de despachan*
tes na Alfândega da Parnahyba.

aj 4»» «j »

Correio
dos Theafros

ECHOS & RECLAMOS
A primeira roprosenlaçáo d'0 Padre, o,

emocionante drama, de grande espoctaculo..
ora om ensaios no thuatro S. Josó, esta'
marcada pura sexta-feira, 6 do corrente,

Nessa peça, montada com o npparato oxl«
gitio pelo autor, toma parto teda a compa-,
nhia dirigida pelos artistas Domingos Braga
o J. Veiga, estreando outros, quo para tal'
fim fórum especialmente contratados.

Os scenarios, complotamonto novos, assim
como o guarda roupa, sáo do effeito, con«
cortondo para o exilo do drama, cuja tra-
ducrãn foi confiada ao oscriptor Azeredo
Coutinbo.

—Itucobomos amável convite do sr P. Sei
groto, proprietário do Sal&o Paris nq
Rio, para assistirmos, hoje A noite, 1
inauguração das novas vistas ultimamont
to retiradas da Alfândega.

A primeira sessão ó dedicada exclusiva-
mente á imprensa o tem o seguinte prol
gramma:

p Panorama da fronte dé um trem, 2-
Chegada da uni trem, 3' Montanhas russas
náuticas, 4' Hlusittiiista mundano, 5- Navio
do Trõuvlllé, G' Praia do Trouvillo, 7- Vcn-
dotlor da roupas, 8' Posca milagrosa, 9 Mo-
nintis torrivois, 10' Fada Primavora, IP
Criada curiosa. 12- DemollçSo do um muro,
13* Boiada no rio, M- O primeiro charuto,.
15' Fada do lago, 16' Rapariga engenhosa,''17' Carga de couracQiros, 18' 0 quo vejo de!
meu sexto andar, 19' Refeição Infernal.'
20' Dança moderna, 2P O rieo.sem coração,1
22' As seis irmtls D.iinef, 23- Erupçáo dal
Mm tinica, 24' Quo Vadis, 25' Ali-Baba oi
os 40 ladjíle .

Estas vistas constituirão o programma
das diversas sessões, a exhlbir.se ao publl-
co, de hoje cm diante. /

A companhia dramática Dias Braga
annttnciava para hontem. em S. Paulo, o
tirania de Victorlen Surdou, Tosca.

No Lucinda, far-se-á brevemente re-
pnse ia rovista do Arthur Azevodo, Comeu.

O autor está modificando o 34 acto.
Estréam dopois do amanha, no Caslno

Nacional, a circhoslra dos Tziganns o o ms-
labarista Zetto, esperados no paquete üa-
nubc.

HOJE:

Caslno — ExcoUento funcçüo.
nielò Trio o grandes novidades.

O M:isa\

Aiiida
escutava essas palavras com uma desepn
h.inçn progressi\'a que lho ia Iraspassanrlo
os nervos de uma iulolcravol scrisaçãodo
repugnância o meilo. Crispáya os dedos
na borda do batente, procurando mr.a
phrasc pura despedir aquello homem qun,
encostundo-so. mais á soloira, continuou :

Ató lamento quo a senhora tivesse
vindo paracá. Vae-mc fazorsolTrorniiiito...
Si ao monos quizesso dar-rno uma provadn amizade nesta ultima noito que pasba
aqui...

Que es!» o =on!ior (liüohdo;? Um cie
nós dois pordou o juizo. Pá licença que
que eu fecho a^jiuiella ?

Fui ou quem perdeu o juizo ! disse
o Xico Herculano, com uma inflexão cs-
tranha. E, visto isso, vou proceder como
um doido.

de novo os oi lios e
reatara o somno no mesmo inslanto. fió
quando ouviu os passos do Xico Horr
culano no corredor atreveu-se Bilinha a
voüar ao seu quarto, ciija jauclla fechou
com muito cuitlatlo.

E deitou-se a chorar silenciosamente
um choro dolorido o incoorcivcl, impo-
lonte para calmar-lho o desespero.

— «Também este, meu Deus! Dohs na
mesma noile! Quo sorte maldita a mi-
nha !» exclamava baixinho na pausado
cada soluço.

B*chprou JíIbISi muilo inrtís ainda dei-
xando que seus nervos vibrassem vtolcn-
tamento áquella magna, com uma vehc-
mencii nunca ajttihgiqã pela sua doenlia
sensibilidade.

VI
,,.,,,. , Florzinha estava scntàdaia fazer crochil,E estendendo subitamente a!; mSòságar- á somb-.i da folhuda mangueira do quin-rou Bilinha nelos braços,puxou-a para si, ; tal, o, manejando a longa agulha, seis-

procurando beijal-a. Ella desviou o rosto, I mava cm coisas que ultiinamento tinham
mas ainda senliu uns lábios do fogo ro-j vindo dor á sua existência unia feição in-
çar-lhe a têmpora o a orolha. Com um Uõlita, perturbadora, como si bruscamentosnfanno brusco conseguira, porém; des- ] nbrolii assem pedrouços ásperos no leito de
prender-jc; olhou-o eom um profundo . um regato tranquillo o claro. Até entãodesdém, alTastou-se o entrou para o quarto ella \ivèra na fruição secreta do um af-de d. Helena. Esta abriu os olhos a meio o | f:cto infantilmente casto, brotado um dia
perguntou vagamente:

-Quee, Bilinha?
cm seu coração, mas tão velado e Úmido
qua ninguém jamais o suspeitara. Ella\tm buscar o pente — respondeu aisurprolipudôra um olhar do mudo fervormoça, esforçandò-bo por falar natural- que lhe foi ter ao fundo d'almn, rápida-mento. Levou algum temttò à fingir quo. mento, conto ó vento leva um iíüüíí vaa.de

procurava com clloitoo pente j mas a con-|üor ao fundo de uma gruta. E a ilõr lá

vivia pallidamente na-sombra do seu pri-meiro segredo da luimiilade, das suas
lagrimas sem motivo ainda, lagrimas quesão apenas a condensação dos primeiros
sonhos no ambiente frio da realidade ex-
terior.

Agora queriam arrebatal-a ú sua delei-
losa obscuridade, atirat-a ú plena luz quefecunda ou cresta, e um receio afflictivo a
salteava, enchendo-lho a cabeça dos zum-
bidos precursores da vertigem. Ella se
senlta como agarrada por um braço estou-
vado e invisível que a puxava e sacudia,
desperlaudo-a para sempre do sonho doce
que vinha sonhando e com o qual so con-
tentava a sua alma desambiciosa o resi-
gnada. Era uma mulher feita, e a vida a
solicitava para assumir um posto. Essa
inlervonçSo despotica, exercida por inter-
mclio de seu pae, fazia-a viver desdo
alg^oas semanas num cppreáslyò am-
bietíre de temerosas anciedados.

Como costumava fazer nos dias do des-
cuidosa Iranquillidade, fora sentar-se de-
baixo da manguuira do quintal, mas com
o semblante au nu vindo pelas inquietações
quo lhe trabalhavam o intimo o com os
ollios phosphoreados de clarões de febro.

Suavemente ensouibrado áquolla hore
da tardinha, o quintal ficava isolado do
todo o rumor da casa e da rua, fechado
por altas cercas revestidas expessamento
de melão do-S. Caetano, como verdea mu-
ralhas impenetráveis â vida- eitóüo\rf Oairmãos pequeno i faziam suas corrorías n»

calçada, o pae tinha ido á sócea-eni casa
do vigário, a mão estava a cuidar dos ar-
ranjos da cnsa, e ella, sósinha ali, revolvia
em sua cabecinha ardente pensamento!
impertinentes como hospedes intrusos o-barulhonlos, numa habitação ondo reina-
va o ainoravol silencio da serena felici-a,
dade. Doia-lho pensar, mas pensava, e »v
longa agulha do nickel osclllava entra
seus dedos frios o tromulos, elaborando
impeccavel mento os arabescos da tira",'
branca que se lho enrodilhava no collo.

A. solidão, quo sempro fora grata ao sotj
espirito de contemplativa, atemorizava-á
naquello moraonto, e vinham-lho impetoè'
de fugir dali e ir para o lado da mãe, çü*t»\
gir-so a ella como no tempo em que ML
historias de almas penadas a enchiam da
incoerciveis terrores.

Mus a Marianna.a velha ex-escrava quala creára, lá vinha se arrastando para fu-l
mar o seu cachimbo junto ao tronco dal
mangueira, sentando-so quasi a seus pôs.!a soltar em silencio lentas e ténuos bafo-'
nulas, muito entreüda om vèr as gaill-nhas subirem uma à uma para os galhos"das ateiras, depois de calcularem por um
instante o esforço preciso para a ascen-
ção. Num momento em quo Florzinha pa-
rara as mãos o descançàva o dorso da on-
contro ao encosto da cadeira, a preta tirou
o cachimbo da bocea, encatcou. o fumo
com o dedo e, cuspindo para o lado, romr
peu o silencio; **-' ••*'¦>

{ÇontinúaJ

|a_____L_______
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EXERCITO
0 ar. mlntttro da guerra, pouco depois

daa 10 l|2 hora», JA ru achava em nua tocre.
¦ teria, onde, ein companhia «ro t«u« uunilla-

S. • re», doupacliou 0 expediente oidlnarlo de tua
*.'• aoi-ivianii.

8. na., antot de tratar do aaaumptoa io-" 
(arauto* ao Acro, lev.. luiga conferência oom
0 ar, general Lula Monde» de Moraot, cliefo
da dlreccao gorai do arlillieria o pratldonte
5a coinnil.auo do oxpeiienclat ooatudos com»

parntivos de variou typoa da uaoliooa do tiro
3* lapido do campiinba,

Esta conforencia verteu sobro a unidade
do calibro o outras providencias sobro as
bocoaa do fogo a tnrein oxporiroontadoa uo

polygono de tiro do Realengo.
Acha-se no .Supremo Tribunal Militar

«oi memorial do alterei iodo Telxelra,Mat»
tos, reclamando promoção ao posto do to-' tonto, por actot do bravura.

Amanha, ao meio-dia, na ditecç&o go"
n\ do artilhei-la, retinlete-A a eommlaaao de

-' experiências o ottudos comparativos, uilm
do tratar de aisumpto de alta relevância pnra
as esperlenclat quo to v&o raslitar om abril
do corrente anno.

A cata Eurbardt lovantott a questão da
Bnldado do calibro para oi diffcrenten typos
do artilhei ia a 8«r experimentada no Roalon-

go, o esta (fueatlo 4 da molde a mudar a foi-

ção dos oatudoB aqui feitos com o canhão-
?;' lf.nipp.7o ou outrot canhões de 7,5,

• —O ar. ministro da guerra spprovon o
acto do Inti-ndentn poml dn guerra nomoan-
do 3 olffoiaos subalternos para auxiliarem o
serviço daquella repartição.

—O tenente honorário JoaA Mariano do
Almoida Júnior foi designado pata interina-
monto aimli.ir o serviço a cargo do encerre-
gado da eoniorvação ua fabrica de Pólvora
de Ipanema.

Ao fiiinsullor dn Republica foram remet-
tldoa oa papei» em que Querlno Subllil das
l)i res o Theroaio rVrroira Amado pedem pa-
gamo nlo dos fornecimento» do rezes que
tlzeinin Aa força* legntta quo operaram no

ei Rio 1'nai.de do Sul.
—Para exercer aa funcçSes de coadjuvante

da instrucção pratica da Hacola Preparato-
tia o de Taclica do Realengo foi proposto o
alferes do 1-»- reglinonUi da cavallaria Sa-

. turnino Jacinlho Keireiit e Silva, cm sub-
Uituição do nlfores Octaviono de Brito, quo

(oi nomeado ajudanto de ordens do gencinl
Bylvetlre Rodrigues Travasüi», commandan

. to do II- diatru-1'i.
—Sob a presidência do genoral I.uix An-

lonin Medeiros, aub-chnfe rio «stado-maior
lo Exercito, r->une-JO hoje a commitsáo on-

| carregada de mvr a tabeliã do uniformes.
Ri'liniu-te hontem, na auditoria do catado-

maior, o conselho de guerra a quo responde
O tonente-coimicl Julio llarbosa.

Amanha-, dever* esta cnsolho reunir-se
tm sessão de julgamento final.

—0 ar. genoral Marinho, commandanle do
<• distrieto-militar, acompanhado de um dos
sotia ajudante» d» ordena, visitará hoje as
fortalezas de Santa Cruz e S. João.

—Bibliothcca do Exercito— Durante o» 22
dias do moz de janeiro findo, foi e*ta biblio-

i".. theca fioquentadn por Í36 leitores sendo:
§•": 119 militare* o 111 civis que consultaram

302 obra», aondo: historia e arte militar, 14;
I 

- hist ria e geugrnphla, 5 ; mathemnticas, 11 ;
_;¦ physica e chimica, 1 ; sciencia» naiuraei, 12;

scinncias jurídicas. 3; «ciência* socioos, 1 :
medn-.ii.il. 3 : philosophin, f,; diceu naiio» e
encyclopedia». "; legN.içio e administra-
ção,17; lingüística, 3; literatura, 7; ordemdo 

dia, 4; relatórios. 3; revistas, 2í; jornaes.
III; tendo em portuguox 272, francez 28, in-
glez 3, hespanhol 2, Italiano 1, latim 1.

—Passaram a responder a conselho de
guerra o 2- sargento l- raocLscn Rodrigues dos

::,- Santos e o foriiel Antônio Luiz Gomes, aui-
Sos do I" batalhão de artilberia.

—Koi nomeada a commissão qne tem de
examinnre Julgar do e*lado de diversos arli
i;os a cargo do 23- batilhlo de infanteria, fl-
cando aatim constituída: presidente, coronel
Manoel Thomé Cordeiro; membro»: capitão
Ioidge.ro Gome» da Luz e alferes Affonso de

SA--- Albuquert|U0 Reis o Silv».
—lt.-un-i «o b jo. lis 11 horas da manhã, na

ftft. auditoria de guerra do 4- diatricto militar, o
s» ' tonsolho de guerra, do qual é presidente o

major Luiz Manoel da Silva Dallro.
Kg! —Deveu comparecor hoje, ás 11 heras do

dia, ua direcção geral de saude, allni de se-
. reni iiispccoiuuiidos, os seguinte» offlciaes:

capitão Camillo Euzebio de Carnes e alfere»
Antônio de Santa Cruz Pereira de Abreu.

—Estão do dia hoje: * guarnição, o major
Silva Faro; ao distrieto. nm offlcial do 22-:

C»v io poato medico, o dr. Arthur Souza: o 1- ba-
talhão dá-a guniftiçãn; o 10- o serviço extra-'., 
ordinário c o 9- regimento os offlciaes para

:. .'onda.
Uniforme, 8'.

VIDA OPERARIA
dentro to» Cl—ates Operárias

' A directoria e conselho deste cenlro re
nnem-se hoje. ás 8 horas dn noito, em ses
lão administrativa, para assuniptos urgentes
dn maior interesse -ocial.

Nn ultima sesBão foi lido o offlcio do dr.
Subi no dos Santo», «ffcreccndn o» seus icr-
viçoa de advogado a esta associação, que.
icoilaudo-oa, resolvon mandar agradecei os.

Os operários da Jardim Botânico funda-
ram unia auccnrsal filia) ao Centro das Cl»»-
sea Operárias, com aéde á ma Laura n. 22.
elegendo a toa directoria, que está assim
constituída:

Presidontc, Basilio Gomes de Carvalho;
vice-presidente, Thomaz de Oliveira Lemos;
secretario», Kfraim Gonçalves e Agap.to

Franca; thesoureiro, João Eliaa de Souza;
bihlintlíocario, Antônio Eecanio, operário»
tecelíos.

A succurs.il creou aulas para os operários
I seus filhos.

'Os 
drs. João Nery e Masson da Fonseca,

auxiliados pólos s"ous collegas drs. Da-
ciano Goulart o Lincoln do Araújo, prati.
caram hontem em uma doente da clinica
particular do primeiro destes clínicos, a
importanto operação úp—Laparo-kyslere-
clomia stipra-vaginat reclamada por uma
prenhoz extra-uterina de cinco meses, dos-
envolvida na trompa esquerda e por um
ilbromyoma do uioro.

- Da cbloroforinizuçâo encarregou-so o
dr. Alfredo Mattos.
. A operada acha-se om e.xcellentes cun-
<içOes.

»£

TELEGRAMMAS
Acham-se retidos na E. C. dos Telegra-

phos ns segulnt-s :
Moblleala, Esnana pnebla, Caramin.l; Pe-

Sropnlis, Richers ; Nonohay». dr. Bamjro
Barcellos; Paranaguá Glanèlll ; S. Paulo
lofto Andrade.

Nada Pmiiiha —Nsctividade, José Costa
Lannes : Snnta Thereza, Maria Pinto ria
Rocha : Iiabirii, Isabel Pederneiras ; Bahia,
Monteiro.

r; Na do Largo do Machado —Curityba, Julio
ÍXavier.¦ Na da Praça da Republica—B. S. Matheus,
Alfredo.

% Na de S. Francisco Xavier — Rio Com-
prldo, Theophilo Ottoni Abreu.

i Nu de S. Uiristovio — Tijuca, dr. Freire
Igular.

V'

A direciona geral dos Correios baixou a
seguinte circular, sob o n. 19:

xTendo a directoria geral do Estai istioa
ancetado a expedição de mappas aos offí-

«ijaes do registro civil, para o extracto dos
ferçistroa de nascimentos, casamentos e
Óbitos que se derem em 1903, rccommon-
do-vos providencieis para quo os refe-
lidos mnppas sejam rcmettitlos aos seus- destinatários com a máxima regularidade,
afim do evitarem-sc as constantes recla-
maçiies do faltas de impressos por parte
&.quc!les Eerrcr.itM.rios, observadas era
unos anteriores.»m

PUBLICAÇÕES
Os mosquitos no Pará, pelo dr. Emílio

Ooeldi - Importanto monograpbia em que o
eminente homem de sciencia, seu autor,
çonta-not coisa» intereasantissioias sobre o
tnoSus uincndi doe mosquitos do Pará, es
tndando-o sob todos os pontos de vista sei-
eni ifleoa. 0 trabalho do ar. dr, E. Oceidi, de
Incontestável valor, deve interessar aos quete dedicam aos estudos médicos, provadacomo está a influencia nos mosquitos na
propagação do certas entidades mórbidas,
alguns dos quaes de caracter epidêmico,
como a fobre nmareJJa.

A'estes rcconiniendamos a preciosa mono-
rraphia que acabamos do ler.

—.árestoos SratAtiras de Odontologia—9*-•islã do ícstituio Brasileiro de Odontologia.
) presente nnmcro traz um trabalho do pro-
íeasor Rodolplvo. Chapot — Çoiitriluícjlo ao1

____&'- -°
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estuda da classificação da earle dentaria—
o aa critica» a elle fuilas polo» profeitoretIloniclo dn .S.'i..Si.liiistii\o Jorrtio, 1'cdro Oltvcr
a Cario» Carpenter.--'i.-.-fiidiii iiiti-.wiiiiif — Tbi'«ii Inaugural do
dr. Álvaro /.iiuith. Ktto trabalha mureceii
a apiii-ovnçilu plena da mota examinadora
nar-ncu"  " 
iioii'».

.ildâdii do Medicina do llio do Sn-
-Kituda da Língua reniflCll/i», polo pro-

foaaor A. T. ~K»la lnteroa«antrt publicação
foi lui-aui/ada do accordo com o eniliio me-
tliodico o coiiaociitivo de etymologla, pro-
soilla o orlbogranliia, exposto por um sya-
tuin.i novo giailuiiliiionUi doaanvolvldo o
exemplificado,do modo* tornar facll o on»
aloo naa eaeoiaa prlmnrlaa.

EF» Central do Brasil
Foi oxonorndo do tnrviço deata estrada o

conferonto da ,1' classe, com oxeteicio na
estação do Kncantado, Aifrcdo Cícero do An-
drado .i.iiiiiin.

—O reiidiiuento doa despacho» pngoH o a
pngar, airecadndoa no dia UU do mez pro
xin.o iliul". poltt patiiç&n Mariiima da Oum-
boa. importou em 21:18818».

-Yiciiiiiado poruntigos padecimonto», fa!-
locou ano 'liuiiiiMii, na estação du Sour.n
Aguiar, onde »e achava em tratamento, o te»
lògranhlsta deata eitrada, Adolpho Mntralhàe»
Peixoto.

—Pela lhesoiiraria foi nnte.hontcm arreca-
dada a qu .ntia do K>:.'i;.Üm'.'1, provt-niento da
renda das oitoçSea do iulerior o eapeciaes,
tendo om caixa o saldo do I.í87:07Gt83t.

-A estação do S, Diogo rondou no dia ,'W
do mar Iludo aqu.inlia du 10:11 liílj.i.

—Falleceu, ante-hontein, quando no exer-
eicio du auas funcçòes cumpria urduns de
serviço, vlotlmado por uma syncopo cai-
d Jaca, o'conferonto de 3- clusac, com exer
cicio cm Cachoeira, Agenor Oonçalves Nu-
noa.

—Para tratamento de saudo foram conce-
ilidas as seguintes licenças, com vencimon-
loa:

De 90 dias, no condnctor do trem do 2'
classe Josó de Oliveira Vasiiues; do tíO, ao
inacbiiiisla do 8" Francisco Vieira de Lima
Júnior; de 40, no condnctor do 4- Darlò Cor-
rela dos Santos; o do yo. ao agente do i" An-
tonio liarhosa Uuimarães.

—Alltu do 80rom inspeccionados pela junta
Rltdica da direcção geral do saude, foram
mandados apresentar aquella repartição, os
seguinles funceionarios.

Klísiario Peroba da 1'onsecca, tologra-
pllista do 4'j Seiaphim Barros, confeicle
do 3' claaae; Antunio M da dn Silveira Mal-
toso, teleg aphista de 2-; Izidro Barbosa, tu-
legraphiita de 4', e Luiz Josó Leite de Atauju,
Uilegraphitlt' de 3'.

-Com dettino ao prolongamento da linba
do centro, entre Silva Xavier e Curv-dlu.
parte hoje, em viagem de intpecção o d..
Josó da Andrado Pinto, mb diroctor da li-
nlia.

-O pagamento do funccionalismo desta
estrada foi homem iniciado, tendo sido pagos
diversos eacriptorios qua fuuccionam ua es-
laçáo Central.

Escrevem-nos os tr». Pestana A Camp.°.
Sr.rcdactor do Correio da Ai aniú—Pedimoa

nas «uua columnas agasalho pata as linhas
seguinte» como explicação aos factos argui-
doa hontem nesta merma secção.

A demora rios vulumes a que se refere o
missivista, que tanto zelo mostra ter pelo
serviço publico, igual ao que ate aqui moa
trava pelos creditoa da E. de Kcrro, foi mo-
tivada pela ordem da Directoria, maodandu
á ultima hera que entrássemos com as nos-
-as cargaa A» 3 horas c não ás 3, como era
do praxe e facultado pelo nosso conliato.

Tendo sido tal ordem dada no sjbbadoa
altinia hora, e a nós c-.uiimiincada offlcial-
mente só na segunda-feira, não nos foi poa-
sivel fazer entrar as cargaa d,:stiiudas a cs-
lação de S.'Diogo, sendo domingo o dia »c-
gmnte, só na segunda-feira foi li-ita a entre-
ga. Eis pois a causa da deiiio.a indepen-
dente da nossa vontade e superior nos noa-
sos esforços era bom servirmos ao pnblico.

Contra essa ordem, que julgamos injusta e
contraria ao nosso direito, Já representamos
a esperamos que breve nos seja feita jus-
tiça.

Para a applicação daa taxas de mercado
ria», que não ctmtam da classificação das
tarifas, taxão-se pela» similares, como orde-
na o regulamento, competindo ú contadoiia,
ajuizar da boa on má interpretação dada c
proceder contra o conferem»; mandando ex
trahir reposição si não approvar a interpre-
laçáo dada.

A taxa de mercadorias paiaS.Jc.5o d'F.i-Rer
tem sido por nó» regularmente cobrada ii
razão de 8ti2 réis por 10 kiloa e não a 1077, <-
o imposto sobre ai marinho á ratão de DO réis
t não de 25 réis, tinto pela tarifa antiga
como pela nova ha pouco em execução.

Ainda sobre a repesagem, facto maia queexplicado, não tem razão o missiv.sia, vi»to
qúeaordem da d,r*cioria que nos isenta
da repesagem, obriga a verificação do peso
nas cstaçdes de destino e Si nu» tem havi-
da cobrança de differença do frete, como
confessa a carta citada, não deve ser certa-
mente p,-la falta de cumprimento de seus de-
veres de tanto» agentes,e sim por não terem
sido encontradas differençasquc dessemcau-
sa a íeuosições. .

Quanto ao final da carta.deixamos de res-
ponder por se referir a uma publicação in-
seria ha dias e que não é de nossa respon
sabilidade. «

Apczar de serem anonyma» toda» as acca-
saçõos, alias falsas, contra nós formuladas,
sabemos perfeitamente a sua -origem, pois
transparecem de cada linha a inveja, o ego-
ismo o o interesse ferido dos pobres oppn-
midas.

Como nós, s-abe-o também a directoria da
E. Ferro e o pnblico quaes os seus aneto-
res. n

DIA SOCIAL
DATAS IHTIMAS

Mais um anniversario natalicio completa
hoje e extna. sra. d. Luiza Torres, filha do
capitão João da Silva.Torres.

—Faz xnnos hoje o sr. José Ricardo da
Silva, digno cscripturaiio da Alfândega.

—A galante m#nina Angelina, graciosa fl-
lliinha do sr. Rodrigo Venancio da Rocha
Vianna, conceituado negociante, foz annos
lioje.

D. Idalina Rosa ¦ oulinho, entenda do
major Ovidio Gomes da Silva, decano dos
empregados do Supremo Tribunal Militar,
vil passar hoje mais um anniversario.

—Completa hoje o seu anniversario nata-
licio a exma. sra. d. Alcina da Cunha Bar-
btsa. estremecida esposa do sr. Antônio
Carlos Barbosa, activo conferonto da tne3a de
renda» do Est..do do Rio:

—Passa hoje mais um anniversario natali-
cio da exma. ara. d. Amélia Augusta Lopes
de Aguiar, digna viuva do capitão-tenente
Augusto César Lisboa de Aguiar.

-O antigo negociante de nossa praça sr.
Cândido José Fernandes, proprietário das
«Otandes Occisiôvs», fan annos bojo.

Entre alegria» e flores vâ hoje passar
mais um anaiversario a gentil senhorita l.v-
dia de Paula Freiuis, inteiligent»ViíHha do dr.
Alfredo do Paula Freiias. .

Commcmora hoje mais nm anniversario
natalicio a exma. sra. d. Ucnriqueta Pitanga
Santarém, esposa do ar. Luiz Santarém, z •
lose esciiptnraiio da The Lcopoldina Rail-
way.

Por ser dia de seu anniversario natali-
cio será hoje muito comprimentado o sr.
Luiz Simões, distineto empregado da casa
llime AC..-

Faz annos hoje o sr. José de Almeida
Cardoso, antigo negociante em Jscarépaguá.

Antônio Pereira Vallado, prestimoso su-
xibar da coofeitaiia Paschoal, faz annos
hoje, offerecendo ensejo aos seus muitos ami-
gos a lho levarem apertados abraços de qne
se fez credor.

Passa hoie o anniversario da exma. sra.
d. Maria José Schüller, digna o estimada
senhora da nossa sociedade.

Completa hoje mais um anno de edade
o ar. Fortunato Faffe, compositor nas nossas
offlcinas.

CASAMENTOS
Sabbado ultimo reallsou»ae o consórcio do

ar. Fortunato José da Silva com a exma. sra.
A. llonorina Fernandes Machado, filha do
capitão Manoel F. Machado, 1- offlcial da se-
cretaria da guerra.ü acíu civii realizou $« na 0' preteria c 0
religioso na egreja do Senhor do Bomfim,
emS. Christovao, onde se notava grande
numero de senlioritas quo assistira— a ce
rimonia.

Da volta da egraja para a residência do
capitão F. Machado, ondo se achavam muitas
pessoas, foram os noivos recebida com viva
alegria, sondo cobertos de tio, cs c cenfeti.

Após opiparo jantar, foi levado a effeito
um bem organizado concerto, no qoal toma
ram parte as graciosas senhoritas Jandyra,
DiYrt, o Amélia Fousecn, e o sr. raustino
Guimarães, uua foram alvo de prolongadas
tabros d« palmai.

0 sr. Machado J.tnior recitou apreciável

Socsia 
e o capitão dr. Moreira Quimaries

isso bem um magnífico soneto.
A' meia noite, terminado o concerto, qoe

muito agradou, foi servida lauta mesa de
doces, sendo pronunciados muitos dis-
cm sos- -

Seguiiatn-se as danças, que correram ani»
mídis atu alta madrn_ada.

—No dia tO ds Janeiro próximo passado
realizou so o casamento do nr. Uruuo Fran»
cltco Mnnlne con A «imã. sra, d, Morlana
Dias Fernando».

Coram padrinhos, no acto olvll, oi srs.
Manoel Pinheiro da Silva o o sanhorlta Ju»
liais I).na Fernando» a no roligioao o ar. Ar
aluar Cordolro do Faria.

CLUDS E FESTAS
«.i'1'iiilo das l'Nini'1'iililun-lirll" convito

rcccliomos desta diatineta sociuriado para
aiaUtirinos ao bailo quo aerA rualiiado no
próximo sabbudo.

Agradecomoa a gonlllcza o promeltomos
ciiinpaiocur A festa.

<«loniy «luli -A imcrlpção do creanças
para u» carros nllegorlcoa o a guarda do hon-
ia d,, pinsilto infaniil que poicorrorão bairro
du llotafogo, ii . tarde do 211 do enireiito. tem
tido cxcilleiito acolhimento. Domingo pas--,i.l'., diiraiite a Souierlt da )iaqiionadu, fo«
ram liisciiplua cerca do olncoentn creanças,
acndo-lho» dlsIiíbuidaKii» pupelota» da com»
nii--.ii. .1" carnaval indicando os carros em
quu IIkiiiiiifui e a roapecllva fantasia,

A guarda do honra tom sido muito diapu-
toda. achanilo-so quasl comidcta,

A intui ipçãu continua anui Ia até o dia R
do c rnmli', na tédo do Colomy-Clilb, das 8
As 10 hora» m noite.

OColomy-Cliib ondo ettão tendo construi-
dos todos oa canoa allegoricos, ficará fecha-
do até A» próximas festas do carnaval,

Clutulo». Iciihinnti-Mnlsum tonto, digno
de llgurai noa aiinaãs do Carnaval, lavrou,
anle-uontem, o extraordinário o foliento Club
do» Fonianos.

A fosla. quo eslevo magealosao feérica, foi
do Iniciativa do. Orupodos Gaitas, que olle-
receuno» acusconviv.it tubitancial caldo o
avantiijndissimo cozido, regadocom aaboroso
c aucculento vinho da Quinta da Uarca.

Tudu ali indicava alegria, o nem do outra
founa podia sor, rola que a stmpra amada
l'Olia, companlioira dedicada do Aíoino, en-
viou para aquelle club as suas mais bella» 0
cspiriliioaas sacerdotisas.

Dia grande o noito cheia, portanto, passa-
ram o» felizes vlvontoa quo tiveram a supro-
ma graça do gbaar daa gentileza» de tão dis-
lindos carnavalescos, quo não cessaiam um
só instante em prodigalizai' sinceras ainabi-
lidados.

Por oceasião da mesa, quando jil se havia
saboreado o iibundanto cosido, o sympatblco
Açor subiu a uma tribuna o saudou A im-
prensa ali rep.esontada, sendo correspon-
dido,

Machado, o careca, também falon prngnos-
lic.mdo um brilhante Carnavalj onde luuiiuo-
so deveria appãrocer o .Sol Feniano.

Tei minando, o t'art'i<i, sempre cheio do
verve, foi alvo do significativa manifestação
do... palmas, quo o deixou deveras inijjrej-
sionado e confuso.

O forrobodó, animado e estupefaciente, «c
prolongou até 1 hora da manhã do hon-
tem.

I-Inli tln Cnvcn- Reploto de genti» »e
nhorita» e dis.meus senhoia» da sociedade
a maia Una, esteve ante-hontum o theatrinho
do applaudido Club da Cavea, quu realizou
mais uma recita.

O programma, fielmente executado, foi o
seguinte:

6'ui(i coníulíu, do Arthur Azevedo, pela se-
nhorita Chiquila do Saldanha e p Br. E. I er-
rno Júnior; fluas lições rítona só, pela exma.
sra. d. Ernestina .Macedo, sunhoriu Chiqu.ta
de Saldanha o srs. B. Ferrão Júnior, 11. Lima
e Olavo Luz; Üiicm dcsenlM..., pelos me»-
mus, a Para um fattador, um «urdo, pela
sra. d. ErrwMina Pacheco e os srs. A. Braga,
A. Pacheco o Olavo Luz.

Comédias oipirituotaa o hem escripUv»,
nroduziram todas ellas prolongadas gaiga
Ibiutas e concoiTcram para que mais uma
vez fossem npplaudidos todos os que nella
tomai a li parte.

Entre oste.i é de justiça salientar-se a se-
nhorita Cbiqaita de Saldanha e o sr. II.
Lima. qi,c coii muita naturalidade deseni-
l'"i.liaraii. peifeitamcnte bem os seus pa-
peis.

«Iiihiliis n-.»m»er:»alcos —S.-mpre Jovlne»,
alacres na pujança da sua alegria, oa dono-
dados carnavalescos não esmorecem no seu
programn,- ,1e divertir os povos desta terra.

Um grandioso baile organizaram para o
dia 31 de janeiro, devido á iniciativa do
(impo dos Inimigo» de Baccho.

Teve toiloa os requisitos esta festa dos glo-
rioso» foliões.

Num canto via-M nm gallinaceo conver-
sondo amistosamente com uma esmeralda,
das terras do Minas Geraes. Gentil como
uma filha do mar, via-se mimosa conebinha
que dava a volta a todas as cabeças com a
sua verve inesgotável.
% Langoida, clítia de piegnices da terra da
iiinl.iia velha, via-»e luxuosa fllha da Bahia,
que punha tontos Bichinha, Careca, e tan-
tos outros democráticos.

Mas não quiz attendcl-o» e fez-se jorna-
lista no sen fiello travesti branco, fazendo a
todos daninar.

Lord Bomba, como sempre, continuava nos
seus estudo' aeronáuticos, querendo, por
este meio. descobrir novoa astros.

Corta Laranja, impertinente de alegria,
annunciava aos povos um formidoloso/Ié Pe-
reira para domingo, no qual haverá coisas
do arco da velha.

Dr. Macio, cheio de blandicias, rendia
homenagens á uma bella e gentil filha de
Itália.

E neste extraordinário torneio de espirito,
todos os democráticos proenravam vencer
intermino desafio.

Só quando o sol, indiscreto e máo, vein
annunciar a chegada do dia foi que a banda
tocou o g-nlope fina).

Mas um grupo de democráticos enragés.
composto de Corto Laranja, Kri-Kri, Lord
Manovinho. Bichinho e outros, resolveram
saudar o nascimento io dia com um eíUaor
dinario e barulhento Zi Pereira, que duron
todo dia.

FORO
Jury

1" SK»8Ã0 ORDINÁRIA
Sob a presidência do sr. dr. Tbomó Torro»

promotor publico, o sr. dr. Jayme de Mi-
randa; escrivão, o sr. coronel Buaiquo de
Gusmão.

Não houve hontem julgamento por fajta
de numero legal do jurados.

Hoje serão julgados Paulo Adão Fernandes,
pelo crime de huiuicidio.e Francisco Macedo
Costa, polo o de tcnto*iva de homicídio.

2* SER<ÍO ORDINÁRIA
Sob n presidência do sr. dr. Edmundo

Muniz Barreto; promotor pnblico, o sr. dr.
Costa Ribeiro; escrivão, o sr. Ângelo de
Carvalho.

A' sessão de hontem compareceram nove
srs. jurados, sendo sorteados mais 39 pela
4* e 5" pi etorias. 

Os trabalhos preparatórios continuarão
hoje ao meio dia.

SPORT
CYCL1SMO '

CLUB GUANABARA
Com a presença de grande numero de so-

cios, effectuoii-se domingo, na sede do Club
de Kcgatas Ouanabara a eleiifío dos mein-
bro» qne têm de servir durante o anno.

O resultado foi, o seguinte: ,
Prci lente. Gustavo Lajoux; vice-presi-

denle Antônio Couto; 1' secretaiio, Luiz Vi-
digai; 2* secretario, Felisberto Laporl; 1- the-
«ourciro, Antônio Mendes; 2- thesonreiro,
Fernando rio Oliveira; diroctor de regatas,
Marcilio 'folies; procurador, Oscar Bulhões;
conselho fiscal: Mario Pompeia, José Cor-
deiro o Antônio Moreira.

Secção Gharadistica
TltllMlIll DE .lAMIItO

DcclfnvçSsts do 41a. S7
Problemas ns.' 53: sarcocarpo, do Jucá

Rego, decifradores: d. Kavib, Nocuiia B.,
Mocinha e Mnlakoff; 54: pontos nos is, de
Otnegras, decitra.dor único: d. Kavib.

TOR\F.IO DF. I i-\ IIUIIIO
Ao vencidor do torneio, um fino ohapiíi»

Francisco passos, ollci-ecido pela chapelaria
do mais baralcirodo mtüido.J.tciNrao Lopks,
A rua do Ouvidor n. 92.

Problema n. 0
PERGUNTA HISTÓRICA

Qual foi o grande maestro
V, illustre comi-ositor,
De melodias autor
E de peças geuiaes,
Que prestes a falleccr,
Recusando uma injecção,
Aos doutores disse—. Não I
Nada valem ! Nada mais I a

BAB1UUUINHA DR MACACO.
Prableraa n. T

rnnr.i-NTA enigmática
(.4o d. Itavib)

Qual õ m senhor* foe eslá ao CorrbiO
da Manhã i

iIoc_.su.

EacascllvH

COMMERCIO
Hio, II de fevereiro de 190).

IMI oatiui.iOKti

llliliNlíiHS CONVOCADAS
C. Previdência (tegurot), hojo ts 5 horas.
C, H V. Muznmblnlio no dia IS do foverolro

As U horas.
C. Tecidos Magoento, ao melodia de 12 do

fevereiro.
B. p. ctsiaral ao ¦roalt

stoclc de car.'. nas estaçdos ds remessa em 1
de fevereiro do 1D0J,

Mendes...., ...,..,
II. do Pirahy
iii"ii'iii-iiuii
Itotlro 
J. da Fora
Sitio
Cruzeiro

Stoclc nas estaçdos de cbogada:
Marítima,
Norte • IM •*•

saccos
m

120
207

rr.i
677

. 1.0
480

"Ü'.'3

Saccas
. H.fii::.

280

8.815
Rllogrammaa

llccelildo no dia  113.0*1
desde o dia  113.080

Em egual período de 1D02  ToJ SSl
Ettã descontado O peso das saccas.

aiereUsrlat enlrtita» na dia I de fevereiro
da 1 ii(i.t

Marítima S, Diogo Total
kllogs. Itllogs. Iillogs.

12 r,50 4Í.650
17.01* 17.01*

10.730 10.730
23.IS0 Í3.ÍS0

*78 Í78
13.213 13.213

l1.Ij:i 138.713 158.1ÍU1

Carvão vegetal
Fumo
Mndclras
Milho
Olieijos
loiicinlio
Inversas

III MUS FISCAKS

llerilieilorla
Dia , 33la.03»4C5

Rm Cgunl período do l!)i)2  C7:13l»3*7
XI. «ii tle llemlu» (Io llsludo do Ulo de Janeiro
Dia  11:1651795

Recclieriorla do llslnilo de ailnas
llln 31..
Em egual período do 1WK...

Gafe

t or.iuso
10:3ír5«055

_
llln 32:

Kstmdnde Ferro Central 28*.-'ú
Oilvotaiiem 16.501
Itnrra dentro «-.'.* 17

Total: 1(110-.'» 3S3.I5S
> tai'i-aa...,.„ 0.380

Iietde o dia 1:
Estrada de Ferro Central 10.091.380
l^itioiagem »SD *:«
luirra deuiro... 2.531.396

Total: ItllO'.'» 13.021.181
» taccas...—-. li27.ni'o

Mídia diarui.sacoas 7.3.'3
Desde o dia 1 de julho 2.0*8.73*

Kmial perioilo de l'Ji:2 i
Estrada de Ferro Central: 13 05*. 2.15
Cabotagem 730*20
Barra dentro s.soi.iu.'

Total: IííIok». 17.*75 7»7
saccas 291.111

Media diana. suecas a.7l'J
Movimento

Stoclí no dia 30 ;
Embarques no dia 31

Rnlradns no dia 30

5*1.751
13.70»

.5, SSS
0 ÍSO

532..172
5 (,»)Abatimento de consumo •...,

StÓClc no dia 30 627.272

COMMEROIAL teleokau bukeaux
I.ondrei. S.

IIOJK Airnuiioii
DESCONTO

Hankof F.níílnndllaie *•/. »'/
. da França 3./' 3 ¦/.
• d'Alieinaiiba * •/. t -,.
So mercado i

Londres. :i mezos 3 li* a 3 3|3-/. 3 l|i n 3|S -I.
Pari» 2.1H7. 2 3i*','
Hcrlim l 7|$-;. 2 ¦;.

CÂMBIOS
Pnrhi   por í?5.l»ir2rrs. 2r,.l»liífr»
Hruxelliis  » »25|s|,;fra. ír,.iç trTrs.
Nova Yorlt  i-*.8C7rt)dol. *.í«7,8ilol
llenoi  2.-, 10 Is. 2.i io is.
•isl.oa  » II *25(I0d. *25(10d.

CHEQUES
IMrls aíllire Italla i.or IDOI.08 i:,[lf, frs. 0015(16 frs
Hespanha • MOptaa. S7S-.B0 Irs; 375.50 fr».llerllni • H«J n.lts. 122 21132frs. 122 2113: frs.

BRASIL BONUS-ÒOHÒ
ITO * 1/2 •/  sn .fio
I880*',
isnr, 5 •/
Fundlng 5 •/
5-/' Oé»le de Minas.

70 7«
Dl 01

111. 1/2 íon 1/5
67 1/* 87 tf*

PRÊMIO DE OURO
Buenos Aires  Feriado 127.:i<.

CAMBIO SOBRE I.ON1JIIES
Buenos Alre»  Feriado «8 1)2

Ti i i;<.nimus
Blll.2.

IIAV11K - Calmo
lnallcradoí,

IlAMnillliin Eetavel.
AHn de ijl 

LONDRES Estável
Alta de 3 

Março a Setembro
Hoje... „,,,,.Ilontern ~ 'I2 3l
Hoje.. ?7 1[*281|l
Hontem 27 2S lf*
Hoja;... ^j9 2fi-iHontem S»lG 2813

' MOTIUETrO Ml PORTO
entrada» _• 41a s

Ilaltlmore 30 íls, — tàgar nmer. -Franclg., ei*
tons-, ni Eri''l;son, eqnlp II, carga : vários
penero» a llissct. - ' \Aracaju * ds Paq. Alexandria», cotnm. Xla-noel Francisco U.goa. \

Aracaju ' 1|2 ds.-Paq; nac. «Mnrtipy ,\omm.
). D. Santo» Horda," paasags.- Po.lírio Ama-zonas c Antônio Prudente. \ .

Buenos Atros, 0 ds Vafcargentino -Id-i . H7ttons-, comm. P. Demetrc, cuuip. 15. c. trlitd»
C. Giamelli. .'A "bu^

Portiand,*7 ds.—Harcaamericana».Vormanrfy«»,
11)7 tons., in. lidasse, cqnlp u, c. madeira aordem. <r

Gaspe *5ds.—Lúgiir in?. »Succcss», |99 tont
m. Smlth, equip. 7, etirga: bacalháo á ordem.

Banidas, no dia 3
Barbndos-Pat ingloz .«Rlenkeln», 199 t. »rn

Pherson, equip. tf, c. lastro em pedra.
mabitm;»'»*'':'

Vtporct • ealror
Hamburgo e £»>c».. »S. Paulo».
Ocnova e e**ca-.'.:;Hfp.Ain:i/ona»».
Soulh.impton é eèeav-, «Clvde».
Porto» do norte, Espirito Santo».
Rlodíi Prata. «Dnntilin».
Hremen e osca , -Wlltenlierg».
Portos dt) Sul, Satellito».
Trlesire e esc , Urano»-
Santos, IHitropdiu .
Santos, «II. Kenrény».
Portos do norte, «íris .
Rio du Praia. 1'roience».
Gênova e escs., Los Palmas».
llun.burgo o escs.,.Balda».
Snnlos. -RI,) Amazona»».
Antuérpia e esos , •Cerbv Cnstle..
Nova Yurli e escs.. »lleveliut«.
BprdépSC es.-s., .La Pl.-itn».
t.lvorjiool e esc» , Oropesa».

10 Rio da Prata, Cordilliu-e».
io Portos do norte, -S. Salvador».
10 Rio tln Prata, .ininamà..
11 Santos. -Erlnngen»,
t:t Uverpoõl e escs., «Terence».
15 Hamburgo o escs., «Prlnz Ad.ilbert».- --¦

Vaparct ¦ «tilr

Campo». »P«si!o-.
Rio da Prata, »aj-de».
Portos do norte, «Bragança».
Sonthanipton e escs., -úanubei.
MossorO. «As«u..
Raliiii e Aracaju; «Alexandria».
Porto» do sul. «tínarany..
Victoria c escs., -MurúpV', (8 ha.)
Bracuhy e escs., «S Joaquim».
Portos do norte. -Pernambuco» (10 hs.)
R-ihia e e»r» . «S Keltx»

0 Trieste e Fiame, «B. Keméay». ''
Santos o escs., 'Garcia».
Marselha e escs , Provence».
Portss do sul, •líalpova», (* lis.).
Hamburgo e escs. .Petronolis..
Nápoles e escs., »Klo Amazonas».
Rio da Prata, La Plata».

10 Portos do Pacifico, «Oropesa-.
11 Bordcoseescs., «Cortlillére». (5hs.).
11 Llver|>ool e escs , «Panamá».
11 Gênova cesrs., »Las Palmas».
11 Bremen e escs., Erlangen-. (2 hs.).
13 Bremen e escs., »Erlanger», (2 hs.).

Luís Alves du Silva r«rlo, aiiaontando»
ao tomporarismauto para o llio da Pi.ii.i,
delsi o mu eicripti.iio comimuclal a cnigo
do teu filho Octavio Porto o podo aos seus
amigos qu» continuem a dlsponaar-llio a
niaiinn confiança como ali hojo,

Mnliti-lnps para coiiNlrnooücN icrAovcn-
didos uni loillo ainanh.l, quarta-felia, I do
corronte, d rua do 1'asiolo na. 2 a 22, pelo
loiluuiiu A. de Pinho.

correio- fòiia repartição expedlrA malas pe»los seguintes paquetes i
Hojo:Itatlha», pnrn S, Pedro do Sul, recebendo

Impressos ntd A I hora* dn tardo, ol.Jec.to»
para registrarati As 12 dn iimului, cnriu» poroo Interior nte Al M2 horas da tai de, Idem com
porte duplo ato Al :••pinto», nara s. JoJodoDarra, rocobenilo lm»
preaso» ntd As 12 horas dn mnnliii, ObJootOS
pnrai-uKlxtriirtitil As ll.cnrtiis pura o Interior
atoa li i< horas da tardo, Idem com porto du-
plontil A I.

•Hio Amazona»., para Santo», recebendo tm-
preasos utilA» 12 boraadaiiiiiiihrt,objeto» pnra
rcglairnrntiS á» II, chi-ihh p.-u.-i o Interior .<'¦¦ A»
12112 borns du tarde, Ideiii com poilu duplo
ntrt A '.

•Clyde», pnra Hio da Prata, Multo Grosso n
Paraguai', recebendo Impressos nlo As 3 hora»
da tarde, objecto» para registrar ato A» 2, enr
um pura o Interior .-..,'¦ As 3 112, Idem com porto
duplo o para o extorlor ató Ah *.

Amanhã:
Daniilio , pnra flnhla, Pernambuco e Europa

via 1.1*1.oa, recebendo Impresso» nlo As 2 horas
da tardo, ObJootOS pnra registrar ató A 1, car
t:ia para o Interior ut,i ,í» 2 1(2, Idem com por-
le duplo o pnra o exterior uló ás 3,

d.iliii-riihiiiuu h.lu du pata.ir, píiau b'-iu
poiterldado.

Os verias sio os segnlnlat :
Oíi f.mit tous ces Doctsurs, qu'une foubi ai

gr.uid"
Rendalt ii tes yeux mémo autrefois ni fa

11.''.iv 7
lln aiiiiu tlent lour placo, un autro a leur

piébende,Sans qu'ancnn te demando
Un souvoiiir pour oux.
Tant qu'« d uió Uur vle, lis somblalent tjOel»

que cliOüc;
II lemblo nprôs leur tnort qu'il» n'ont Ju-

mais ótó 1
Leur momolro avec cux sous lour tombe

eat encloae;
Avoc oiny repo«o
Tonto leur vnnlté.

Ao ar. commlsaarlo de bviricne qun a<ora
»oi Hor o tr. dr. Monde»''Cavarei, eapiicla»
lista am ;ii(/»iomif paia curar todo» os li»i'
co» (»jc), «ó tenho a diicr 'que, apoiar de
sua apregoada compotoncla, ou o o» collu»
iras quo commipi verificaram o óbito quúdeu lugar a o.slu quiiatão, nao prOCISimos do
sun» lições |iai,i conhecei um» rarloln; poi» a
que 110» quiz diu OStl ertaduo aisim nó pa-'ifcmos dasapproader.

Rio, 3 do llomcio do 115, 1-2-003.

X.»TBRIA8
NAOIONAI,

Mata gorai dos premloa da n. 03 2S2' loteria
dn Capital Federal nxtralildu cm 2 do fevereiro
do ltK)3-plnno n. 03.
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l.uiz A. F. de Almeida, presidente.
/. T. de Cantuaria, escrivão.
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SECÇÃO LIViffiE
Despotismo sanitário

Km poucas pala-nas vou rebater as n.lega-
,ões que, em defeza de seu representante na
bypiene offlcial, o dr. Nuno do Andrade fez
publicar no Jornal do Commercio, de hoje.

NeíS»» all-gaçees, o principal cuidado do
„'. Nuno do Aíídrude é fazer saliento publico
e lio governo que eu .sou adepto ou, como ello
diz, sectário dó positivismo, paieoendo ser
isto unia coisa nunca vista. Pois hem, a me-
nos que não se trate de um indivíduo priva-
do de suas faculdades mentaes, eu hão co-
nbeço ningnOlri que não seja sectário de
qualquer doutrina ou tlieoiia: é assim que o
Sr. Nuno de Andrade é sectai-io do uiicrobis-
mo, talvez cotn menos desinteresse do que
em do positivismo, e ó nes^e caracter qufc se
fez diroctor peral de saude publica.

Como a questão scientlflca nada adeanta
ao publico, que só nos pode julfr: r pelo sen-
Uinentoj VJSto' faltar-lhe a cultura inilispon-
savol, poucas palavras diiei a osso respeito.

Dizosr. Nuno d»i Andrade quo no ser-
viço li seu cargo não se considerua moléstia
como sendo antes moral do qno resultante
,U. meio citei ior: ostaafflrmação apenas vem
confirmar mais uma vez o que dizia Aupusio
Comtc «7i(« os médicos modernos são antes
veterinários do que. médicos, pois pretendem
tratar do corpo sem cuidar da alma, isto i,
o cérebro em funeção».

jfivisos
Dr. Artlmr Prestes, advogado. Rua do

Carmo 5'.*, sobrado.
Alfredo Santiago, advogada, roa da A)

fandega n. 13.
Dr. AH«mi«io llocbado participa ãs pes-

sez2 de tua araisade, qno sa mudou para a
n»4o Cattete n. 130.

D». Cí-apelto, parteiro.-—Asieajbléa 59.

Também d\lara o sr. director não com
•ehender a pathologia em que baseei o

meu diagnostico. N ida me admira, porque
elle não comprehende isso, como não com-
prohende muitas outras coisas, aliás eu
nunca o tive como autoridade em Uil ma-
teria.

Os livros por ondo en estudei estão por
ahi para quem quizer; eu porem não quer,'
discussão nesse terreno, pois como jâ disse,
o pnblico a quem dé preferencia ms dirijo,
nada ent-nde de sciencia, e portanto só nos
pode julgar pelo coração, isto è pelos senti-
mentos aliruistas c então havemos de ver
qual dos nossos sectarismos olle prefere: sio
do Sr. Nuno de Andrade, que amia o fotlc
contra o fraco; arranca os filhos de suas

,mn>Sí-»islas de sou» filhos pnra lançal-os nos
tens terríveis liospltaes; que devasta a pro-
pried.ido alheia com interdicçôes, desinfec-
.ções etp; ou o meu sectarismo, quo manda
respeitar a liberdade de cada um, qu» não
impõe dr.ígas n»m vaccinas a quem não as
quer, que não profana os cadáveres das don-
zellas ou qunesquer outros com exames des-
necessários; que não obriga ninguém n ir
para o hospital; que não isola as famílias
etc.otc. Qual destes jcc/arismos-é preferivel'.'
Q.ianto a invocarello o bem publico para jus-
linear taes abusos o violências, basio refle^
ctir que todos os t.yrannos de que a historia
nos fala,sempre procederam do mesm» modo;

Mais adiante, o sr. Nuno de Andrade na-
turalmeme iulzanrio-nie por si, diz ipierer
veros atteslados do» cnljegas que commlgo
iiíBrmam não se trata de variola. RepSlíado
a atlionla que essa pi oposição oiiCo.rn, de-
claro que não os puldico, pois citei os nomes
desse» dignos collegas o elles qne venham
dizer si eu faltei á verdade

Estou certo que entre a minha humilde pa-
lavia e a do sr. Nnno do Andrade nenhum
homem sério hesitará.

Quanto Anua condueta para com a infeliz

Eopulaç&o 
desta cidade, em nome do micro-

ismo, não acho muito original contem-
planilo o passado, pois o sr. director geral
bem sabe que na historia da medicina que
melhor deve conhecer, jft houve doutrinas
quo, não conhecendo as moléstias nervosas,'
mandavam para fosnteira os infelizes qne eram
víctimns dessa» aftecções; hoje,o seu micro
hisoin não manda para a fogueira.mas m ,r,,!a
para Jnrujuha onde, a pretexto do methodo
cm-ativo. soffrem os infelizes, inocuiaçüo ou
injecçOes de veneno» mal conhecido», estri-
paçõe» violentos cujo resaltado, quando o
organismo não *lrn,mpha da moleslia-e dn_
ciira«, é a morto I

Paia o publico apreciar a mA íó com
que procedo o ar. director de sonde, basta
vet como ello faltou á verdade dizendo que
eu jii neguei Ires casos de variola. Ku não
neguoi nenhum', pois no meu escripto do dia
30, eu» protestando contra a violaçjio da Con-
stituição, disso que a hygicne offlcial já me
havia imposto duas multas de cem mil r-M
cada uma poc nâo haver eu den ncmifo duas
infelizes creamps variolosas que siiccitmoi
fttrtí d: l?t:$£3 çí?*??fí!?Tí-f? tfflj fK-ftis cllcsisdcs,
Vi o publico que en nlo nejuei; apenas não
as denunciei aos Torquemadas da hygieno
offlcial, como nunca denunciarei doente ai-
gira; nnis ji o disse, tal exigência é incon-
slitucional, além de ser deshumana e immo-
ral.

- O terceiro caso, na conta do sr. Nano do
Andrade, seria o da rua do Cotovello n. 12.
onde tal moléstia, não existia nem portanto•matou o doenjinho.

Sei ia curioso qne o sr. Nano de Andrade
provasse quo quem tem variola não pôde
morrer de menina te, pneumonia ou metmo
de um tiro do revólver...

Para terminar, offereçoao sr. Nuno do An
drado que certamente se ha de dizer calho-
lico, os oellos versos da «Imitação de. Cbris-
to», que vim muito a propósito tratando-se
doa «êttanos das doutrinas qoe mandaram
para a .fogueira os desgraçados doente»; e
dos niicrouisUs que mandam para a Jdiu-
juba. ' >

Com efíoito. os sectários daíogueira Ji pas-
aaram o assim esperamos que os ««etários do

Uua do Are») 12,
Soamis Raoiuoun»

A qiirnlã» ilns pedra*
XVII

Após toda» as lutas o conlrariedadea, que
me proporcionou essa causa, o pagamuntu.
da sua Indommzaç&O foi eftectuado.
. Corierain mais alguns dia» o preparava-mo
paia ausência temperaria om desempenho d'-
lionioso cnciugo, quando a atiiuide nggro»
alva do alguns membros da Câmara dos
Deputado» cm relação ao computo do» direi-
toa quo patrocinara o a mim peasonlmenl,»,
o sobretudo us inturpollaçôes opposicionís-
Ins ao governo, iiidioaiam-me a noçessldade
dc adinr a viagem, o quo 11/ ininiedialamenle.

A nota do escândalo havia sido ferida om
seu mais aito guio o u espirito publico alai-
inado, colefico e interrogativo esperava an-
cioso a palavra do governo qua odiava a des-
prezava, ua pc«soa do presidente da ltepu-
blica.

O chefe do executivo percebeu quo a
tempestade, de paixões quo accuiuulara sobre
sua cabeça e da qual o caso das pedi as era
o primeiro relâmpago, estalaria oom fragor
violento, o piociiiando dominal-a, tomou a
iniciativa do aquietar a consciencianacional,
o quo realmente, foz com o editorial da A No-
tieta de 30 do julho do 190!, órgão escolhido
em seu quatricnnio, parn rellectir o seu
modo do sentir individual, acerca dos
problemas sociaca e o pôr em contado coin
a grande massa de sem concidadão».

11'ahi a sua collahoraçáo quesi assidua, tra-
liindo-o pelo eslylo e pela candura da emís-
são de conceitos.

O artigo que o publico vae ler é, portanto,
do ar. Campos Salios, e escripto oito dias
depois do pagamento cffectuado.

Ku nflirmo queé da lavra do presidente da
Republica, por estes fundamentos:

1-,porque si o eslylo é o homem, ali está o
presidente'dá Republica cm contacto coma
opinião publica;

2", porque a .1 Noticia, como posjo provar,
nunca retirou certidão dos papeis apresenta-
dos por num c muito menos teve em mães
os oi iginae» e aliás transcrevendo textual-
mente os seus dizeres, cifras, cálculos, etc.
etc , aigiiiueniou setentas conscientemente;

o', porque o alludido editorial e uma ante-
cipação da informaçOes offlciaes ao Congres-
so Nacional e á opinião publica alarmada,

uo na espécie «ra a m o:, interessada, pelos
Inbeiros públicos;
4", porque estavam em jogo a -moralidade

administrativa o a probidade pessoal do pre-
sidente da Republica, acenando de ter orde-
nado ò pagamento, e ninguém é parvo pura
acreditar qu« A AJot/cíij.scm dados posilivps,
tivesse a iniciativa de sua defeza, sendo um
órgão OfffclosOj sem ouvil-o c sem sua res-
ponsabilidade.pois que, si assim procedesse,
o poderia compromettor.

Demais, .1 Noticia como obteve as bases
esactas e textuaes, para a argumentação da
causa ?

O sr. Campo» Salles as forneceu ?
Serve-me também essa evasiva, porque os

meus papeis foram copiados depois do paga
monto cíTe.ctnado e si os copiou para esse
artlgb, teve-os a vista o corroborou a cer-
teza da honestidade da resposta S. L. oito
dias após o recebimento da quantia paga;
qimiulo para o advogado era essa uma causa
terminada, victoriasa e quando suas respon-
sabiliãaies estavam cxlinclas ante ospoderes
publicas.

Entretanto, afflrmo, o artigo i do pri>si-
dente da Republica, porque foi elle que or-
denou a remessa para palácio, dos origmaes
em que baseava o meu pedido, para melhor
orientar o espirito publico.

Agora vejamos o depoimento pessoal do
r. Campos Salles, em relação ao assampto

o sobretudo acercada resposta S.L.. que por
luas vezes copiou, afnrmando-a de 1878, sem
que nenhuma suspeita lhe causasse o «re-
ceníciiiciiíc escrlpta» doe peritos.

..O CASO DAS PEDRAS
O manifesto àccítdo da maioria da Ca-

mara dos srs. Deputados, quanto á necessi-
dade da approvaçàó do requerimento do 11-
lustre deputado ar. Paula Ramos, e as de-
ciai ações feitas pelo illustre leadei-da mesma
maioria provam hem quanto o governo tem
interesse em fornecer ao Congresso Nacio
nal todas as informações sobre o caso do
pagamento do OSOiCOüí á viuva do emprei-
telro Manoel Suaves Lisboa, provenientes de
divida do Estado por obras na Estrada de
Ferro do Porto Alegre a Uruguayana. A apre-
sentáçno dessas imormaçôi-s 

"depende, 
porém,

di approvação do rcqtiirimento; o acredi-
..amos por isso que a Câmara dos srs. Qepu-
lados não (ovara A conta do impertinencia
nossa anteciparão conhecimento do publicon quo nos foi possivel obter sobre esse as-
siimpto; de que toda a imprensa se tem oc
cupado. Da exposição desses dados poders,-;i vür até onde a.io ou não são proceden-
les asi.ccusaçõpstão asperamente levantadas
em torno desta questão.

Convém lembrar, antes de tudo, que o dis-
positivo incluído no orçamento vigente an-
toriza o governo « a pagar A viuva de Ma-
noel Soares Lisboa a importância das pe-
dias- fornecidas por seu marido ao governo
para a constnícçao da Estrada do Ferro de
Porto Alegic a Uruguayana, bem como o
respectivo transporte ». Vè-se assim, em pri-
oleiro logar. qne nío ha nenhuma limitação
de soinma a pagar ; o em aegnndo logar vé-
so que se trata de dividas de duas espécies;
fornecimento do. pedras e respectivo trans-
porte. Dir-se-á qne o corpo legislativo não
limitou a somma a pagar, exactamente pnra
deixar ao pudor executivo maior liberdade
na apuração das conta»; ma» uma vez qne
se asaeguiava, como se diz lioje, que o valor
da divida não excedia do 35 coutos, nada
impedia que o dispositivo orçamentário au
torizasse o fOVemoa liquidai a até a impor
ta.tcia de Hòeontos: o poder executivo teria
assim a m sma liberdade de apurar as contas
e ficaria lerniinante.inente impedido de pagar
mais um real, além do máximo estipulado
pelo Congresso.

Tal, porém, não se den e a autorização,
como dissemos, foi ampla. O poder exe-
cittivo oncontron-se deanto desta 'situação
dn facto: n.a autorizado apagar uma divida,
sobro cuja legitimidade, decretada pelo
Congresso, nem siqner foi elle ouvido, com
a circumstauciii n m-ris de que essa legiti-
mação teve origem om emenda apresentada
por nm dos ítlustres membros da opposição,
cuj s intuitos aliás somos os primeiros a
respeitar, tendo parecer contrario da com-
mis:,ão do orçamento, qno se presasne colla-
borar com o governo egl assnmptos desta
natureza. A alíegação de quo a'divida irij
apenas ao máxima de 35 contos, apresen-
tada como expediente para mover os senti-
monto.» generosos dos srs. membros do Con-
greaso Nacional, nào, sa corporiílcou, nâo foi
documentada, não te traduziu em nenhum
acto ou declaração que pudesse ser sujeito
ao exame do poder executivo, e só agora
apparece para' confronto com a somma cm
qne importou a liquidação.

Pequn elementos podia soecorrer-sc o po-
der executivo para realizar o pagamento
dessa divida por fornecimento da pedras e
respectivo transporte, no» teimo» da autori-
znçao do Congresso Nacional 7 De qne ele-
mentos podia 6occorrer-so para apurar a
respectiva importância, quo não fora fixada
na autorização legislativa? Evidentemente
esses elementos não podiam sor outros
... •-*!« _*;. .'?... »..fii s** -i . _r*í».r_.. ,. *„f _„. ,.-hi«*«j (s3 uwuuiatuiitOa unitiur.--. «ia a ai ¦ ¦•! 111-1-
ções prestadas com a responsabilidade dos
funceionarios públicos, é foi a essa fonte
quo reocorreu o poder executivo, exaáii-
nando os seguintes documentos: 1* requeri-
mento ao engenheiro chefe pedindo por cer-
tidão qual a quantidade de metros cúbicos
das alvenaria» do differeutes espécies nas
obras realizadas ; 2' certidão do secretario
do Escript.irio Centra] da Estrada, acompa-
abando medições devidamente nnthenttca-
das, dando a existência de lü.42U.G(j3 me.
do .alvenaria; 3- carta do engenheiro chefe
pedindo ao empreiteiro Lisboa qne informe
si é possível tirar as pedras independente-
mente de desapropriação da respectiva pe-
dreira-, 4' rono-ta do empreiteiro infor-
maad* que. o proprietário da pedreira só
permUUa a extracção das pedras mediante
o pagamento de ICS por carraxla.

Fora esclarecer, convém informar quenão se tralà de documentos de hoje: a cer-
tidãoacomfAanbaado as medições aarJienti-
csdaa é de 18&, estando todas as paginas da
mediçào isbiicadas peto ecgt._i.cuo Aaie-

ricano Fioiro, o porolle tnMrrtdia, toh ea«
lainpillin» da epoc*. A curta Ao engenheira
flteal t a re ;>„•/,i 4t emi>reileiro irt<> de 2lf
de março de IRTR, convindn a e«lo rÕipeltO
Informar limnani que pela elautula » da*
oondlffiei geian» du oootralOi m nedroirai
du onde iq tiveitom di oxlMlur poilra» par»
A» Obta» «Clll.lll ¦Mltlcglli.» kl) Ullipiell'ill'0.
livrei o de-eiiii..!, i--a.| i, de todo e qualqueronu».

NVms» hitss v»rlflcoii'<e: qne n volums
ile pedia* forniieida» p»»lo oiiijirfÜPiro. o nn-
prendai nos IH.iju, ih^i mo, <\>- obrai con».
Imites tia lilediçA», era dn I2.a2«i mcj 1711c <
jii'C('u 1/1! nci/ii 1 ,icii.» <fc )m»i(i'ii nu pedreira,calculada a IGt a carrada, importava em
ti li por metro cúbica; que, portanto, » impor,
taneia 1 -1-1I da» pedra» allingla A ¦, mm , da
hii.-;i;i.«i..)ii o interoisado, i- ••m, podia
l«ti!i;i.'ii',: o», Incluindo nn conta mau ,,,
IUii:'J72$0O0 do freniMrae das pedra», noa
lei nio* da  ./',-.•• legislativa, E abi na»
tá n quanto so elevaram perante o governo,
n» Xi conto» quo pci„n'u o Congreaso »•- ai-
legava aerein o valor máximo d'e«la divida,

O ministro da fazenda pediu ao da indiio
trla infoiiiiiiçõos aobreo ca«o, o o inimate-
iio do industria respondeu qno nenhum pa»
uainento bavla sido feito 110 empreiteiro Lis-
In.»; por teletri.1111 ma» reiterado» foram pedi-
da» informações ao nctual engeiilieuo llacnl
•Ir. Laaaanoe Cunha, e este respondeu em IS
do mez paaaadO, dizendo «ter concluido cail-
1, l,,-i busca no archivo. nio oncontiando
documento algum lelaUvo a pagamento d<
einpieiteiio Lisboa por fornecimento do poi
dias», c nccre.scontando que •ISSO demonstrl
qno positivamente n por lal acivlço não lol
ello pago pelos chefea du oslrada», Não ha»
via, poi», duvida sobro a existência da divi-
dn; sofire a aua legitimidade havia »o pro»
nunciado o Congresso; aohre o quantum, uno
não fora limitado, oram fornecido» ao poder
executivo os elementos a que JA nos referi»
inos.

K' e»sn reclamação de 90H conto», apre
Hcntada em virtude do antorlzaçlo lllimita»'
da do Congrcasn, que o poderexecutivo con-
seguiu, por accôslo com a parto, redmira
MO conto», accordo quo tom sempre propôs-
IO quanto a toda» a« indemnisações recla-
inadns. Temo» prazer em antecipar esta ex»
plicaçõn, que naturalmente «erá levada do
um modo muito mais amido ao conhecimen.
to do Congresso Nacional, para dissipar dw
vidas que tòm sido luggerldas.»

I Ausro a, nos Santos

Ki'_iiI,kIoi' da iii<»iistriaii(.'tio
Uma do minhas fillias.soltcira.deeilad*)

do 31 annos, por cinco mezes, estevô
doente, muito magra, sempre desgoatosa,
com falta do appetlte e outros solTrimen»
tos; Rendo qno na época, em quo lhe do-
viam apparcccr regras, atjticlles incora-
modos so augmeutavam, c sentia dores d»
calwiça o do um lado do poito. Neste estado-
tomou o remédio do dr. Siqueira—o Regu-
Iador da ileustruação — quo lhe fazonda
apparcccr logo as regras, pol-a boa do
todos os soffrimcntos, licou nutrida o sa-
tisfeita: o que tudo attesto, passando 6
assignando o presente.

Recife, 22 de setembro, otc.
José da Silva Gama.

Aviso
A' pessoa que comprar uma caixa dfl

vender doces, com j carimbo da Intendeu»
cia n. 131 e a licença com o nome do Joa-
quim Barros de Andrade Loreth ; ficará sem
effeito esta compra, dlrija-seá rua do Se»
nador Hompeu n. 124, quu será restltuida a
Importância e quem der noticias certas,
será gratificado.

Ao sr. ogcnle dodlslrlcloila Candelária
Os negociantes estabelecidos na praça

Quinze de Novembro, entre a travessa do
Mercado, pedem a v. s. que se digne man-
dar retirar uma preta, vendedora de quiianda»
que, sem licença alguma, costuma sentar-s^
em frente ás casas de negocio, impedindo O
transite publico.

Chamamos a attenção do exmo. sr. dr.Pré»
feito do Distrieto Federal para uma3 obras
que se estão fazendo, de noite e a portas fe-
chadas, cm um predio da praça Duque de
Caxias n. 4 e 4 A, cujo predio se acha con*
¦demnado pela exma. junta de bygiene pu*
blica.

Prodigioso descoberta da cura do cnaeer
O modesto pharmaceutico sr. João de Es-

cobar, notável e conhecido botânico e escri-
ptor, inventor da Atauba de Sabgra, medi-
emento approvado pela Academia de Medi-
cina, tèm curado, no período do dois annos,
mais de 200 alienados, como é publico-e no-
torio. E de alguns casos de morpliéa foram
confirmadas as curas. Agora tem apresentado-
algumas curas do cancro. A seguinte cura
maravilhosa foi verificada por muitos medir
cos o acompanhada pelo grande clinico-
exmo. dr. .Marques, na rua Evonea, Botafogo)
nina senhora de 69 annos, hospedada em
cas.i de uma familia caridosa, examinada por
médicos, com oito tumores na bocea, gar»
ganta, gengivas e tumor fnndo na língua, euj
esiado purulento apresenta-se radicalmente
cutada em "0 dias, com o emprego de vej
getaos indígenas e hervas de botânica dè''
Aldeia Campista, rua D. Maria n. 11. 1

Antônio Francisco Rosas.
Rua do Senado n. 33.
Rio, 10 de janeiro de 1003.

_o.;i2t>.soosoeo
Nada se pode comparar A lógica dos alga»

rismos quando se tenha de provar a atilidad»
do qualquer empreza em favor do pnblico. E'
assim que a Loteria Esperança, modesta on
sua creação, e apenas com a existência dè
pouco mais de dotis annos, já tem distribuída
em prêmios, por todos os Estados e cidade!):
do Brasil, mesmo as mais longiqnas, a consi1
deravel somma de 20:32*800$, como pôde ser
verificado pela sua escripta, custando os
sous bilhetes o intima quantia de 150, 280 é
100 réis. E- certo que semelhante resultado»)1
devido ao incontestável auxilio e favor que o>
publico lhe tem dispensado correspondend*>
á seriedade e zelo com qne são feitas as ei-
tracções e a promptidão verificada nos pa-
gamentos dos prêmios, sendo de notar, quo,a Companhia que a explora nada deva a quem
quer qne seja e por qualquer titulo.

Nessas condições deve o publico continuai
a proteger a Loteria Esperança qne saberá
sempre corresponder á sua confiança.

m ¦ ¦»»»tsst_MBB^^BÍM«l««««»t^^^>* ¦

O dr. Xtiuo do Andrade
Este emérito clinico e provecto director de

Sonde Publica receita em sua vasta clinica
as Gottas Virtuosas de Ernesto Sonzn, nos•ases de hemonhoides.
Cueposito: Hospício n, 84.

———__««—. ¦
A» eleltonuls da S- dlslrlclo

Representantes de todas as classes soeiaes
concordaram apresentar o* illustre capitão
do estado niaior do Exercito, José Maria
Moreira Guimarães, para ,def»tado pelo 2'
di3tricto eleitoral, e por isso rocoromendam
ao alto critério do eleitorado o nume deite
preclaro cidadão como min garantia para o
rejrimen republicano o como nm dos mais
éfÃcazes colbiboradores na rehabilitocfio da
grandeza do Brasil, impondo-se lambem i
considerarão dos seus concidadãos pela re-
ciidáo do sen caracter, aluado a am espirito
eminentemente democrata.

a classe operaria, %

S' ílisírici*
PABA- DEPUTADOS

Capitão José Maria Moreira
dr. Valentim Magalhães.

Guimarães

Seraldo Alvarenga
A administração *fa Tribuna julfra de seu

dever tomar pnblico qno, por faltas quo
implicam abuso do confiança, deixaram de
ser empregados da mesma administração
os srs. Geraldo- Gado ou Geraldo Alva»
renga

E ao commorcio - desta praça pedo esta
administração qua nâo pague contas e re-
cibo» desta folha senão a seu respectivo o
iaiiLi-L' vvbiviuoi v» un .»»'wi»iv i a 11 LU _I1UU*|
teiro.

(Da ZVfounn de 10 de junho de 1902.-)-

O regulador du iiicn-t ruacão
PREP.UUDO DO DR.. SIQCKIRA CAVALCANTI

Attesto que tenho dado o Regulador da-
Mcnslritaçao a uma mulher que por falta de
regras, na «ua época mensal, lançava muito
tanguo pela bocea e tinha ataque» de perder .
os sentidos, com o dico remédio ficou rega»
lar e lhe desapparoceram aqaelles sympto-
mas, que eram tão graves, qno somente vel-os
incommodava. O exposto é verdade, o jura»
rei, 'si 

preciso fôr. ,
Recife, etc.

Paulo da Silva Bakboa.

Diabetes
Cora ínfallível e em qualquer período can)
£lú:ir «_U-dilb*ti«o do BB. FelíSIBLU»,
Fas-as, '

jjípostte Raa des OuríTss _ 38.

fi_ i. _^..__,__.._ . , 
¦.-'¦¦
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Rita Soolortado eonllnúa. <lo nccoMo com
as leis vigentes do pais, a operar em ao
guroí terrestres o marítimos.

A Iiiiuu.Tíiiii»
nio ile Jonolro, ta de abril do 1902 •
iTiMIRi'rlptn 'Io Jornal d» (AiuiurTdfol

mm
DECLARAÇÕES

loteria Esperança
EXTRACÇÃO A'S 3 HORAS

(10:000$000
Integrais por 1700 ,

Em O do fevereiro

25:000^000
Por1$500

OrauoB«extraordinária loteria
100:000*000

Integraes por 28>800 :

Extracção em 21 de abril
O « Correio Pittilistann »o

«Comnicrclo», de S. Paulo, c o
« Jornal do Cnnimercto », de
•Juiz. de 1 oru, nuliUcam diária-
uicnlc alista uftivial desta lo-
lerln,' Listas jeraes, prospecf os
e informações,coro J\uáusto
Rocha M. Qallo. Caixa 1052.

CORREIO DA WIANHÂ—T«rç«-f«lra, S dt Fevereiro de 10Ô9

EDITAIS
UlriTiiirlii (irrnl ile flbrnn •- Vluçilo

PRIMEIRA RUBPIRBCtORIA
roMIMIUKTO PB PAnALllUPIPKOOl

Segunda concuncnclci
Do ordem ilo sr. dr diroctor Iniorlno da

tliMM-.i.i: í.i gemi i|o obras o Vlilçao, i.i.;ii |.ii-bllco para conhecimento ilm latoroiUaoi
que nc dia II do fevereiro (uluro, il* II liurai
Ull iii inli.i, ri- d.i -uli ihii>ciiiiiii, «O ¦ t Olfto
propostas quo «oráo aberta» 0 lulas cm |>ro-
tonça dos proponontos, para fornecimento
ao paralleleplpqdoi ospaoUei durante o !•
tomostio do corrente anno nas íogiiJilo»
coiidiçõcf:

Oi parnllotoplpídoi «crilo do rocha dura,
opii-.ii.nl,i , com faces planas som mossas ou
dupressòos, do arestas vivi», com 0,25 do
comprimento. 0,11 do largura a P,lõ do altura,
som nenhuma toloiancia — preço por uni-
dado.

Oi ]ianllelop'pedas terão cntioguos no
local da alua.

Ai propostas dovom seriMitrepuesim carta
fechada, dovldamonto seüivln, o pago o im-
posto do expediente, som emendas o rasuraa,
contendo o preço otcrlpto por extenso o om
algarismo, assim como a rosldsnoia do pio-
pononla o lunto o recibo do Imposto do li»
conçn do ultimo exercício <oião prc.icnteino acto da abertura das propostas a» ruspo
ctivas amostras, o n piopononto proferidoficara com a obrigação do tor um slect de
cem init parallclooipedos.Para garantia tia aislgnalura do contraio
f.irilo os concnrrontei na direciona de fa
/'¦ml.i municipal o deposito do quinhentosmil rola;

O proponente proferido olcv.iiá o deposito
a três contos do léi". (3.00ti$mK.i), para gaian-
Ur a execução do contrato.

Quaisquer esclarecimentos eciao dados
nesta süu-dlrectorla.

1* sub-directoria gorai de obras e vi.içso,
em 2" do janeiro do 1903.—O cliofo de lOCÇUO,
Joaquim Pereira de üoiun Caldas.

AVISOS MARÍTIMOS

W^Êk

i i'ii \si: uma moca para ooit>iilulra do
tilvlul, nu iavndi'iia, no bencu dns fjir«

iiudllus ii. II, Up.i, ouuiiinidn ris d, 1'lóra

AI.UOA-.SU 
para rapa/.us soltalns, *--» -»t

sem lllhos, ou esorlptorlo, uma grnndsaala do fronte, com banlielro n ontriulii In-
depoimento nu rua da Candelária n. 10, ;••>-
brado, esquina datua Visconde do Inliaumn

DOR DE DENTE

Sua oura cm um minuto pelo onovTsi.tlICO Ol.vulru Jiuilor ilnstaiilu-
nco .

No. Hlo ilo Janeiro: Oliveira Júnior,*c, Carteie n mi-Araújo Freitasi i ii.ii' , n. III-

ALUGA 
SK por Hl$. o sobrado da Praia <Io

Santa Luzia n. 21. lado do mar, perto do
laigo da Misericórdia, a oliaVO está ao lado
com d. Amolfa 0 Uata se na lua do Aquedu-
cio n. fil \Santa Tlioroza.)

Al'Ml|
í.ril.vsi: n i'ii:ia da rua do Paraíso u, 13,

n bons commotloq o quintal; trai i ao
na muniria rjpi n. iiyguj)o cta, a i Imvu. m:

Al.lítiA-sií 
por 2(wi,a ra lada ma D. M»r-

olana u 2h. um llouf«go, onm cnmmo*
flua liara fnuiila du tratamento, ns obavos
¦ .1 oi nu .muia/.i iii ii, :••): i .t,i tratar, na rim
1'rinmlin de M.irçn n. 30, com PolXQtO 4 O,mttete ii, W.

coNliiholra; nu rua do

AI.UOA-siti 
um bom eumirtüdo no P an

dar do prodlo da rua Oenoral Câmara
11.313. 

Ai.utiA-sp; 
um oommotioi na tua d. Lulia

tl.5.

ISA-SI-: da uma boa oonluhMru para
_ rasa do «u-.ut ostrangidro; na rua Kreuca

ii. Mi í' andar. __-____^_^____

PltlTfTTbvSíí 
do uma boa i.ivmlHra o on

«oiiim idelrn; na rua m. Josd llyeino
li ¦''. Andiraliv.

Vp.mw-si:n»"iiliio'l,*>li>, prtt.ln liiibiiavrl, ur, .por

1>lli;i.lS,\-,SH 
.1.1 uma lavadulia u ongom

. madoirai na ma .Santa l.u/ln n, li.

ALUOA-SH 
o assobradado do prodlo Mto

d rua S. Cbrlstovuo n. 30, tendo tios
salas, nota alcovaa, dosponsa, coslnba o
gramlo Quintal, toda pintado o forrado do
novo, as obavos usl,Vi no n. 30; para tratar
no mnamo ou rua Krel Caneca n. 99.

ALUÓA-SBa 
sala do frenta do !• andar

da rua do Ouvidor 121, com entrada In-
dopondnnto, trata-ao por favor, na rua da
Oultandnn. 30, armarinho.

AI.Utl.YSK 
um coiiiinoiio com janolla paiaa rua cm casa dofotnilln, Itczeiulo 102.

ALUOA-SKO 
palacoto da rua Coado do

Dôhlflmn, 91, todo forrado o pintado de
novo; lrala-SO no prodlo n, 97 da mesma
rua.

A LUQA-SK o prodlo da rua Bauylonla
n. A 2, Andnraby Orando.

ALUOA-Sfi 
um i.ominodo arojado o

om casa do uma senhora viuva o
saudável. Itu.i Barbosa da Silva n. 2.

vasto
logur

JARDIM LOTERICO
Gr. 5— CACHORRO

fará boje:
Muitas vezes ell>> tem manha
Ma.-, c uin bicho sace^do
As vezes nos Diz anl
Quando flea zangado. (•

¦?Si i ¦— — ,.—,

S »
Rança da Bcpablica tio Itrasll

EMPRÉSTIMO MCMC1IML DE SÃO PAGtO
Do dia lã (to corrente eus diante, se pa-

gani na tbesouiaria do Bancos os juios.do
semestre findo das tetras liypofhecanas do
segundo eniptestino da Cinsm Muatcipal
do S. Paulo e bem as-sim as letras sorteadas
para o resgate de BÕmaras:

21 1.253 2.:WI 3.217 4.212
135 1.25.1 2J575, 3.2IW 4.2J-I
239 1.26.1 2.3SI R258 "I.2HÍ
217 f.2t>l 2.:!St 3V275 4.310
828 1.2'Jt 2.3S9 3.294 1.309
310 1.334 Í.308: ».3i« 4 X.7
:iõt 1.368 2-.39T 3.323 4.373
ICT 1.398 2.ii;t 3.327 4.380
381 1.420 2.179 3.34t 4..'WS
389 1.50S *.r*rl 3.3SK 4'.t.V7
«2 1.517 2.5H8 3.393 4.160
4GG 1.557 2-.505. 3.405 4.4S.I
-182 1.593 2.MT XI53 4.. 1112
489 1.609 2.595 3 U74 4.497
579 1.6H 2,.6Í7. 3.41U 4.511
595 1.C23 2.619- 3.518 4 520
597 1.623. 2.65G. 3.552 4.539
621 1.61» 2^672 3.âCrt 5.5f»7
618 1.6IS 2.67S 3.595 4.568
661 l.6»t 2.6HS .'L615 4.5SI
7U1 1.6IS") 5.7Ü2 3.622 4.fíRf.
760 1.6T.T S.7U8 3.625 4.(29.
7K3 1.681 2^7181 3.6,13 4.(it0»
Si.)0 1.665 Í.732 3V.SIÍ 4.tít>ã
803 1.692 2.1U 3.680 4.6,71
81» 1.71» t.713 3..6SI 4.6*5
830 1.724 2.600 3.70(5 4.-Í00
8119 1.725 2.82.7 3.7.12 4.704
876 l.785i 2.8.K H.XIfr 4.712.
839 1.788 2.872 3.TÍ7 4.752
897 1.8UI 2.906 3.782 4.773
899 1.8TO Í.908. 3.794 4.799-
001 1.905 Í.929 ÓX83I 4.SS9
915 I.9ÍI 2.913 3.c>li> 4.816
95S 1.993 2.980 3 Stl 4.SÍO
962 2.O80 2.981 3.877 

' 4..S27
999 2.105 3,993 3.87» 4.S28

1.K17 2.109 2.991 3-.S81 4.833
l.Oúfl 2.131 3.001 3.905 4.SI2
1.101 2.135 3.015. 3.958 4.843
1.11(1 2.197 3.01 3.968 4.852
1.121 2.209 3.019 3.97X 4.87;t
1.127 2.233 3-013 4..0QO 4.874
1.131 2.261 3.089 4..059 4.893
1.1111 2.273 3.114 4.091 4.939
1.156 2.275 3.131 4.116 4.9n
1.160 2.306 3.139 4.139 4.950
1.185 2.325 3.163 #4.tá9i 4.«i8
1.226 2.339 3.177 4.168 4.978
1.213 2.361 3.190 4.Í79 4.986

Rio do Janeiro, 15 de janeiro da 1903.• Os directores : Custodio Coelho.—L. Duque
Estrada.
x. Sup.-. Cons.'. d» Brasil

Hoje, assembt.•. ordin.-.—PomJul,Gr.-.
Bocr.'. Ger.-. da;Ord.-. *•»
»¦ ¦¦— " ' .——.--— i—>

Supremo Trlbunat cio .Iiisllcn
Sess.-. h..je, ás 8 horas da noite.— Pora-

bal, fir. •. Secr.-. Ger.'. daiOrd.*.

Norildeiitsciier Llojil, Bremcn
Saliiilus para a Kuropai

WrmSNBEtlG  27 de corrente
IIAl.l.K  13 de março
AACIIIÍ.N  27 do »
IIONN  10 do abril

O paquete allnnáo

ERLANGEN
(Illnniinnilo a lui clnctrit-n)

s;<bir.i no dia 13 do corrente, íih 'j lioras
da larde, para
Madeira

Lisboa
ltot(i-i'<lHm

Antuérpia
o llrcmcii

Tuoaudu na Huliia
Preço da passagem <1e V classe para Ilot-

tenlam, Antuernia e Dremcu, marcos. 400.
Este paqucle Icm as mais múdernus

nrcoiiimoil.-içõcs para passageiro» du !!'
clasüc, c triu cosinnciro portugucr. a
bordo.

Ilec.;bem-se passageiros para a ilha da
Madeira.

A Companhia fornece condiicefio gratuita,
para bordo, aos srs. passageiros com suas
bagagens.

Õ embarque dos srs. passageiros se roa-
lizará no cáes dos Mineiros, no dia 13 do
corrente, ao meio dia

Para carga trata-se com o corretor da com-
panbia, o sr. \V. Pahl na tua General Ca-
niaran. 15.

Para passagens o mais informações, com
os agenle3

Herm SfolU A Ç.
63 RUA DA ALFÂNDEGA 63

AI.UOA-S13 
o cbalet da rua Uregoiio Nevog

n. 7. — Engonho Novo, por commodo
preço, 

'IVala-si! no n, 9.

AI.UiiA-SK 
boa sala de fa

junto ou separados,
ouarto,

duas
ii to o

parados, a um casal,
senhoras sérias ou a dois homens sérios; cm
casa de família composta do três pessoas.líua do I.avradio, 87.

ALUOA-SE 
a porta da rua Sete do Solem*

n. II.H; bom ponto para negocio.

ALUOA-SE 
paia pequena família de trata-

meiito o prédio á rua Malvino Kcis n. 97.

Al.l/OA-SIpara moço do bom gosto.Vianna, 2C.

uma magnífica salla mobiliada
Rua Ferreira

ALUGA-SE 
um espaçoso

liado
commodo mobi-

pensão. Na rua do Hospício

AI.UOA-SI- 
.

nio dos Pol
por 201 a casa da rua S. Auto-' res, n, 6. — Encantado.

ALUGA-SE 
um copolronu rua da Conuel-

g&o n.53, armarinho, onm o sr. Virgílio.

ALUGAM-SE 
confortáveis commodos parasolteiros oucasados, pessoas que sejam

serias o que estejam no caso de pagar, no
palacoto Uom Jesus; na rua do S. Pedro
n. 113.

ANNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

Neste mundo cm que ha sá peta
Tudo passa num instanto,
Só nâo passa a borboleta
Só não passa o elephante,

DERAM 1IONTEM
Antigo  058 
Moderno  433
Rio  188 
Salteado,,.,,

•A*

... Jacaré
,,. Cobra
... Tigre
... Camcllo
IIOHUIO

Os phosphoros Vicio deram que fazer;
Mandados, aprehensões — foi um banzo.
Apesar de toda a guerra aberta,
Sahiu-lhes pela frente o jacakí.

Companhia Progresso Industrial
Resgate

N. 2.957
AGAVE PARANAENSE

N. 851
,i __

Companhia Industriai Mineira

Foi resgatado
Ki 7.8 16

—¦¦ ¦ ¦ '¦' '

Kiiiprcin Acciiiniilnttora
UNIÃO FEDERAL

Jf. 1.833
' Compauliia Pi-oRre«so tfiuiwlucuso

Foi resgatado

ALUOA-SE 
por 120S a casa VI, villa S;

Vicente, ú travessa Cruz Lima 9: 6 meio
assobradada, tem duas boas salas, Ires
quartos com janollas, casinha com fogão
econômico, armário, prateleiras e mesa de
pia, wRter-closet dentro, de casa. tanque e
chuveiro fora, tem quintal, água abundante,
logar muito saudável, próximo aos banhos
de maré bonds. Chaves no armazém,canto
da rua S. Vergueiro o trata se, na rua V. de
Inhaúma n. S2 .

ALUOA-SE 
por !W$ a boa caBa meio asso

bradada, 111, villa Visconde de Itaiina,¦à rua do mosmn nome D. 29, tem muitas
vantagens; as chaves estão na casa vi. «
trata-se d rua Visconde de Inhaúma n. 32.

ALOGArSE 
uma pequena cisa na rua

Silva Guimarães 46, Fabricas das Chitas,
por 16(18000.

Ai.UGA-SE 
uma osplendida sala de frente;

na rua do Cattete n. 122, em frente ao
palácio.

ALUGA-SE 
o novo sobrado da rua Ür.Po

dro Rodrigues n.17, antiga rut Ferreira
S. Diogo.

ALUGA-SE 
o 2- andar do prédio n. 10 da

rua 13 de Maio, próprio para casal sem
lllhos. Preço tooj. (.aj-ta do fiança de pes-
soa idônea. Trata-se na rua da Carioca n.
62, cbapelarla ao «Globo».

ALUOA-SE 
desde já o sobrado da rua do

Livramento n,'""""116.

ALUOA-SE 
um quarto a moços solteiros

na rua Santo Amaron. 22. Cattete.

ALUGAM-SE 
om conta, aposentos mobi-

liados, de porta c janolla, com sala e
dois quartos ; na rua Coluna n. 10, Estado
de Sii. Avenida de França.

ALUGA 
SE em casa de família um bom

commodo independente, rua Silva Ma-
noe!61.

xSlços solteiros, cm casa do família; na rua
Senador Dantas ri. 28.

CALÇADOS
DA

CASA SO PINTO
Para homens

Ilotinas fortes 71; idem superioros 8$; ditas
do bezerro Clark, ponteada? ãté o salto 10$
o 12$; ditas inteiriças 95; borzegulns do lie-
zorro 11$; botinas de pellica portugueza 161;
sapatos de pellica MSO0O.

Para st-nhor.-is
Rotinas fortes 7*.; ditas com chapa 7|500,

ditas siip-rioios, ponteadas, 10S; borzeguins
7$; dii-is ile poJIIca, Ruporlôr 8$ryvj; botinas
do pellica, Oalacé 10$; botinas portuguesasOalacó 15$; bor/.egmns poiiugue/.os; ã Luiz
XV 15»; sapatos do pellica,pórttlguozos, com
llvolla IO$iXW. .¦¦.', "

Para rrcançns
Temos para todos os preços.

1)lli:i;lS,\-s|.; 
.1 • luma ujudaiitos do vesti

ilnil jin praga Tlradontos n. 11. sobrado

I)IIEt;iSA-5Iv 
iíu Tiinii rapariga para iima

ii.mc.i .- mais Km viço» leves, trata se na
ruído Roínrío n. lot,

Um medico
distíneto

O m.II.mi npio do Sã, distíneto
clinico dosta capital, com oscri-
ptorio A rua Gonçalves Dias n. 57
nresidência A rua do Uispo n.49
C, nttesta ler-sn curado com o
Licor depiii-nlivo e nnll rlicu.
¦iinllco do l:ijiijií, dr S. .Iciãi,
da llarri-ii de uma afTocção Já
longa o dosanlmadora,

Depositários

flrqujo f relfas a Çomp.
Hua dos Ourives n. 111

ÍÍ.ÒOÓI Kplontlltlo"proiilo
lavrl, ao COIllrO

dó t- in-iin cem j intui!, Bfptill .'¦ írdnto, trps
J.iih lla.i i-.iin sa-idas da WrffiniiialrucijAn
moderna, tio p.alra o onl, inndn cilioo qu ir-
t-.-i, ti os sal 11) corredor. Olüponmi, eosiiiha
-Wíitter slosoU ele.

Nu pniílu tem : ttnn saldos o dois quartos,
lianliairii, chuveiro, ele., ulo, O terrenoqüa
ii tudo iiiurudo Icm imiltas arvores frueti
fera», A rua do.S. t-ranciHco .Xavier.

l'oi nilfliMU, prodlo Boluado constritoçao
solida, Ires Janollas, Kaeada» do forro,
piut idas do cantaria, exeellentes aposentos
0 quintal, na lua Senador Pompuu.

Por 00,0001 prodlo sobrado, solido o rica-
monto construído, três pavlmenlos, excol-
lontna npiisoiitos, Immonso armazém re-
routcuieiito construído num í das prtnclpaos
luas do centro nitnmarclnl. 'linjano do
Sampaio, Ourlvos 13, !• andar.

j^/m^f9^SvVtf$^HMt9

stftmm. iÊÊSÊÊUÊÊÊaÊÊbs

VENDIvSE 
duas curroças, hoiiiIo uma

gary o outra própria para pfto ou fa-
b; ic.i do massas. Ver o tratar na rua de
Sinta [tobaj n. II 1, casa do quitanda.

VENDE-SE 
sola om reiaihos a 50$ carroça

gramlo i na rua Visconde do Itauna
n. 803.

LNUE SE uma cabra leiteira com
crias o uma porca do raça com sele

crias; na rua Marechal Rangel 68
dura.

duas
seli

Casca

Tomai-vos
um homem!

De «pii' iiuiiiclra?
Eu vol-o tllrol.

Enclioi o ROOlipàlln nl»iii\t>,
«. poln volln iii» corroio, cn-
vlnr*yo8-6i nioiis folholon

. 
"VIGOR" E "SAÚDE"

Acham-se cllos cheios da InformaçíaJ
para os homens.

Nome

"irENDE SE uma viteilu do dota annos,
I V raça ingh-za, na rua Uarao llamby juu-

I

to on n. 1 (Tio ta fogo),

VENDE-SE 
um lote de terra multo bom,

cm uma esquina do rua, no Cupertino.
Para vor o informar n • rua Cunortino n. 17,

VENDL-SE 
dois prodios com terreno, om

Inhaúma Trata-se com dr. Campollo.

19
CASA DO PINTO

C Rui da iírujjBijMi 19 C

ALUGA-SE 
uma sala do fronto, própria

para casal sem lllhos ou para dois mo-
ços, mobiliada ou não, fornecendo-so pen-¦são se qutzercm; na rua da lapa 51.

ALUOA-SK 
o prédio novo da í-iin

du Ouitnndu n. 05, perto da rua
do fliividor; tiat.i-so nu i-ua do Ou-
viiloin. 47, .soltrndo.

AI.UGA-SK, por 50S iniiisnos, o
sobrado da ladeira do Lirra-

me ii to n. 27; paru Irulur na rua da
(jiiiiniida ii, 50, loja. 

PRECISAM 
SE do rapazes habilitados e

activos para propagar uma industria.
Boa commissã-). Rua do Ouvidor n. 42.
V andar, de 1 1|2 hora ás 3 cia tarde, ejtpo'
sfção. '

PRECISA-SE 
de um aprendiz do alfaiate;

/ia rua do Hospício n, 131, sobrado.

PRECISA-SE 
do uma coslnheira,-

do Rosário n. 129, 2- andar.

PRECISA-SE 
du uma coslnheira; na rua

S. Chrfstnvao n 130.

PRECISA-SE 
do uma orçada, para todo o

serviço, de pequena família, na rua S.
Luiz Gonzaga n. '-'91.

PRECISA-SK 
de uma creada paro serviços

leves para casado um casal. Largo da
HA n. 8, 2-andar.

PRECISA-SE 
de um puqllono de 15 a 18

annos de edado quo lenha pratica do ne-
gocio d« louças e ferragens, rua do Riachue-
lu n. 162. ¦

PRECISA 
SK de uma boa cosli beira na

rua Evoristo da Veiga n. 17, antiga dos
Rurhonns. ^^

PRECfSA-SE 
de um perfeito rosinlielro

estrangeiro para um casal, na rua Theo-
tonio Regadas n. 20, antiga travessa do Im-
perio, largo da Lapa.

PRECISA-SE 
de uma cosinlieira para ca-

sa de pequena familia, dormindo em ca-
sa dos patrões, ordenado 40$. Rua Santos
Rodrigues n. 113.

IjRECISA-SE 
do uma mocinha para arru-

. mar quartos, na rua Marqucz do Abran-
tos u. 10, preíero-se branca o de condueta
afiançada.

PIcosinhar, lavar e engommar.
quez de Olinda n. 19» liotafogo.

que
Rua

saiba
Mar-

annos para serviços leves de casa de pe-
quena familia, na rua Visconde de Sapucahy
ii. 187.

TpilKCISA-SE de babeis serralheiros; na
rua dos Arcos ns. 30 o 32.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira e la-

vadeira para pequena familia; na rua
Corroa Dutra n. 14.

ALUOA-SE 
metade do 2- andar da rua rios

Ourives n. 177.

ALUGAM-SE 
quartos limpos o arejados,

por preços cummodo.s: a tratar Lavra*
dio n.43.

ALUGA-SE 
a casa da rua Oliveira Fausto

n. 6 C, em Botafogo:; trata-se na rua da
Quitanda 69, l- andar.

Moléstias

e baço
do figado

1't'ÍüU» llü Vfllll-0
Enxaquecas, vertigens, peso e dor

de cabeça, falia de uppelite, ele.
Curam-se com as

PÍLULAS DE TAYÜYA'
De S. João da Barra

DE

OLIVEIRA JÚNIOR
Depositários no Rio de Janeiro

Araújo Freitas &C
114 Rua dos Ourives 114

ALUGA-SE 
um muito bom jardiueire fran-

.eezqiio enlcnde de llores. hortaliças o
plahtas, paracasa do tratamento em Petro-
polis. InformaçOes como sr. Hugo, avenida
Quinze de Novembro 86 o lambem no Rio do
Janeiro, 65 rua da Quitanda.

ALUOA-SE 
uma boa casa na ma das La-

ranieiras, mobiliada com todo necessa-
rio, mas só a possuas muito respeitáveis; in-
forma-se na rua do Aquoducto n. 93, (SantaTheoza.)

ALUGA-SE 
o pi-edio n. 25

o. 27; du rua 1'nulino
Botafogo.

e ti ata-se n.o
Fernandes, cm

ALUGA-SE 
uma boa loja na praça da Re

publica, n. IH, com armação própria pa-ra fazendas, armarinho, ou outro qualquernegocio: trata-se no 1' andar.

A por 30$, na ina da Conceição n. 3i, ai-tarjo no canto da rua rin Hospício.
s LUGA se um perfeito cosinliejro; na rua

i.do I.avradio n. 03.

ALUGA-SE 
uma copeira o arruinadeira

muito flol, por I5SO0O, á favor dirigir-se
i rua da Matriz n. 36,

ALUGA-SE 
u L

José n. 75,
andar.

andar da casa; rua do S.
por lOOíOOO ; trata-se no 2-

LUOA-SE uma boa cosinlieira para o
trivial, na cidade ou fora ; na ma do S.

José n. 54,
M

>RECISA-SE de uma empregada para
cosiuhar e lavar : rua Frei Caneca 418.

PRECISA-SE 
du uma criada para Ia

engommar o mais serviços leves
avar,

os leves em
cisa de pequena familia u q'ue durma no
aluguel; rua Moura Brito n. 21 A, Fabrica
das Chitas.

1)RECISA-SE 
do uma boa lav.ideira e en-

..gominadeirado roupa de homem o de
smhoru ; rua de S. Francisco Xavier 0 177.

JL do ii
S. Clemente, villa D. Maria
em liotafogo

1SA-SE de
ima ama rio leite : a tratar A rua 

"dequem queira «.s serviçosir :i
Clara n. 23,

PRECISA-SE 
de uma creada para o trivial,

em casa de feinttiu; rua da Coastítuição
n.3l. 

PRECISA-SE 
de uma criada qno cosinho

bem, o para lavar rnupa.iia rua Juuqui-
Ihos n. 3, Santa Theresa.

PRECKA-Í>E 
de um Cusinlieiro i>n cosi-

nbeira, cm Cascadura ; na rua Itaquaiy

|RKC.1S.\-SE da um caixeiro do li a 15
annos; na rua Frei Caneca 73.

1SA-SI1 do tuna perita cusiuhuira
copo

Exige-se boas rofe
RE'
que slcva também de copeira; na ruaP

Senador Furtado n
rendas'.

12.

jRECISA-SE du urna criada; na rua Vis-
conde de Mnrnngiiapo n. 12, loja.

PRECISA-SE, 
por 40$, du uma çosinhelra

e lavadeira; Irata so na rua Riítencourt
da Silva n, 15. estação do Riachuelo.

» »

2>arthros
rjos beiços

E FERIDAS NO .ROSTO
Eram uma só ferida os lábios

do benemérito tenente honorário
Ricardo Leão Uclfort Sablnoj dl-
gno labelliao de S.Jóaó da Itarra;
depois de muito soffrer e de ter
usado muitos remédios sem re-
sultado, ourou-se som ter dieta
com o Licor.de T.-ijujá, do S.
João da Burra.

Depositários
rlraujo Freitas Si Çomp.

Rua dos Ourives ti; 111

T> RECISA-SE da uma criada para cosi-
J rihar e lavar; na rua S. Leopoldo n, 81.

PSRIOCISA-SK
iaebuelo li.

de uma criada; na rua do
37.

RECISA-SE do um lavador do pratos; ua
PRECISrua dowREGISAVSE .

liar e lavar;
Io uma criada para cosi-

na rua Costa Bastos n. 5.

FOLHETIM 261

0 FILHO DE
ron

fllaxlme Valorls
SEGUNDA PARTS

XLVU
Uma visita ao collcgio

Algumas das creanças quo se achavam
ij^i haviam já deixado os parentes que
tinham ido fazer-llies visita, e atravessa-
yani a sala em direcção ás aulaa de estu-
âo das respectivas divisões.

Por Cm passou um rapazete da edade
úe Gabriel, com quem este trocou um
¦íiiiar de inteiiigencia.

O gesto do pequeno Gabriel significava:
Espera-me I vou comtigo.

E beijou Mimile o a mama. Godard, a
qual apertando-o de encontro ao coração
com verdadeiro Lransporte, parecia não
poder decidir-se adeixal-o.

Appareceu por fim um empregado do
coilegio para levar comsigo os retarda-
brios.

Então Gabriella tomou por sua vez n
creança nos braços, e beijou-a com uma
Krnura aífectuosa, que sô a muito custo
conseguia conter um pouco.Quando volta a ver-me ? perguntouB creança.

No próximo domingo, respondeu Ga-

. ~ Eu também venho, disse jubilosa-tocnle a tia Godard.
. — Att5 dominga \,v fcalbuctoa t pobre

M^nis um beijo ainda.
Em seguida o pequeno Gabriel partiu

para ir juntar-se com o camarada, que o
esperava junto da porta.

Os olhares dos quo tanto o amavam
acompanharam-n'o atò que elle desappa-
recou em uma volta do corredor, ponto
era que a creança parou'para so voltar
ainda uma vez e dizer adeus com amão
aos seus amigos.

Do ponto em que se havia collocado
para observar o que se passasse, Bástieh
Godard viu do novo sua mãe com Mimile
c Gabriella, no momento em que os três
visitantes sabiam do collcgio.

Seguiu o grupo a distancia.
Parece-me que por esta lado não po-

dorei Levar a água ao meu moitiho I... dizia
elle com os seus botões, ao mesmo tempo
quo caminhava. Na reahdado não nasci
sob os auspícios de uma estrella muito
feliz .. Tive sorte uma vez na vida... mas
não durou muito tempo, não I

E, depois de uma breve pausa, conti-
nuou, sorrindo:

Ah I já tive sorte «ma outra vez...
foi quando me livraram da Gorducha.
Começava a estar farto delia até, a raiz dos
cabellos, palavra de honra!. ..Do mais,
estou convencido de que foi por causa
delia que não tirei bom resultado da em-
preza que tentei junto da marqueza. St
ella me nâo tivesse acompanhado, talvez
as coisas corressem de outro modo. Agora
está tudo acabado... Salvo se aquelle mal-
dito Pedro Bard... Mas onde demônio se
esconderia o imbecil?... Ahl se eu pu-
desse descobril-o l„.

Naquelle momento Gabriella e os seus
amigos entravam na estação.

Bastien deixou passax alguns momen-
tos, e entrou também ali; mas já os não

JfijV

—a
Como Unham bilhetes do volta, quohaviam comprado no momenio da par-tida, estavam já dentro de uma carrua-

gem do comboio.
O ex-cantor das ruas encolheu os hom-

bros, o retirou-se dizendo de si para si:
— Sem Pedro Bard nnda poderei fazer...

Preciso pois encontral-o, custo o quecustar 1 Ah I se elle adivinhasse a fortuna
que o espera, não havia de tardar muito
a appareeer. Foi pena que eu não desço-
brisso b paradeiro do petiz, emquanto ti-
nha á mão o amigo Pedro Bard. So um
dia o encontro sei muito bem o que hei de
fazer...

E, conjecturando sobre esto thema, o
cancionista do cafó-corieortó das Temes
traçou tira novo plano de investigações o
pesquisas.

XLVI1I
Unia IV si ii no caslello das

Coulcttcs
As preoecupações da creação de cava!-

los, a vigilância sobre o ensino, a prepa-
ração dos exemplares que deviam ser
apresentados nesta o naquella corrida,
toda aqnclla vida do spoW. tão atlrahcnte
e tãc complexa; linha dado uma anima-
cão extraordinária á existência dos per-
sonagens da nossa narração, que os acon-
tocimenlos, assim como também os laços
de familia, tinham agrupado cm volta do
homem, aquém o pequeno Gabriel dava
ainda o noine de «papá Gaslão».

O barão Palouzcy andava verdadeira-
mento radiante na'constante agitação da-
quellc meio novo para elle, cxactaincnte
como na época em que, por meio de gran-
des especulações commerciacs, andava
constituindo a opulenta fortuna de archi-
laíltionario, queibe conhecemos.

Dotado do uma actividade prodigiosa,
írapsHido por uma necessidade incessante

FltECISA-SBdo 
uma creada para todo o

serviço do casa de pequena familia, na
tua Visconde do Sapucahy n. 187.

PRECISA-SE 
de uma boa cosinlieira na

rua Mariz o Barros n. 29 C ; paga-se
bem.

cosinlieira na rua
PRECISA-SE 

de uma
da Ijiz n. 77.

AsRomblóa 59.

VENDE-SE 
uma boa casinha á rua Dr.

Silva Pinto n. 15, Villa Isabel, terreno
próprio, livro o do-embaraçadn, rondo 50$,
otembond na esquina, o terreno medo HO
metros o 80 centímetros de comprimento, e
1 metros o 80 eoiitlmelros do largura, a
casinha tem terreno na frente, salas do vi-
sita e do jantar, dois quartinhos, coslnha e
bom quintal com tanque; a chave csi.á na
loja dofeiragem da esquina n. 137 e trata-
se nu rua do Matlosn n. 7H.

VENDE-SE 
por 55U0ü;iUU0 um gruudti ore-

dio na rua Ruarque Macurio, infurma-so
com Queiroz. Ouvidor n. 34 sobrado.

VENDE-SE 
um viveiro com 2m. de altura

em bom estado, carta nesta redacção a
V. V.

VENDE-SE 
hemfoitorlas de um bonito

sitio. Estrada de Santa Cruz, marco 4-
n. 19, 15 minutos da estação do Madureira.

VENDE-SE, 
a dois minutos da estação

do Meyer, bons lotes do terrenos a dl-
nhelro e prestações o dois lotos no pontodos bonds Remflca, preço barato para aca
bar, com o dono rua S. Pedro 313.

Residência

Dr. M.T.SANOEN
Das 8 ás 5 lioras-Domingos das 8 ao meio dia
55 GONÇALVES DIAS 55

Itio do Janeiro

DA'-SE 
explicações de preparatóriosoutras matérias. Trata-so d rua do C

vidor 72.
Ou-

AS 
creanças lavadas com o Sábio Ma>

gico tornam-se gordas e bonitas ; um23, drogaria Pizarro, rua Seta de«Sotem»
bro, 47.

VENDE-SE 
dois lotes de terreno na fa

zondu da Bica, estaçio do Cupertino,
Loto n. 4 da rua Piudento de Moraes o lote
n. 63 da rua Republica trata-so na rua So
rncab.i n. 42. liotafogo.

VENDE-SE 
os grandes diecionarios La-

rousso com 16 volumes em superior os-
tado o Laboulaye com 5 volumes, para ver
e tratar no largo de Santa Rita 24 das 11
ria manha ns 4 da tardo.

tffliP IO*""
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EfflTA
Extracção do dentes,

sem dôr,  5-5000 i
Limpeza no dentes  5S00O !
Dentadura rio vulcanite,

caria donlp  5SOO0 ]
Obtiiraçfiesdo dentes, de

5$ a.:'.  7SÍW0.
Dentes a pivnt  I5S000
Coroas do ouro.de 20g a 40$UoO
Conter! os de dentado-

ras, feitos em 5 horas,
por mais quebradas e
dolcrtuosas que es-
lejara. (Icando como
novas, e garantidas
por mnilo tempo, cada
concerto  Itisuoo

sc rnHSOLTottin rw»

3 Dr. Silvino Mattos
Laureado com o primeirof. prêmio na Exposição do 1900L 
4 KfS KIIA. UA CARIQCA 4 B ü

BNTnADA PELO M. 6
Das 7 da manha ás 5 da tardo .

cilas 7 ás 9l|2 da noite.Todos ¦
osdius.

^>tf^9wei»eiM«t4ttWioeat4«itt*£

IjRECISA-SE 
de unia creada um

. pequena familia; na rua do Vise
s ipucabv n. 232.

casa
onde

IjREC(SA-SE 
urçi sotáo para um casal, quo. tenha água e exgotto, que esteja limpo;

trata-se uaíravess.i de S. Francisco de l'au-
Ia n. 15 •

PRECISA-SE 
de uma empregada para oserviço de pequena familia; rua Visconde

de Sapticahv n. 232.

PRIiCI3A-se 
do uma boa arrumadeira do

casa, e que durma no aluguel; trata-sena rua da Passagem n, 31, sobrado, Bota-
fogo.

PRECISA-SE 
rie uma boa lavadeira e en-

gnininadeira: na rua Santos Rodrigues
il. 105; '

PRECISA-SE 
de ferreiros o malhadores

na rua Frei Caneca n. 188.
>RBCISA-SE do uma criada para todo

PRECISA-SE 
de uma perfeita cosinlieira

para casa de pequena familia; ua rua do
Rezende 173.

VENDE-SE 
uma casa com três quartos e

três salas a grando terreno, na rua Men-
des, por 1.-500$ ; informa-se na rua Cuper-
tino n. 17, venda do sr. Albino e trata-se na
rua da Ajuda n. 167, loja.

VENDEM-SE 
um lavatòrlo. uma bacia oveneziana, do barbeiro, 40$; na rua Sete

de Setembro n. 81,

VENDE-SE 
em condições muito vanlajo-

sas para quem precisar, a commenda
completa do habito de Ohristo, para infor-
mar no largo de Sinta Rita 21, esoriptorio,
das 11 da manhã ás 4 da tarde.

do movimento o do negócios o ousado os-
iicculadur, que era primeiro quo tudo,
homem dó. trabalho, não linha podido ha-
hituar-se completamente ã vida ociosa,
que da a riqueza.

Durante os últimos quinze annos, isto
é, desde a queda do regimen quo tão po-dorosnmente concorrera para a sua cnor-
mo fortuna, não tinha podido pôr de parto
por completo as occupnções quo eram
necessárias pura o seu temperamento, e
até mesmo indispensáveis para a sua
saíide, pois que estivora a ponto do cair
doente na época cm que,seguindo os con-
solhos de sua mulher c de Eugenia— quealiás era muito nova ainda— tinha cessa-
do subitamente de trabalhar.

A saúde só se lhe revigorava quandorecomeçava a trabalhar, e os médicos
tinham aconselhado á familia a que não
pnzosse qüaesquèr impedimentos ao seu
empenho de não viver na ociosidadej

Nos primeiros tempos a construeçSo do
esplendido caslello da Tourcllc linha bus-
tado para dar alimento á actividade de-
voradora do barão Pàlouzáy.

Mais de perlo ainda do que o seu pro-
jirio arcuitecto, o barão tinha seguido a
edificação nos seus progressos do cada dia.

Acontecia-lhe mesmo ás vczês fazer
duas ve/.es nò mesmo dia o Irajccto entre
a praça de Kloilo c Valenton.

Ia ás pedreiras dos Gogós, de Jura c de
Aüvergnó assistir á extracção c ao prepa-ro das pedras pedidas polo director dos
trabalhos.

Outras vezes achava-se na estação, cm
Villcncuvc-Sainl-Gcorges, esperando os
materiaes que deviam chegar ali.

Mais freqüentemente ainda dirigia-se
para casa do seu architecto, com o qualtinha longas conferências, cm que exami-
nava e combinava com elle Iodas as par

VENDE-SE 
uma garrafa deleite de Minas

por 500 réis na rua da Imperatriz n. 131.
gjjgjBjgggji

ficantes.da conslrucção, da ornamenta-
ção, da mobília, etc.

Depois dava diroctamento as suas in-strucções ao csnílptor, nos pintores, ao
marceneiro, a todos emüih quo para elle
trabalhavam.

Entrava nas officinas para vigiar de
perto a preparação dos materiaes, paraoxnininar a qualidade das madeiras o dos
forros empregados, para estudar os fei-
tios, c dar, quando era necessário, instruc-
çõos novas, para que tudo ficasse á von-
tade de Eugenia, cujas inspirações eram
já nossa época recebidas o acatadas porsou pac.

Sentia-se feliz ao'ver clevar-so a poucoc pouco aquelle castello, em quo todos os
dias se sobrepunham novas pedras.Era aqnclla a exisloncia de que carecia
aquelle homem do acção.

Mas, quando ficou terminado o castello
da Toiirclle. desde quo foram Instailados,
os moveis, os tapetes o as decorações,
desde que os jardineiros acabaram do tra-
çar as ruas do parque, o barão Palouzey
licou outra vez som occupnção.

E então para so distrahir, para forne-
ecr novo alimento á actividade natural,
começou a especular sobro valores cola-
dos da Bolsa.

Vollou á dedicar-se á finança, e passou
a comprar os preços das colações.

Comprou e tornou depois a vender todos
os valores, sobre que se lhe afigurava pro-vavcl o vantajosa uma qualquer ope-
ração

O barão Palouzcy especulava 6empre
com dinheiro á vista. Às relações quemantinha com os grandes políticos e com
os financeiros, davam-lhe ensejo de poder
prognosticar a fluetuação das cotações, e
a conhecer as suas causas reaes.

Imperava & baixa para comprar, guar-

®PM2SS^1

VENDEtSE 
por 13:0003 prodio sobrado riu

dois andares; saceadas de forro, lojas
oecupadas por negocio rendendo 35ll$U00
iiicnsaes á rua Frei Caneca nas proximida-des do Camno de SanfAnna.

POR 22:0003 prédio sobrado dando exccl-
lente renda, á rua Luiz do Camões. Tem
saceadas de forro, grande armazém e excel-
lentos commodos.

POR 35:000$ esplendido prédio sobrado,
saceadas do ferro, immenso armazém, bons
commodos a terraço á rua General Cama-
ra — Trajnno de Sampaio, Ourives 13, so
brado.

VENUf-SE 
om viveiro de tamanho regu

lar -"- '¦•• ' ¦
a V. V

r em perfeito estado por K05000; cart,-.

VENDE-SE 
um prédio na praça da liar-

monia, por 4:0 flSOUO, rende 8il$000 men-
saes, na rua Selo da Setembro. 2(1, sobrado.

superior violão e uma'os. 
preço razoável; na

n. 215. loja.
VENDE-SErabeca encordoados.
rua da Alfattde
m|tASPASSA-SE uma quitanda fazendo bom
JL negocio, informa-se na rua do Hospícion. 208

rpRASPASSA-SE uma quitanda por poucoJl dinheiro, faz bom negocio, rua Senhor
dos Passos n. 102.
ml< AS PASSA-SE por
X loile. na rua da Imperatriz n

700 reis um litro de
131.

ARBOVIEIRATO
Dl

I Magnesia do dr.
I Felicio dos Santos
cura as moléstias do\
estômago o substi-l
tuo coiii vantagem as\

Lmagnosias fluidas,!
lassim attestamosdrs.\
llienicio do Abrou,
I Rocha Faria o muitos\
outros. Vende-se em\
todas as pharmacias o
drogarias. Em Rrandqs\

porções A rua dos Ourivos 3S. Drogaria!
Bragança o $ua Laranjeiras 53, rhar-)
macia Alliam-a.

r|lR.ASPASSA-SE uma casa de seccos e mo-
Ihados, livro o desembaraçada do qual-

quer ônus, situada em ponto do bastante
fulfiro , informa-se á rua Francisco Eugênio
n. 5 E.

TiASPASSA 
SE uma casa do quitanda,

para tratar na rua Visconde do Santa
Isibel.n.HI.

I1JL llvITm.inn & C, perdeu-so a cautela n.
73781 desta casa.

TRAVESSA 
do Rosário 15

lloffmann & C,
n. 69101 desta casa.

A — E. Samuel
perdeu-so a cautela

U modo até 25$000 nàs immediaçôes do
largo do Rocio; recado na rua da Constitui-
çáo n. 12.

O 
SABÃO MÁGICO, encontra-so & vendaem todas as boas pharmacias, droga-rias o casas de perfumarias o no deposito

geral á rua Sete do Setembro o. 47, (osquiqada dos Ourives). Drogaria Pizarro.

O 
SABAU.Mágico, cura infnllivelmonto o»darthros seccos ou bumidos, as oczemaao caspa. Um 2$. Rua Soto n. 47 - Drogaria

Pizarro, esquina da rua dos Ourives. '¦'

Cinzas 
liifcrnues-Marco registrada—Ma-tam instantaneamente pulgas, perseve-jos, baratas, moscas e mosquitos ; lata 600réis, dúzia 83 na drogaria Pizarro, rua Setsde Setembro ,n. 47. Aviso—Náo são nocivas

á saúde.

AMA 
DELEITE, ulierecu-se a rua da S.Clemente n. 99.

TAA'-SE dormida e acceitam-so viajantes
XJ no antigo Hotel Suburbano, com passa-gom de todos os trens á porta; Cascadura.logar muito saudável.
TtTnnicig» virgem esterilisada, a 4$ ojLtxkíIo, no antigo Londres; na rua do Ou-vulor n. 119. - ^

PROFESSORA 
habilitada, lecciona emsua residência curso primário, portu- •

guez, francez e musica. Rua dos Arcos ,n. 43-

Sulsii. 
Carobac Hrnaca. de EüGKNIO MAB

ques nu HoLLANDA-é o melhor depura-tivo (Io sangue. Vende-se em todas as dro- '
ganas o pharmacias.—Muito cuidado com
AS Í.MITAÇÕKS B FALSIFICAÇÕES.

81H1U 
ooosjooo. limpresta-se sob hvpo-ihecas do prédios bem situados a juros'módicos e boas condições, Trajnno de

Sampaio, Ourives 13, 1- nnriar.

ARRENDA-SE 
um terreno próprio paralavoura com 8.600 metros, tom água; tra-

Ia-se na rua do Rosário n. 69.

HOMEM 
idoso quo enlonda do pedreiro n

chácara; dá-se na rua, da Floresta n. 83,
casa o comida e ordenado pequeno.

PIANO 
— Vende-se uni nas melbores con»

dições, do autor Henri Herz-,3 cordas
cruzadas; rua D. Anna Nery n. 150, entre S.
Francisco o Rocha. E. de Ferro.

ÜMA 
professora ingleza, dispondo ainda

de algumas horas, acceita discípulas
liara inglez, pintura o desenho; cartas ao
esoriptorio dosta folha a R,. S.

OFFERECE-SE 
um homem do edade en-

tendendo de chácara o jardim na rua do
Uom Jaraim n. 188, por favor.

t>r. Fr. PeserbellesSe^fa0
partecipa aos seus clientes e a publico,
que tendo a sua residenciaarua N.S. Copa-
cabana n. 9, dá consultas no seu consultório
á rua da Carioca n. 31, das 9 horas da ma-
nha até 5 horas da tarde.

15:000$ 
— Da-se em hypothecas; rua Ouri-

ves 167 sobrado, 11. Batalha.

5.-0O0S 
até 40:0018 dá-se sob hypotheca de

.prédios a pessoas sérias na rua do
Hospício n. 18 sobrado, com o sr. Souza.

C10MPRA-SE 
uté 8:000$ uma casa no Cam.

/po do S. Christováo ou nas suas immo-
dlaçõas; para indicações, rua Escobarn.40.

PROFESSORA 
DE PIANO -

habilitadíssima lecciona pia
Uma moca

. piano e musi-
ca om casa de familia e em sua própria re-
sidencla á ruadr. Sá Freire n. 65, S. Chris-tovão.

UM 
casal do meia odade, doseja colloca-

çáoom casa do família de tratamento,
para tomar conta da casa, etc.; o casal é deordem o dá as referencias que exigirem.
Annunciar por esta folha com as iniciaes
P. C. /

Carlnmaulc 
perita—Trabalha pelo sys-

tema de mmo. Josophina, com 78 cartas;á rua da Alfândega 189, sobrado.

HOMEM 
sério precisa empregar-se paratratar do avonida; na rua da Mlsericor-

dia n. 3.

UM 
meço portuguez de 25 annos, sabendo*ler e escrever, dando referencias de suacouiriucta, deseja collooar-se no commercio

ou na industria ; rua de S. João Baptista
n. 54, Botafogo.

MARCENARIA—Aluga-se 
uma loja comferramentas e freguezia; oscrever paraM. C. P.. no escriptorio desta folha.

PROFESSOR. 
— Um bacharelem direito,offerece-se para darlicçôes em casas defamilia. Informações com o negociante Je-ronymo Plmonta, na rua da Quitanda n. 74.

tiçularidflaes. até mesmo m maw insigni- dava os valores om carteira, o c4 TriU-J Xãüs» (oito Kfolalcjb 4» am* vaít»

que sova a vcndcl-os na oceasião cm
produzia a alta prevista.

Naquelle negócio, o empregando som-
mas consideráveis, o pae do Eugenia ga-nhou cm alguns mozes uns poucos de mi-
Ihõos, quo engrossaram considoravelmen-
te a sua fortuna, que era já muito impor-
tanto.

Aquella oecupação entreteve-o durante
algum tempo.

Dopoia.cansou-se, e um bollo dia poz de
parto as especulações da Bolsa, para ir
fazer, com sua mulher e sua filha, uma
digressão na Bourgogne, em Champagnc,
no Lnguedoc e no Bordelais.

Comprou extensos fractos do terrenos,
o, seguindo as indicações de um agrono-
mo experiente, constituiu vinhedos admi-
ravois.

Ao cabo do cinco annos possuia vinhos
magníficos, cxccllcntos.

Trabalhador íufaugnyél, o deveras in-
telligenle, achando distração o prazer em
ludo o que era devido só á sua iniciativa,
estudou com verdadeiro intoresso a quo.s-lão da viticultura, que era absolutamente
nova para elle.

Mas aquella oecupação só durante ai-
gum tempo ontreteve o espirito do barão
Palouzey, o qual, depois de tudo monlado
á sua vontade, entregou a respectiva cx-
ploração a administradores.

Em casa dava feitas esplendidas e nu-
morosas, quo cllo próprio ordenava o diri-

propriedade na Touraine.da qual so pro-
punha fazer uma verdadeira maravilha-
mas ahi fora ainda a sua filha quem sslhe antepuzera...

Fora cita quem se apoderara por assimdizer dnquelía extensa propriedade, quema baptizára com o nome de «Coulettes»,
e quem quizera restaurar com a maiormagnificência o antigo pavilhão do ultimoduque de Aiençon.

Felizmente tinha apparecido Paulo deNaux com o seu plano de coudolaria mo-delo, e com a sua paixão pelo sporl, queconseguira logo no primeiro momento
communicara seu cunhado e cunhada.

O barão Palouzcy tinha encontrado alium elemento de oecupação mais attra-hente.
Tinha sido elle o principal organizadordo estabelecimento, ao mesmo tempo quaadquiria com extrema facilidade as nua-

heiades de um verdadeiro sportman.
Era aquella para elle uma grande dia-

tracção, constantemente renovada pela»suas variações incessantes, impressto-
nante pelas suas sorprezis, e lisongeira
pela satisfacção do amor-próprio, que pror
porciona.

Nem um único dia deixava de ir a Ache»'
res,como cm outro tempo fazia com os seus
estaleiros, c vigiava o trabalho e o ensina
dos cavallos exactamonte como fazia boi
passados tempos cem as officinas dot

gia; mas não ora isto bastante para a sua seus emPpÇiteircs e mestres de obra*
actividade febril

De mais Eugenia, logo que casara, ti-
nha tinha tomado para si a direcção das
festas.

Durante um momento julgara ainda o
barão Palouzey ter achado um novo ali-
mento para a sua infatigavel necessidade
de acção,

Tudo o inlerosiava ali, descender me*
mo às mais insignificantes particular!*,dades.

Assistia a todas as corridas; mas nune*
fazia apostas, pois que nenhuma necessl»
dade tinha de sentir as commoções pro»
prias dos jogadores,

<C*«a*4
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CIGARROS BOHE/niOS, VEAPO
Klho domeatloo bucna recommandaclonos; a _ „.,__. .,  „_,,. ,„j,„Cura radical do oczema; darihros o todas

as molostlas do pelle, tendo a proprlodado

2„ 
. , , mana dd dosonrugor a pollo, preparado cm Poços

0*000$ Empresto-ao dinheiro, do üüoüi (loCa|(|a, on,|0 B(m inventor tom curado
a 80:0001 sob hypolhoca do prédios In-

forma pnr favor o sr. A, Albuquerque, a
tua do nosarln 89. ^^

CAll 
II I.ASilo Muni'- <lclii>ci-orn>atiil'|.

prata, ouro brilhantea, Jolaa naadaa, cau-
telas do caaaa le penhoroa, compram-so o
pasnm-an bem; na rua SIIts Jardim n 6, an-
liga travessa da Barrolra, oasa daa placa
encarnadas. Adolpho A Dourado. ¦

A 
FREIRE DB AGUIAR cirurgião don-

. tiata, mudoU-IO para a rua Solo do Ho-
lembro-n. 12U, poroima de pharmacia l-ldo-
lidado, ondo sorã encontrado noa dias ulots
das 9 da manhã As I dn tardo.

» i FAIATIS. — 1'toclsa so do offieiaoa ifti
Apaletots, na rua do Sacramento n. 12,
fundos.

UM 
homem sério dosoja empregar-se ou

no commercio ou om alguma fazenda
no Interior par i tomar conta do orlaçfto ou
lavoura. Informações com o sr. Joio Mace-
do d rua Álvaro n. 18, r.ngenho Novo.

AULAS 
de prondas, por uma profossora

illplomad.ii Iranrez pratico o theorlco -,
Rua Pedro Américo n. 80, andar torroo,
Cattcto. .

mllharos do pessoas, como posso provar
com Innúmeros alteatados. Não confim-
dam com esses unguonioa annunclados, a
nflo sor o nntl-oczomnl Parreira, por sor o
unlco quo iom foito maravilhosas curas.

Depositários: J. M. 1'aohooo, rua dos An-
tiradas n. 59, Rio; Baruol & Comp., São
Paulo. .

CARNAVAL
Lunotas, bastôos, alfanuos, Irlduntos, otc;

nn casa do l.iborlo, na rua do Nunolo n.
51, sobrado.

b

«

ÜM 
prolosser de pianofcom longa pratica,

onslna om casas do 'smilla por proço
muito rasoavol: cortn fechada na Villa fluy
Barbosa, rua dò Senado, esquina da dos
fnvalidoF,2-andar,corredor Mnllno,porta n.
82. Nâo se ontonda com nlnguorn do corro-
dor, ponha a carta por baixo da porta.
f-\UER-SE confiar duas meninas a uma
VJpessoa séria quo se comprometia a edu-
cabas. Cartas A Armando Silva, na rua do
Cattete, 193. .

EXTHRN.VTO 
«lienjamin Constante A rua

Pedro Américo n. 80; curso primário,
médio e do preparatórios, diurnos e noc-
iu mos.
-yf iiiitcltfa flRwtct» do Thercsopolis sem
JjJ.sul. líllo a 4i, no antigo Londres; na rua
do Ouvidor n. 119.

OHI...PHELIA
Querels um hálito do rosa o os

dontos brancos o limpos? Usae o
pó dentlfricio Ophelia, caixa 18500,
rua dos Andradas n. 85 o Gonçalves
Dias 30.

PRÉDIO
Cnmpra-so um assobradado, nté 4:0O0S, e

um torrono, na cidade Nova, ou praia For-
moza, só so trata com o próprio, dirigir
carta ao sr. Dias; na rua da Harmonia n.
19, .-obrado.

CUIDADO, minha Senhora!
Seta começando á engordar a

•naordar i envelhecer. Deve tomar
todoe o» diaa doa» amando*.» da
THVROioiNB BOUTV o «ua einmra
ttomré ou tornará • eer eebtltm*

O MASCO Dl 60 AMIMDO*» .- 10 fl,
LABORATÓRIO, Su* d* Chítoaudun. »• I, PARIZ

Traliatata Inlbiiim a itiolitianta eitto.
Couta «ipadiar Ua i ThyrDÍdW» Bouly.
íír<liJii..W7C'SEll.NEUBET,Calul'ii.tal,797.

1 29

DEVF. 
vagar brevemento o prédio n. 50

da rua do Visconde do Inhaúma com
frrnto para a rua dos nnnodictlnos n. I, ten-
do dous bons armazéns oecupados por no-
gocio, o os dous sobrados funecionando
como casa do commudos. Quem pretender
alugar poda dirigir proposta por carta ao
Br. Vulloso, para a ru i da Alfândega n. 33.
sobrado.

iijreçúo Glyccrlna, (antl-blennor
rhagica), blcnorrhagias agudas e
recentes, curam-sa protnptamente,
sem dôr o sem remédio interno
por Abreu Sobrinho, largo da
Lapa. n

iL.r.
Mus refeuóes alimentação sa, variada o
"tart.1, muita limpeza, decência o serie-
dado. na antiga casa, rua da «Uranilcgn
n. 100..

ILiViOCOUU JANTAR A ISOOO

CASA EM THERESQPQLIS
Vonde-so ou aluga-so no alto de Thnaso-

polis uma excollento casa mobiliada corn
todas as conimodidades para familia do tra-
lamento; trata-so na rua do Ouvidor n. IU.

Bestaurant Ghang-Kãí~
RUA DÃ~QÜITANDA

José Antônio & G.

Leilão de Penhores
JOSÉCAHEN

3 Travessa da Barreira 3
(Hoje Silva Jardim)

Tendo de fazer leilão no dia 12 do corren-
te, dos penhores vencidos, provino aos srs.
mutuários que as suas cautelas podem ser
reformadas até a véspera dagualle dia.

CALÇADOS
PARA HOMENS

Botinas fortes 63 o 7$, idem superiores
fiiriOO o 93. idem de Uezerro .Clark» soa
ítiiticiza 10.-5 o 12$, idem superiores, obra da
mau K!S o MS. idem do peliica, forma portu-
cueza (uma especialidade) 158, sapatos de
peilicu 14$, bor.iefiiiins >ie peliica modernos
16, botinas inteiriças 9Í000.

PARA SEN1I0IUS
Botinas fortes o sapatos entrada baixa s

abotinados 6S, botinas com chapa 7S-nn. dl-
tas ponteadas superiores 10$, borzeguins
com biqueira de. verniz 78. ditos de peliica
superiores BSiiOO, botinas do peliica glaço
12$, borzeguins do peliica especial «Luiz
XV» lõS, sapatos de nellica finos, modor-
nos. cmn flvolla 7S500 e sapatos para noiva
10í't0' PARA CREANÇAS

Temos para todos os preços.
VER PARA CRER

113 RUA DE S. JOSE' 113
Corrêa <£ jTvila

Refeiçjos com vinho  *fo^2
sem vinho  1$200

Curso econoinicí
todos os gêneros, para mocas

pintura em
5 meninas

D. Julieta Thompson Guimarães, locciona
dois dias na Semana om sua casa á praia de
Botafogo n. 52.

OS MECHANiCOS E IMPORTADORES
O sr. Antônio Elbert, tendo tirado um

previlegio do mollas para maduras de
beneficiar café, quo servo e:n toda ou
qualquer machinismo com pe ;uena modi-
IIcação, estas mollas desenscão todo café
miuilo e grando sem o quebrar o 0'i ma-
chinas audfto minto mais macias, digo mais
levianas de qua todo outro machinismo e
descasca três vezes mais de que as outras,
o autor faz negocio com qualquer casa
Importadora para mandar vir as mollas do
estrangeiro, quem qulzer fazer eslo negocio
dirija cartas a Antônio Elbert. Patrocínio
do Muriabe.

anr davslsurp reza

CHARCUTERIA PAULISTA
Presuntos, salames, mortadollas, jnmbom

role bacorn e língua de íomeiro; Praça das
Marinhas n. 39 e 40. ¦ ,

__.' UNlAO
Sociedade llencricento

Preeisa-se de agenciadores, dando-se boa
commissão; trata-se na rua do Lavradio
n. 11.

CARWHLYRIO
PO' DENTIFRICIO

LÍmpa o conserva ns gengivas.cla'
i-eia os (lentos c tira o mau

Imlilo «Ia bocea
Preço, cai.va lgOOO

PREPARADO POR
Carlos José Pizarro

U^pnsitn—DroRai-ia Pitarro-Rua Sete
ie Setembro n. '17.

PRÉDIO
Compra-se um, em centro de terreno, até

85:01» S, tendo poráo habitavel, pelo menos
4 riuarto'-, 2 salas o mais commodldades,
prefere-se nas proximidades do «arpo da
Segunda Feira (Condo do BomUim; quem
tivoi deixe carta no escriptorio de*ta tolha
a F. O.

DORMENTES
Prccisa-so comprar 25.000 dormentes para

estrada de ferro. Informações com fjuima-
raes, Irmão & C, largo do Rocio n. 32.

A TODOS
Convém saber quo a jonlheria da rua

Gonçalves Dias n. 23, vendo mais barato.

r

« Lima (Pcrú), 1 de fevereiro de 1803.
IUmos. srs.

« Grande foi a minha surprêza ao
receber o contendo do seu bonito cot-
frosinho Dcntol. E' delicioso o perfu-
mo do Dentol; o frescor que detxn na
bocea éexquisito. Afflunço-lhes q.te ó
elle o preferido de todos os denlifri-
cios quo tenho experimentado.
Podem vy. ss. estar certos que cm-

preparei todos oa
mous esforços para
propagul-o tanto
quanto elle mereço
sor apreciado. E,
por minha partc,ha
de ser ello sempro
o produeto do mi-
nha predilecção.

Queiram accei-
tar vv. sj. os pro-
testos de meu pro-
fundo reconheci
mento.

Assignado : A.
RtíSTflBi'0, magis-

trado, em Lima (Peru).»
Naverdadeo dentol (a^ua, paste c pó)
ó um dentifricio soberanamente anti.
septico c com um cheiro àgradabilis-
sinio. ,

Croado conformo os trabalhos do
Pasteur, ello destroo todos os micro-
bios ruins da bocea; irnpedo o cura
com certeza a onri;l dos drrttes, as in-
flammações das gengivàs e as doen-
ças da garganta. Bm poucos dias, da
uma brilhante alvura aõsdonteii o des-
troo o tartaro. Elle deixa na bocea
uma sensação de frescura deliciosa
quo dura bastante tempo..

Posto puro em algodão no dente,
calma instantaneamente as mais vio-
lentas raivas do dentes.

Encontra-se em todos as porfumarins
e drogarias. Deposito geral, 87, rua da
Alfândega, casa J. B. A. Petit.

Sr. M. PiESTRUro

__^u___*-
f

Leilão

papel peitoral, eollecçõo instruetiva de
rqappas e bandeiras dos Ssiados

NOVIDADE DESTE ANNO

^Companhia de Xoterias
jVacionaes do Jjrasil

Sede - Capital Federal - Caixa do Correio n. 41

e 29-A RUA NOVA DO OUVIDOR 29 e 29
Endertço Ttltjraphlco LOTERIAS

LOTERIA DA CAPITAL tfEDERAL
Estracções: RUA DE S. JOSÉ 92

HOJE HOJE? Amanhã Amanhã
*'s2 horw~94-52* • AJS 2 HORAS - 80-57*

15:0 00 $80:000$
Inteiros 1$500, meios 750 réis jj Inteiros 1$500, meios 750 réis

Grande eexi wdinaria loteria
SABBADO SABBADO

7 do corrente
.A.'& 3 horas.-103-4'

J
de Penhores

.*. «lu (i'v«'i't'ii'it d« lOOíl

ACAHEN&;COMP.
Louis Lcib suecessor

Ruq Barbosa fllvarenáa
ANTIOA l.I-:OI'OI.DIN,V

Tendo do |.i/.i'i leil.lo no dia 5 do fevo-
relrodo todos os penhores cem o prazo do
Kl mozim vencidos, provlue soaossrs. mu-
tuarlos quo podem rosgatar ou reformar
utOO lilinl.J liülA i.

E8TÁ BOM, DEIXE....
Quorels um liallto do rosas o os den-

tes brancos o limpos? Usan o po dontl-
frlclo Onhella. Caixa USM. Rua dos
Andradas n. 8S o Gonçalves Dias 30.

GRINALDAS
Cestas e ramos do flores naturaes. Con-

fecolonam-se lindas o elegantes, por pro
i.vs muito modlcon.

HOHTULANIA
45, RUA DO OUVIDOR, -15

LUZ INCANDESCENTE

PENHOR MERCANTIL
CAUÇÕES E DESCONTOS

OperaeSos sobro quaesquer ti-
tulos. Antichrosls,contas do re-
pai ti.;õ('s publicas o Companhia
Leopoldina. Derconto de letras

a todas as trnnsacvõos quo of-1 foroi-am garantia.
Trata-se directamente com
Itoclia Sulgado & C.

1)31 Rua dos Ourives 31
1* ANDAR

Dns 11 horas ás S

m

Gonibusfor

nnicllinri 

it-.in iiiiiIn Iu
k*íii lllllls s)C|{lll'0*J i> iirto

Iju 
' rnlini HllJellOSn r*pln-

ffib. ¦neit.neiiinileHinniielini
ífc^l meSt* Onrniilliiioü o «on bitiu
Síj"?* &:"'''¦. íiilli-rliinililHlll.i lo-

ESPIRITO
. 3.648

Mm ON quo rmirrlniiam

IIMIS itllHleS laiiiiniM-s
¦ir illverina feltlas, Ai«
sim rnnii, Inilnn os ua.
rrssnrlns siiliivsiilcn-
•rs o vendcinoi muiin
liiirulo Tiiinlirm ciillo
riimiis drsIi-N nppura
llnis um (|iinli|iiiT tum-
|iiAn lirli"!!. 1'ritliiins a
linlii-. i|IIO ilrsriiurm
riHii|ii'iii-i".l('sl.-iiiiprõ(,s
llâo ii tu/i-rcni srm prU
iiu-lio ver oi nossos.

Unii-os dopositarios
üanoel Gomas & C.

155 Roa Sele de Setembro 155
uni frento 4 Cravoasa

do S, Craholseo do Paula

Inteiros 15$, meios 7$500., vigésimos 750 réis
Os bilhetes acham-se n venda nas agonclas geraes de CAMÓES-& COMP., becco das Cancellas

n'>-\ endereçotelemannícòPEKIMíicaixàdo correio n. 916,e Uv.z Vclloso &Ç., rua Nova
do Ouvidor h. 10, endereço tclflgrapliico LUZVEL, caixa Io correio n. 817, as quaes só recebem
i>m naeamonto épaõam bilhetes premiados das loterias da Capital federal o s'i encarregam do

aminrnòdidòs rocando-sc a maior clareza nas ditecçOos.—Acccitam-se agentes no interior
Soados,dando-se vantajosa commissão.*^ZTI^^_______L____I^

U molhor desinfectante
anti-berpetico o antiseptico
<¦, sem duvida nenhuma, o
Saliúo Mágico; os curativos
lionellcos obtidos em dtver-
sos casos de moléstias do poi-
le, como erupc&o, paiiuos,
surdos, çiupigcns, ecic

,/,/ mas seccas, ou humldas,
<fâ o desaparecimento da caspa'¦ c o inào cheiro debaixo dos

braços e de entro os dedos
dos pés, as assaduros e bro-

SABÃO MÁGICO ^X^^Ti^L
Haijlco a ser recebido em todas as casas em
quo liaassein e bygiene.pois que seu emprego
indica a morte dos inlriobios emaisinimi-
gos da pelle e da saúde. E' o único sabonete
aconselhado para a desinfecçâo e lavagem
dos corpos, quer dns creanças quer dos
adultos, por ser seu preparo'especial, con-
servando todas as propriedades therapeuti-
cas.

Preço 2», pelo Correio 21500. — Deposito
geral : Drogaria Puarrn — Run Seto de Se-
lembro n.-...47.4 venda em todas as drogarias
o c isas de pèrfumarlas.

Off-IEXiIA
Querels um hálito de rosas e osdentes brancos o limpos? Usae o

pó dentlfrlclo Ophelia, Caixa 1S500
na rua dos Andradas n. 85 e Gon-
calvos Dias 30.

calçados
PARA HOMENS

Rotina" fortes 0$ e "f, idom superiores
8$:>00 ii íi$, idem de bezerro «Clai-K» sola
franceza ln$ a 12$, Idem superiores, obra do
míu 13$ e I4jfj Idom do nbllica, forma portu-
giieza .iiniii ospecialldatlo) 10$, sapatos do
nellica M$, borzogulns do nellica modernos
ICI, botinas inteiriças 98000,

PARA SENHORAS
Botinas foi tos o sapatos enttada baixa e

abotinados 6$, botinas cnm chapa 7$50ü, di-
tas ponteadas superiores 103, borzoguins i-om
biqueira de verniz "$, dilos do peliica siipe*
riores H$5üü, botinas do peliica glaciio I2f,
borzeguins do peliica especial «Luiz. XV»
15í, sapatos do peliica finos, modernos, com
flvcllu 19500 o sapatos paru noiva lOfOOÜ.

PARA CREANÇAS .
Temos para todos os preços.

VER PARA CRER
au, rua de s. .i o s E' ao

Çorrêti & ftvila

SABnODACOSTApRPUMADO

flf \m

Para terem cer
teza de que com-
pram este maravi-
lhoso sabão, exi-
jam em cada caixi*
nha 1 moeda-an-
núncio dosabâo da

COUTA PERFUMaDO
Vende-so em todas as |

casas do perfumarias:
MARCA BEGISTnADA

IJnii-o depositário para vendas cm
grosso :

J. C. Vieira.
R.TIieophiloOttoni71

1

Collegío Diocesano dei), José
EQUIPARADO

«.0 GTMNASIO NACMNA1.
»Í,arcodo Klo Comprido.

Reabertura das au!ai
Cnrío primário, compre-

l.endendo os alumnos que
ia prestaram o examo uc
admissão ao 1: anno do curso
gymnasial, no dia 4 de ico-

Curso secundário, no dia -1
do março-A ontrad a dos
alumnos internos se jdeverátffectuar navosperados dias
anaunciados para a tcaber-
tura dos respectivos cursos

_, ^tySOmWBaT 3-9*mMeWtX**^e+

UÍV1A ESWOLfi

eí_5___rKí_
Inotíonsivo,«do absoluta pureza, cura

dentro do 
4g HORAq

corrimentos que oxigiam outr'ora sema-
nas do tratamento com copahiba, cube-
bes, opintas o injccç*cs. Sua ellicacia ó
universal mento reconhocida nas aílec-
ções da boxiga, na cystite do colo, no
catarrlio vesicaj, na homaturia.

Cada Cap.ula tetn impresso com tinta fMirjYl
preta o nome \twy

PARIS, 8, rua Viv/enne, o em tedaí u Phannaciia.

SITIO
Jfa Çaveae Jijuca

Doseja comprar um que tenha boa casa,
agita nascente o em legar salubre.

Cartas a Fernandes no escriptorio deste
jornal.

n tr.íeliz enfermo Armantlrin Joüo da Ços-
f. oue ha trcs annos lücta com dlinculda-
feVacha-se privado, de; todos os recursos

favor, A rua flatumby n.. 5, quarto 

J~ !-
DR« JOAQUIM MATTOS I

Vias urinarias. operações eele-
otrioidàae medica. Consultas das |
U a 1 hora, rua da Constituição 7.
(iratis aos pobres.

Loterias
I •

m-  ii ———¦ ——¦—__i ®

DA GaIBLARI» !

F

EM BENEFICIO DO RECOLHIMENTO DE IÍ0SSA SENHORA DA PIEDADE
sob a immediata respons-ihilidalo da mesma Irmandade, decretos municipaes

ns. 543, do 7 de maio de 1893, e 779, do 3 de novembro do 1900.

Extracção pelo systema de urnas e esphcras onde são sor-
teados todos os prêmios

Depois de amanhã
A'S 21-2 HORAS DA TARDE

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PRÊMIO MAIOR

Azeite de Thomar ©
em latas do 1, 2 o 16 litros, puro £&
du oliveira, remettldo do Lisbot 2£
por Manoel Vlcllas Cosia. %j0

31 RUA DO MERCADO 31 f
ANGEtlNO SIMÕES & C. 2

PIIRT«GAI. (Povoa ilo *r<isco«o)

ANTÔNIO PAES LOPES
Um antiro o parente cliogadô ultimamento

de l-oiti^al desOjaçsaber a sua re,.deno,a.
Rua do Ouvidor n -'Si.

P5-US CHAGAS DE CHRISTO
fife ^n\XrT^ JSTdeip

SSíSaono 6, avenida, casa n. 8, Catumby.

DI»i'K_3II10
sob penhores de jóias ao prazo de

dez me?,es
A. CAHEN &C

RUA BARBOSA DE ALVARENGA '4
Anlt(ia rna Leopoldina

CASA FDNDADA IÍM lB7d
Única cana que empresta qualquer quan-

tlasobropinborosdejoias ao prazo do dou
mozes « que tom cusa forte.

AVISO-A CASA «JAHICN nfto tooi flllol
nnatH «apltul.—I.OIIIS I.HIII I Buocesanr

O tônico indígena paro c
minado Oraúna, é o niclüor
apparccído.

E' tuna >!e=colierla feita
investigador o distineto nt
run plissou uma grande pj
seio das florestas brasileii
guiu depoia do muitas inv
mejado segredo, que está i
em o inaravilboso t njco, j.
io jielo nômade Qrannn.

A Oraúna ii inCTen.iivn, I'
cada sem o menor receio.

A Oraúna dá muito brilli
faz sumir a caspa.

A Graúna faz nascer cal
for o motivo da calvicia :
suír lindos cabellos, fortes
sos, devo usara Graúna, nii
acima esposto, como t, n
Oraúna o maior dostíiiiilor
comiiium na cabeça o n L
das caspas bumidas, i-.uo i.
bei;a:i das cret nças.

A Graúna vondè-so nas
raarias e drogai ias desta pi

cabellos, deno-
quo até hoje tem

por nm grando
üdico brasllelrOí
'o da sua vida no
is, onde conso-
üstigiiçôos, o ai-
ije transformado

i muito conheci-

. (lendo ser appll»

o aos cabellos «

i-:llos, seja qual
luem quizer pos-
. macios e lustro-

i to pelo motivo
|Uo tambom 0 a
da caspa, muito
barb e lambem
fipar"ceni nas ca-

irincipaos pert¦aça.

DEPOSITO

27 RUA DO ROSÁRIO 27
sobnADo

20:000
95a loteria - 3a do plano n. 27

SO' JOGAM 3.0OO BILHETES A SOS; DIVIDIDOS EU •VIGESlMOSiDE
ÍSOOO

Esto importante plano tem promios do 20:OO0S, 2:0003, 1000, 500,1 o
40í eto, aiém do quatro sproxlmações

QUEIXAS DO POVO
Querois um liallto iie rosas o os

dentes brancos o limpos ? Usae o
pó dcutilricio Ophelia — Caixa
líMW. Andradas bõ c Goníalve.i
Dias 30. • .

Vae r brev@

O melhor restaurador dos cabellos, cura
as calvtces antigas o recentes, impede a
queda nos eabefiòâ e extarmlna u ca«pa por
CUÁnGr;iúna vendo-so nas pricipaes casas
do perfumaria e d—ganas.

Depósito para vendas em grosso, rua do
Rosário n. 27, sobrado

BARATO
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se jóias,

ovuit" barato; na ma dos Ourives, 1I5-I1'.

GARANTIDO POR ESCRIPTO !
Cnncortos do relógios de alglbelrn, garan-

tiilos por esciipto; na rua dns O-irlves 115-1'.
*~ OURO 

VELHO
Ouro a jóias usadas, cornou sem brllhan-

«s, compia-se qualquer *>«>r\ao, paga-se
bem; na rim dos Ourives I15-P.BRIL-1IA1VTES

Compra-se brilhantes miúdos e diamantes;
na rua dos Ourives 115-F.

» ¦>,,_,,.,.»¦. ''.«gMÉUK— --..- '«.,-.-«

apparec©
« grande -erninmlapaiB os consumidores de calçado a gr'ando novída-ie
ailoDt dá na Europa une tem dado grando resultado aos consuin cores o
?uâo^ué?espereSl8 alguns dias para fazerem^u,s compras d, cal-
çados por preços nunca vistos o com a grando vantagem.

GATO PRETO
Rua da Urugyayaria $1

muitos do 200$ 100$

Dá-se vnutujasa commissií!» aos agentes do Interior c .los Estailos
Acccitam-se pedidos do numoro3 certos para todas as loterias. Os pedidos do

interior dovem vir acompanhados dò respectivo sello. As eneommondas suo
respeitadas atò á véspera do dia da extracção. Às vendas vcriltcam-so ato uma hora
antes da extracção. ___ . „AGENCIA GERAL:

88 RUA DOS OURIVES 88
OASENTB&ERAL, JOAQUIM JOSÉ DO ROSÁRIO

EVITAM A FEBRE AMARELLA
AS

CRE0L1NA8 "Exceisior1^ "Germof e "Pearson"

PO' DÂ PERSSÂ legitimo da Da!matia

dixie fl melhor mosqiÉiro, deposito dos
LEGÍTIMOS

CHR0N0METRÕ VICTORIA
i. * mm •¦•••

8 e IO Largo dá Carioca 8 e

/ferro girard
W 0 Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia .

demonstrotf « que é facilmente acceito pelos doentes, bem tolerado
pelo estômago, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o que
distingue particularmente este novo sal de ferro, é que não rama

prisão de ventre, a combate., e elevando-se a dose, ob tem-se dejec-
rões numerosas ».' 

O FEÍitlO GIRARD cura anemia, cores paílirtas, naimbras
de estômago, empobrecimento do sangue; fortifica os tempera-

W mentos fracos, excita o apetite, regulariza as regras e com-
BW bate a esterilidade.
'•ijjk Deposito em Fará, o, rca iívíb», c nas pncpiüs Bragib >. Pjrngas.

APAINA
lio DH, vioiti.v-o melhorrè«

tnedio parao tratitmoiito rias-dys-
pepsins, digestões dtftlcels gis
iraiglas, gastrltes, anjflós do mar, i
vômitos ila gnviduz o das ctean-'
;as, diarrhúa das croati.as, u do
todas as moléstias do estômago e
intestino.!.

15' também empregado com van-
tagom na tuberculose, dliiliotes

convalescenças, etc. Deposito: Araújo l''ret-
ias & C, a rua dos Ourives n. 114. Ven-
de-so em todas as pharmacias e drogarias

AGGNCIAS NÓ INTIÍltíOR
A fabrion do carimbos de borracha pro-

clsu di: boas ngoncins iioü Estados, dando
boa commissão; rua .Quitanda 75; sobrado.

AGUIAR & HFBELLO
UA DA ALFÂNDEGA, I

Compram vendem o. cauclonarn títulos
da praçai apólices, inscripçõoa e emprea-
tirno municipal.

Faiem empréstimos sobro os mesmos 8
sobre mercadorias o realizam todas as
operações congêneres.

kartSes de vi; .ta de 2$.
• e 3$000 o cento/ caixas

de papel p ;< ueno mar-
Içado a 2$ e ;J$, dito dí-
'plomala a 3$ e 4$000,

PlFKiRU Í.MHB1
RUA DO OUVIOOR N.74"Tlyra brasileira;

Jrí. J. Comes ferreira
Fornecedor ilo divorsaa corporações civis

o militares da capital o de todos os Gstadoa
du Rêpiiblicã'dos Eslüdos Unidos do Brasil.

Fabi icam-so e concertám-so instrumentos
do inii.-icu um peifeicão

Enctirroga-so do mand
qualiiuer i ncoinnionda i]i

proços módicos.
i' '.ir da Knropá
lu1 seja pedida.'seja pe

Rua da Allanilegà n. 136
rio de j,\:rrtRO

ÇTjR-r_B5il-ltMHl?lVi'.E7 XBtUl&

THEATRO S. JOStt I .
sn >________

CASINÒ .
(ANTir.O VARIEI>AÜRS)

Companhia dramática dirigida pelos actores
j. Yeioâ o Domingos Bhaga

_H_o_r_s
Terça-feira, 3 de fevereiro

2o ENSAIO GERAL
da grandiosa peça tlc sen-

saçãò

CORREIAS DE ALGODÃO
F. Reddaway & C. Lim.d

S4o a» corrrias quo oUorcccn .nnls vaala-cns pela ma .lurabilida le e
muito mnli baratas quo a» correias <lo solla

UmcOS AGENTES GE-^SH3S_lg'^1 ét G.
30* RUA DO ; OUVIDOR 36 ,,:.

4.J llun d» Passeio 4-t
ÉMPREZÃ O. SE( IHN & C.

0 Padre
quo sóbc á scena esla

sciuana com lodo o esplendor
m i—

Amanhã, qua ta-fciia — Fcsla do maestro

ROMICUEIONESI c do professor GERVASIO

DK CASTRO.

3E3C «O .v'"'E3
Terça-feira, 3 de fevereiro do 1903

r.xtraonliitiirin Í"u*icçttò
Variadissima o attruliei.t.'-- Os dois grandes

siicm;soi do di.i, a celebro

TROUPE BÀLTUS
prodigiosos«xorciciiTs du tufijá e eiinilibrto
eseoutiiloü por quatro p.h nomenaes athle-
tasl COLOSSAL— INCniV 1-.L

Mansaniello T RI O
dos grandos''concertos dii musica, Halls da
Europa o America do .N rte, no seu novo
numero de cantos napolitanos o repertório
dê bandolim. Kácolhid p nrranima do con-
corto executado pólos primeiros artistas ao
gênero è a talentosa

M^-JBEVYL
Imnníiã; quartafonu. -I de fevereiro —

Impõnenüi estr.ía da afainada e verdadeira

Orchestra de TZ1GANOS
enuecialnienlo .-onlialaiU para csU emprexa
e do celebre malabarlata cômico

MR. ZETTO
iriande siicce^no dos Cai.ios de Buenos At-

,cs e Montcvidéo, ¦ espeiadõ3 pelo vapor,
«Dauubea.

n_»K***íie>a-Sa •**_**: í-íst e^^sas_é^#SKi_s«»>)!E^ès__ '^ss^&^mmi£ã
: ' .^,' " - ' '


